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nS candidatos Já lançados torto da decidir-se (ta JA nia a
fiuirani) a favor do repugnante projeto Adolfo Gentil, pa*

ra obterem aa boa* graças da «standard 011. Portanto, EM«
vtno, «luiuwllno, on qualquer outro randldalo entreguista po-
dfrto conter eom oa milhões de Roekefeller para aua campa-
nha eleitoral depol* de Jurarem sobro o texto daquele pro-
Jeto e ae comprometerem a confinar a Petrobrás non eatrelloa
limites JA marcado» em tomo de Nora Olinda ou doa poços do

¦ Recôncavo Baiano.
Ai enterrecedorai Informe-

C&M a propósito desse fato,
iito *, do que emiasarloi do
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 10 DE ABRIL DE 1955 ^fc!^' N» 1.473

truste petrolífero norte-ima-
rlcano foram encarregados de
peitar ai duai alai do pe»-
lediimo (etelvlnlita e Ju*-
cellnlsta) chegaram às noa-
sta mBoe no momento em
que te tornaram conhecida*
aa misteriosas andanças am
nosio paia de um doa dln-
tores da Califórnia Expoit

(CONCLUI NA «• PAO.)

A situação exige
milhões de

KB3B

As bacias sedimentara»
do Brasil estendem-se por
milhões do quilômetros
quadrados om toda» as
direções do território na-
eional. Entretanto, os
trustes petrolíferos inter-
nacionais querem para ai
a parte do leão, planejan-
do deixar a Petrobrás
apenas confinada a uma
insignificante área em
torno doa poçoa atuálmen-
te cm exploração.

Anulará a
U.R.S.S. os

tratados com
os governos
. de Paris e

LondresI
MOSCOU, 

fl (A. F. P.)
— Em conseqüência

de decisão do Conselho
dettlinistros da União So-
viética, o Presidiam do
Soviet Supremo recebeu
uni pedido para efetuar a
anulação do tratado fran-
co-soviético dc 10 dc dc-
-embra de lOkh c do Ira-
tako anglo-soviêtico dc 26
rf* wiaio de-imz. Escla-
rece a decisão do govêr-¦ noi soviético 'que, assinan-
d[o os Acordos de Paris c
fazendo ratificar esses
acordos pelos parlamcn-
tos dos dois paises, os go-
vemos da. Grã-Bretanha
e da. França violaram, di-
retamente, os compromis-
sos decorrentes dos traía-
dos que, haviam assinado
com-a União Soviética. —
tMois telegramas na h.°
página).

Danton Coelho, Sobre Dois Histéricos Documentos:

CURTO DE GETÚLIO
PLBTflFORMfl DO PCB

E
firmas no

Apelo de Viena
A. Diretoria do Movi-
mento Carioca e os
partidários da Faz
irão às ruas coletar

assinaturas
A situação presente** tão cheia de ameaces,

está exigindo de todos os par-
tldários da paz que coletem
assinaturas ao pé do Apelo
contra a preparação da gue»
ra atômica - declarou-nos, on-
tem, o coronel Pedro Paulo
Sampaio Lacerda, secretario
do Movimento Carioca Pela
Paz. — Entretanto prosseguiu

o numero de assinaturas co-
lhldas é insatisfatório, em*
bora não haja meio mais con-
creto de exprimir nossos sen-
timentos pró-paz, de acordo

(CONCLUI NA 2» PAO.)

Candidatura legítima, só com o apoio dos patriotas — Somar for-
ças — Conceitos de Prestes que podem e devem ser defendidos por

. todos os que amam1 realmente o Brasil
— TJNTENDO que sò-

IL» mente será legiti-
ma uma candidatura com
tais características que
mereça o apoio dos ver-
dadeiros democratas c,

portanto, dos patriotas.
. Foi nestes termos que

ontem n tarde me falou
nobre a questão sucesso-
ria o sr. Danton Coelho,
ex-ministro do Trabalho,
deputado federal reeleito
c membro do Diretório

Reportagem de
Roberto MORENA

0 povo malhou
seus «judas»

Nacional do PTB, numa
entrevista à IMPRENSA
POPULAR.

A hora combinada re--
cebeú-mc o sr. Danton
Coelho num dos salões do
Jockey Club. A palestra
girou cm torno dos palpi-
tantes problemas do mo-

mento politico, fixando-
-se, como é natural, desde
logo, na questão da su-

cessão presidencial.
REFORMAS URGENTES

E NECESSÁRIAS
Muito so tem dito noa co,

í7ient(irio8 políticos sobre a
necessidade de uma sólida
base parlamentar do futuro
presidente. . O sr. Danton
Coelho deixa perceber em
suas declarações que eonsi-
dera necessário algo mais.
Pois o candidato merecedor

CONCLUI NA 2.» PAG.
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MO OSTE KSIVO DE
IliP 00S

ÍL II. HO BRASIL
Declarações do professor Bueno de Andra-
da sobre a presença do navio ianque « Atka».

nos rochedos S. Pedro e São Paulo

— |STO E' MAIS um ato' ostensivo da inter-
venção crescente do impe-
rialismo norte-americano em
nossa terra — declarou, on-
tem, à reportagem deste jor-
nal, o professor Bueno de
Andrada, a propósito das
pesquisas que o navio que-
bra-gêlo «Atka>, da Armada
dos Estados Unidos, reali-
zou nos Rochedos São Pedro
e São Paulo, depois de levar
a efeito estudos e observa-
ções na Antártida, para no-
vas experiências.

O dr. Bueno de Andrada ê

filho do engenheiro e ex-de-
putado federal Antônio Ma-
noel Bueno de Andrada, que
teve a iniciativa de sugerir
ao governo da República,
pouco antes do movimento
de 1930, o aproveitamento
daqueles penedos como par-
te integrante do sistema de
defesa nacional, em nossas
águas territoriais. De auto-
ria do renomado técnico é o
relatório enviado ao então
presidente Washington Luís,
no qual demonstrava o alto
valor estratégico dos dois

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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wo momento em que o ar. Danton Coelho concedia aua entr eviata chegou ao Jockey Club, à procura fo procer do PTB,
No jnome«ro emque o «t. "'•"'¦'. . interromver uma estação de repouso em Minas. Nas mãos do líder do P.BD.

Vão parar os
transportes
Rio-Niterói

Se até o dia 15 nao
forem pagos os atra-
sados aos trabalha-
dores das três em-
prêsas do grupo Car-
reteiro (Leia na 2.?

página)

Deve Ter o Apoio de
Todos o Congresso

Nacional do Petróleo
Palavras do deputado federal Josué de Souza
sobre a oportuna iniciativa da Liga da

Emancipação Nacional
QROSSEGUINDO em sua
¦ «enquete», sobre a pr«i-
xima realização do Congres-

Unidas, as Forças Populares Serão Invencíveis

Ontem, em diveraas partes da cidade, os "hidas" do sâ-
bado de Aleluia foram imagens de Café Filho, Juarez,
Corvo Lacerda, Etélvino Lins... Nas fotos: o ]u-
das" Etélvino, que foi malhado cm passeata pelos estu-
dantes de Direito e, em baixo, o Corvo Lacerda, punido
veloódkfpopular na rua Barão do Bom Retiro com Dona

Romana, (Reportagem tia 3.' pagina)

r«ADA dia que passa, mais se acentua
a divisão entre os círculos políticos

reacionários, colocados a serviço dos.
monopólios norte-americanos e da mi-
noria dominante em nosso pais. A me-
dida que se aproxima o pleito eleito
ral, acirra-se. entre ésses grupos o cho-
que de interesses cm Jogo e, como re-
sultado, as contradições se tornam mais
agudas, e não há recurso que possa

„ evitá-las ou encobri-las. Uma vez que
I faiem politica não em torno dos inte-
p rêsses nacionais o do povo, mas da con-
| quista de privilégios para Indivíduos ou
f grupos, os círculos reacionários sao
| forçosamente levados aos entrechoques~* e a divisão.

Ok mais recentes acontecimentos
políticos comprovam como se desagre-
gani irremediavelmente as forças po-
fiticas da reação. Um exemplo, entre
inúmeros outros, é o da luta de bastido-
rés de que resultou, como remédio he-
róico, a candidatura do sr. Etélvino
Lins. Longe de superar as contradições
entre os grupos reacionários que a pa-
troclnam, essa candidatura não fêz mais
do que acirrá-las. Setores do PSD dis-
sidente que participavam da «união na-
eional» voltam ao PSD ortodoxo; nume-
rosos elementos da UDN, inconforma-
dos com a indicação do assassino do
estudante Demócrito, rebelam-se contra
a direção do partido. Por outro lado,
mantém-se dc pé, embora na reserva, a
candidatura do entreguista Juarez, por

quem elementos ligados ao sr. Jânio
Quadros continuam a manifestar sim-
patia. E, além de tudo, insiste o sr.
Café Filho em negociar a candidatura
do sr. Munhoz da Bocha, ex-vice da ex-
•candidatura Juarez. Terrível é a di-
visão que lavra e se aprofunda entre as
camarilhas reacionárias.

Corroídas por crescentes contradi-
ções, as f Arcas políticas da reação se
debilitam. Além das deserções e das
traições de lado a lado, perdem essas
forças, dia a «lis, a influência no selo
das massas, decresoendo, conseqüente-
mente, as suas possibilidades eleitorais.

Tudo Isto amplia as perspectivas de
vitoria das forças populares, desde que
elas ae congreguem numa ação comum
tendo em vista a eleição, a % de outu-
bro, de um candidato que se apresente
ao povo com uma plataforma que In-
elua as mais prementes reivindicações
da massa e aponto uma Justa solução
para os problemas mais graves que a
nação enfrenta atualmente. A união
das forças democráticas não se fará à
base de mesquinhos Interesses de gru-
pos; não se confundirá, portanto, com
os cambalachos em que se atolam os
políticos da reação. Uma coalizão de-
mocrática como propõe Luis Carlos
Prestes, em cujo programa estejam ex-
pressos os anseios da imensa maioria
da nação, tem todas as condições de ca-
nalizar o apoio de milhões o milhões
de brasileiros e tornar vitorioso nas

urnas o candidato que for por ela in
dicado.

Nas atuais condições políticas do
pais, um candidato popular ft Presiden-
cia da República nfio contará apenas
com os votos dos efetivos eleitorais or-
ganizados de cada uma das forcas de-
mocrática» que o apoiem. Facilmente,
esse candidato polarizará em torno do
seu nome o crescente descontentamen-
to das grandes massas, a desilusão de
enormes parcelas até então Influencia-
das pelos partidos antípopulares, o In-
sopitável desejo de todas as classes e
camadas sociais de que se realize no
pais uma política realmente democra-
tica e Independente, capaz de conduzir
o Brasil pelo caminho da emancipação
nacional e do progresso, e nfio pelo
caminho da catástrofe.

Candidaturas como as do sr. Jusce-
Uno Kubitschek ou Etélvino Lins, fru-
tos de cambalachos oontra' o povo e de
compromissos com os piores inimigos
da soberania e do progresso nacionais,
não satisfazem de modo nenhum às exi-
gênclas da nação.

Para corresponder ao que espera o
nosso povo, é lndlspen-
sável que as f Orcas demo-
cráticas, invencíveis pelo
seu poderio, se unam em
torno de um candidato po-
pular, com a certeza da vi-
teria no pleito dc 2 de ou-
tubro.

so Nacional de Defesa do
Petróleo, o Departamento de
Divulgação da Liga da
Emancipação Nacional ou-
viu o deputado federal Jo-
sué de Souza, do P.T.B. do
Amazonas, cujas declara-
ções abaixo transcrevemos:

P — Considera os êxitos
da Petrobrás, especialmente
a descoberta do petróleo na
Amazônia, um efeito da lu-
ta dos patriotas?

R —Não há como negar
a evidência do trabalho dos

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Lesadas em 26
mil cruzeiros

w

\
As professoras da
Prefeitura que tra-
balham nos distritos
rurais e escolas su-

burbanas
*S professoras primárias** estão sendo lesadas pe-

Ia Prefeitura. Desde 1952 que
a lei 761 lhes dá direito a ura
adicional sobre os vencimen-
tos para compensar as des-
pesas que têm com o trans-
porte para escolas situadas
em zonas distantes de suas
residências. Todos os anos,
para evitar que as reclama-
ções cresçam até se tornar
em movimento de protesto,
a Secretaria de Educaç4o
afirma «pagaremos os atra-
sados antes de junho* e majs

(CONCLUI NA 4» PAG.)

PEDEM A PROIBIÇÃO
DAS ARMAS ATÔMICAS

Dirigem-se à ONU o prefeito de Coventry,
na Inglaterra e o presidente do Conselho

Municipal de Stalingrado

ftfil''jYMl

7
Iil

¦ ONDRES, 9 (AFP) — O
¦" lord prefeito de Coven-

try, J. Fernmell, e o presi-
dente do Conselho Municipal
de Stalingrado, sr. Chapu-
rov, que acaba de visitar Co-
ventry, assinaram conjunta-
mente uma carta dirigida à
subcomissão de Desarma-
mento das Nações Unidas,
atualmente reunida em Lon-
dres, pedindo a êsse organls-
mo que tome em considera-

ção medidas destinadas |
proibir os armas atômtóas
e termonucleares. Já fora
dirigido um apelo análogo
às NaçOes Unidas, no ano
passado, no momento da vi.
sita.a Stalingrado de uma
delegação do Conselho Mu-
niclpal de Ceventry, cidade
que durante a última guer-
ra mundial íoi devastada

(CONCLUI NA V PAOA ',

í £
e-w... .iA-"'



1
I

Ç84**8»!*»^^ |>Af *>

OGOYÊIAiWmmmLaf»
l.iiiii-nriiso*., sul) lt |iluni;i»tntit ilu inúsiiii puni., ns

Jovens of.. «lcoltim jmi/.cro.o. hs nrtlcn. iln velho p|>
riirt-tu. Assim, iilriivissnriim » iiiudriiuuilii «Itn i-iiiiilu
|iiiru scvlit-feliH miiiIu, llliiititlii tin iliililn fisllin dn
1'iioiilmliir (lorbevlllp. A IrmlArln e bela Almrlé, ba*
nhmln iln In/, i« wrgontin, foi o cen. rio dn Imcunul.
I>i»slaqiii'-sf ii cnlii. Instin» dn môyo Muni/. I<'n*ln<, p»n-
ro de Nii|M)lrno BciiRiiln e seu ilill|»inli* oficial do gil*lilncli». Tudo multo do iicôrilo com u niislcrliliuli» do
nniViio. Os jovoiu <• o velho Clmiô, qm- lotaram tlol»
aviõos paru u ulruro o oddeiitiilissiiiiii vIukoiii íi lliilil»,
rcRrossiiriini nutriu íi turilc. Hojo estu nlo lodo. nu
mias n. O rosto é l>ol» pro. fronto.

É estranho
Ao contrário rio quo »¦¦ pro-

pala, náo surgiu, até Agora,
Rabo de foguete

tN_o «ifarrn $*ie> rabo do
foguete. -— íol o mie «conse*
lhõu o ar. João Goulart no
w. Porfirln da Par, quondo
ente contou oo presidente do
PTB haver sjdn convidado pe.
Io «r. Café Filho pnrn mini»'
Uo do Trabalho.

O 6r. Porflrlo, a<> que ea-
tamo» informado», parece ter
«onrorriado com o conselho do
si. Jango.

no novo eirUnrt aio do Hano»
du Hi«._, mi_|qu»r psrent»
ri" $r, ('»(* Filho camo «nvol.
vjtlii, ,i!iri,, ou Indireto, na
raubiiiii ,1 . dn* licença, fal*
•ns. n que . at_ rMinnn no es-
Imillieu em nmll". circulou
dt* hi;ii.to o «otroí» me»»'..

Um safado
D* «côrdo com o sr Café

Filho, o banqueira lle.bert
l.ovy, da UDN, i. orft o poeta.
•VM do xr, J. nlo Quadros nn
t'íui'.ii'.i l'ti|i rui,

O sr. Levy ficou famoiio
como chefe ou antigo chofe
da umn quadrilha f. ptvla|l. a-
du om cAmblo-ncgra de dã*
biroH. Temo» em milo» do.
cuircntoi quo contam, com
niliiúf 1.11, alguma» snfiitlfziifl
do novo |iiittn.\t>_ jan|*,ta.

ií.in{i«;i\SA popular ] 0-4-1 %R»

A emenda
Opinião sõbrc o . r. .Insó» Mnrln Wliltnkor, novo

ministro da lii/iiiiln, tiiiiliilii por industriais e ngrl-
cultores, om rorrnto niiiili.o na cidnde do Santos:

— Llvro-cnmbisla- dn M. in flxn. Sua nomeação
provoca receios mi iiiilú. tri» o repercussão contradito-
riu nn lavoura. Iui pior n emenda que a .soneto.

•tatu*».* V_. A*4_jjtfv__

/

Mi)nclusíjíis

poi-

CARTA DE Petróleo no Eixo...
GETÜLIO...

dos sufrágios do povo deve-
rá enfrentar urgentes pro-
blema». Por isso a resposta
á /.in. a- primeira pergunta
é completaria com a seguiu-
to declaração:Somente um candirint,,
qur possa contar com o
apoio das forças progressis-
tas ria Nação poderá tentar
as reformas urgentes e ne-
cessaria» para as soluções
dos problemas que estão a
afligir o jkivo brasileiro.

SOMAR AS FORÇAS
As considerações dc nosso

entrevistado incidem agora
Sóbrc os itens programáti-
cos que possam unir as fõr-
çás democráticas e patriõti-
èas:

" — A carta-legado de Ge-
túlio Vargas, afirma, é um
denominador comum sõbrc
o qual. iodos os patriotas po-
dem somar suas forças.

.Nesta altura da palestra,
Aiega o sr. Gustavo Cajw-
nema, que interrompeu seu
repouso em Lináóia ;>ara in-
teirar-sc mnis dc perto da¦marcha dos acontecimentos.
Recebendo cordialmente o
ex-lider da maioria, o sr.
Danton Coelho faz blague
sobre episódios da legislatu-
ra passada..,
SOBRE A PLATAFORMA
DE PRESTES, COM TODA

SINCERIDADE
A entrevista prossegue

Agora com mais vivacidade
ainda. Trocam-se opiniões
sôbrc as candidaturas ' 

jâ
lançadas. Entrego ao sr.
Gustavo Capancma um
exemplar da IMPRENSA
POPULAR com o Dxforme
de Prestes em que ó lança-
da a Plataforma do P.C.B.
Sobre éste documento o sr.
Danton Coelho declara:

Reconheço,- e o -faço
com toda a sinceridade, que
a Plataforma de Prestes, in-
terpretada com honestidade
e dentro do mais sadio na-
cionalismo, contém conceitos
que podem c devem ser de-
tendidos por todos aqueles
que amam realmente n
Brasil.

. Assim, falando sobre a
carta-testamento dc Vargas
e.. sobre a Plataforma de
Prestes, o sr. Danton Coe-
lho encerrou suas considera-
ções. Suas palavras deixa-
ram-mc convencido dc que
a Plataforma Eleitoral pro-
posta pelo P.C.B. è uma
síntese dos pontos-de-vista e
das opiniões t.oliticas dos ho-
mens fiéis ao Brasil-Certo-
mente, terei a oportunidade
de registrar nas colunas da
IMPRENSA POPULAR no-
vas declarações que venham
somar-se, como -quantidades
homogêneas, ao pronuncia-
rnénto do deputado Danton
Coelho. Desse encontro de
opiniões patrióticas surgirá
ágrande frente-únicti, ria vi-
tória do povo.

Company, tentáculos tio
vo dc New Jerscy.

jMISTKKIOSOS
EMISSÁRIOS

A sorlc da 1'etrobrás está
sendo lançada nesses con-
chavos — disic-nos iv.sso
informante, ;t quem não fa'-
Iam credenciai." pnrn que
emprestemos tòd.i uutoríd. -
de .1 tal denúncia. Agora
não se traia mais de rofor-
mar a legislação orgânica da-
quela entidade estatal. Os
trustes petrolíferos já nüo
pieeisam dc emendas para
assegurarem sua penetração
nos moldes encontrados com
n divisão do território nacio-
n.il em duas áreas distintas:
uma reduzida cm que se
comprimirá a 1'ctrobrás e
outra, com milhões de qui-
lômotros quadrados abran-
gendo a imensa exten. fio das
bacias sedimentares tio Bra-
sil que se pretende entregar
de máo beijada aos magna-
tas da Standard Oil o ¦—
quem poderia contestá-lo? —
aos "bosses" da Ftoyal Dutch.
Por uma coincidência pou-
co estranha, aliás, não são
passados 10 dias que por
aqui passou um outro emis-
sário, igualmente misterioso,
o presidente da Royal Dutch
Shell.

PLATAFORMA UA
STANDARD OIL

Sempre bem informado o
boletim da ..McGraw-Hill» de
2 de abril, depois de exter-
nar seu intenso júbilo pela
desooberta de Nova Olinda
(que os entreguistas querem
fazer passar, para uso inter-
no, como um acontecimento
tle rotina) anuncia que a Pe-"irobrás já pode contar com

a .assistência» do empresas
americanas soir .necessitar
de emendas _ presente lei»-
(cPetrobrai will gct omnigh
nssistonco from American
firnis tu climinate need for
nriicndlng present law»),

Torna-.r, pois, o projeto
Adolfo C.cnUI, uma espécie
dc plataforma eleitoral dn
Standard Oil, um documento
bftsico pura a pior de todos
as barganhas — a .pie se pro-
ccssii . ubtorraneamente nog
guichets da Avenida Presi.
dent. Wilson, onde se nvizi-
nliam o_ prédios da Embalxa-
da Americana é da Esso Stan-
darri.

CONTRA A CORRUPÇÃO
ENTREGUISTA

is'" eixo das candidaturas
começa a correr élco.O assai,
to a Petrobnis entra no pia*
no tia sucessão presidencial
tisiiando a campanha eleito-
ral, tanto de Juscelino coir.o
de Etclvino, com a lama da
corrupção emregnista. Mas
exatamente por isso, cada dia
mais vigilante, o povo bra-
sileiro levantará sua voz exi-
giiido que surja um nome
dijrno. capaz dc unir as fôr-
ças democráticas c patriótl.
cas em terno de pontos co-
muns que levem o Brasil pe-
Io caminho de sua emancipa-
ção econômica, do respeito às
garantias constitucionais e dn
solução dos maig urgentes
problemas que afligem a na.
ção.

Açora já nno bastam «s
declarações de apoio à Petro-
brás, O que so exige é a con-
nVnação mais decidida e a
"posição n-"ls enérgica ao
projeto Adolfo Gentil e a ou-
tros semelhantes que venham
a surgir.

Deve Ter o Apoio...
patriotas, numa luta que, de
inicio pouco compreendida,
acabou por empolgar e unir/
todos os brasileiros sinceros
em torno do monopólio es-
tatal.

P — Em sua opinião, que
se deve dizer ao povo para
orientá-lo na defesa do pe-
Iróleo contra as novas in-
vestidas da Standard Oil?

R — O povo precisa ser
orientado e esclarecido de
modo a conhecer amplamen-
te as razões que conduzem

os entreguistas a combater
os patriotas.

P — Como vê a realiza-
ção do Congresso Nacional
de Defesa do Petróleo,- a rea-
lizar-se em 21 de abril, nes-
ta Capital, promovido pela
Liga da Emancipação Na*
cionai?

R — Sou de opinião que
todos os movimentos em ia-
vor de verdadeira conquista
do nosso petróleo devem
merecer apoio completo de
todo os bons brasileiros.

Pedem a Proibição...
por um «raid» de oitocen-
tos aviões alemães.

opinião de três
físicos

VVALTHAiM (Massachus-
settts), 9 lAFP) — Em en-
trevista difundida pelo rá-
dio, Ires físicos da Universi-
dade Bradeis, desta cidade,
sis. David Falcoií, Hoy
Weinslein e Herman Eps-
iein, dcclauaram que as ex-

plosões atômicas de Hiroshl-
ma e de Nagasaki já provo-
caram importantes modiíl-
cações nos fenômenos bioló-
gleos de mutação. E' da mais
alta importância que qual-
quer e x p e r 1 õ n c i a termo
nuclear seja imediatamente
suspensa, concluíram.

Ato Ostensivo...
rochedos. O sr; Washington
IÃjfs determinou, Imediata-
mente, o envio de uma mis-
são naval para que aferlsse,
rigorosamente, ns possibili-
dades de se levar à prática
o que indicava o engenheiro
patrício. Concluído seu..tra-
talho, a missão instalou, ali,
Um pequen0 farol e» tam-
bém, uma placa comemora-
ÜVa do acontecimento. O la-
rbl, decorrido algum tempo,
ficou em completo abando-
no, e agora seus destroços
e'á placa celebrativa de sun
inauguração foram trazidos
pelo comandante" ~ê oficiais
do «Atka» como presente ao
tar. Café Filho.
- O GOVERNO QUE

ESCLAREÇA
Quem autorizou a Ida du

barco ianque aos Rochedos
São Pedro e São Paulo? E
quem ainda deu permissão
aos seus tripulantes para ar-
rançarem a placa e oferta-
Ia, com o que restava do fa-
rol, ao sr. Café Filho? A
primeira pergunta já havia-
mos formulado há cerca de
uma semana e, como esta,
a outra que ora fazemos
precisa ser, sem demora, res-
pofldida pelo Catete. Trata-
-se, Inclusive, de uma quês-
tão que Interessa à seguran-
ça~ de nossa pátria, como
bem assinalou, com estas
palavras, o professor Buéno
de Andrada:

. __. o governo está na
obrigação indeclinável de es-
clarecer êsse lamentável epl-
sóilo, que ê, além do rnais,
de lodo suspeito. A que foi
fazvr nos Rochedos São Pe-
dro e são Paulo o navio
americano «Atka», cuja mis-
são, no momento — é lndl. •
farçáyel — se acha ligada
aos preparativos guerreiro,
dó Imperialismo ianque? Àu-
tomado por quem, o co-
mando do barco trouxe os

destroços do farol e a placa
de sua inauguração? Não po-
tlemos aceitar tão acintosa
ingerência estrangeira em
nossa pátria.

SEJA REVENDEDOR
ÚE CALÇAS
EBLUSÕES

Calças Corlnga Cr? 75,00, tro-
picai Cr$ 160,00, cumbraia CrS
a_U,00; B I u s 0 e s ISember, CrS
S0,00. Rua aa Alt. ndega, SIS,
1» andar. Rua Vinte do Abril.
7 — lolu.

A Situação Exige...
com as experiências em to-
dos os países, do que coletar
firmas no documento do
Conselho Muntlial da Paz. lm-
pou-se, pois, a reestrutura-
ção dos Conselhos de Paz,
maior entrosamento das en-
lidados que apoiam a campa-
nha com o Movimento Cario-
ca e que os comandos se
lancem às ruas, coletando
assinaturas, nos bairros, nos
subúrbios, de rua em rua, de
porta em porta, e nos locais
de trabalho.

E frisando bem as pala-
vras, ressaltou:

O primeiro passo a ser
dado pelos Conselhos de Paz
é enviar seus representantes
para a reunião semanal, sem-
pre convocada anteriortnen-
te pela diretoria do MCPP.
Trata-se de reuniões impor-
tantissimas para o desem'oi-
viment.o da campanha.

ATIVIDADES DO M.C.P.P.
O Movimento Carioca

Pela Paz, prosseguiu o co-
roncl Pedro Paulo Sampaio
Lacerda, está em condições
de prestar ajuda aos conse-
lhos de paz. Jâ possui uma
equipe de professores para
transmitir experiências prá-
ticas e para dar aulas sobre
as conseqüências do emprè-
go da bomba atômica. Auxl-
lio dessa natureza já prestou
a entidades que apoiam
a campanha contra a prepá-
ração da guerra atômica, co-
mo a A.M.E.S. o n Associa-
çáo Feminina. A própria di
retoria do Movimento Cario-
ca participará doa'comaii'1''*-

dominicais a fim de colher
experiências e considerando
a importância da coleta de
assinaturas. Também orga-
nizoti um quadro de emula-
ção entre os vários conse-
lhos de paz e premiará de 15
em 15 dias as entidades que
se destacarem, concluiu o se-
«etário do M.C.P.P.

Doze Nil Quilômetros Pedalando
Pelas Estradas da América do Snl
Hernindiz (pidalando sempre) de Buenivent

à redação da IMPRE
Após percorrer mais de 12 mil quilômetros, cru-

tando as fronteiras do Equador, Peru, Chile, Argenti-
na, Paraguai, Uruguai c llrasll (semgre imlalundo)
chegou ao Rio ontem o ciclista colombiano Francisco
A, Hernandex, Jovem tlnturelro que trocou a lavando-
ria em lluenuvenlura por um «raid» clellstlco através
da América Latina. Hernandex após uniu rápida vi-
sita pela cidade velo até a redação da IMPRENSA PO-
PULAR para que ficasse documentada sua permunèn-
cia no Rio, ou melhor, dele e da bicicleta, a terceira
que usa rm todo o percurso Colómhla-llrasil.

ura, Colômbia, veio ao Rio do Janeiro, o depois
NSA POPULAR

Ml|.ll>AKIKI)..t)|'

Ilermimle/., que neorn se
prepara para regressar ii
Colômbia, via Venezuela, di/.
quo iniciou o "raiei" objeti-
vnndo cxnllor o ciclismo, do
qual é ndmlrndor doído a
mnts tenra idade, embora só
há pouco lograsse comprar
umn blclctctn. Do tinia n
sua longa passagem pela
América do Sul guarda uma
profunda impressão do sen-
timento tle solidariedade dos
povos que visitou, todo.,
nuo obstan. o sua franclsca-
na pobreza, muito gentis o
pródigos cm auxilio. No
Uruguai chegou mesmo n
ganhar uma bicicleta nova,

dado o cslado precário cm
que (o enconlravn a mAqtii-
na que pedalava.

MAIS HANDKIRAS

A bicicleta de que Her*
nondez te Utiliza pnrn cn-
rurlnr aa distâncias entre os
pulses dn América Latina já
está qunso coberta mm ban-
(loiras dos paises qui» visi-
lou. Conhido, Hernandòz não
está satisfeito, ainda. Vai
prosseguir o "niitl" com 0
mesmo cníuslnsmo Inicial:

— Quieto poner fâmulos
de Iodos los países de Sud
América — diz o jovem de
Bucnaven'.ura, despedindo-se
do repórter.

BALANÇO DA SEMANA SANTA

MUITA POLÍCIA
E POUCO PEIXE
Blefe do presidente da COFAP passado na
população carioca — Filas imensas para a

compra de Corvina e Maria Mole
Quinta e sexta-feira apenas 150 toneladas de peixe

foram ilislriluiidas nesta capital — o quo desmente
as afirmações do presidente da COFAP de que have-
ria abundância do pescado nn .semana santa.

O tào falado .plano tle
abastecimento^ que o sr,
Américo de Carvalho decla-
rou ter idealizado, íoi, as-
sim, um autêntico blefe pas-
sado no carioca. Nas filas
formadas nas proximidades
dos' postos da Fundação
Abrigo Redentor íoi grande
a revolta do povo, uma vez
que, apesar da prolongada
espera sob o sol, a maioria
dos consumidores mal con-
seguia comprar um quilo dc
«Corvina» ou «Maria mole..
O peixe fino, mesmo majo-
rado em 40%, em momento
algum apareceu no mercado,
exceto nas grandes peixadas
o a preços especiais.
MAIS «COS. IE Si DAMIÃO»

QUE PEIXE
Nos 22 postos do Abrigo

Cristo Redentor (prática-
mente sozinho na distribui-
ção) havia pouca quantidade
de peixe à venda. Na Penha,
o pequeno estoque da barra-
ca local fêz com que antes
das 9 horas da manhã a dis-
tributçâo fosse suspensa sob
protestos de dezenas de pes-

soas que se encontravam na
íila. Fatos semelhantes ocor-
reram em outros locais dos
subúrbios e na zona norte.
Os barraqueiros justificando-
-se da inexistência de pesca-
do, culpavam â COFAP, que
se lembrara apenas dc colo-
car policiais nos postos sem
se incomodar com o abaste-
cimento propriamente dito.

FILAS IMENSAS NO
ENTKI'TOSTO

Nem mesmo nn Ent repôs-
tn de Pesca houve peixe em
quantidade òste ano. Nas fi-
Ias que se formaram desde
â madrugada de Sexta-Feira
Santa, pouca gente logrou
levar peixe fino, que dosa-
pareceu, praticamente do En-
t reposto. Sòmeníe depois do
meio dln. com a chegada
dos barcos .«Estréia de Pra-.
ta», e «Madereirense», com
um carregamento de 24 to-
neladas de peixe de primei-
ra qualidade, é que a maio-
ria das donas do casa que
se encontravam na fila pude-
ram levar algum pescado.

MALHADOS NAS RUAS
OS INIMIGOS DO POVO

Ontem, sábado de Aleluia,
quatro foram os «judas.» ma-
lhados nas vias o praças pu-
blicas: Judas Iscariotes...
Etelvlno Lins, Carlos Lacerda
e Café Pilho.

populares aproveitaram a
tradição de malhar «judas*
na Aleluia para manifestar
sua repulsa aos inlmigoB do
povo. Nos mais diferentes lu-
gares, viam-se crianças tas-
cando bonecos dependurados
em postes: eram cafés filhos,
lacerdas, etelvinos e às vezes
judas iscariotes.

ETELVLNO ENFORCADO
Em frente à Faculdade Na-

cionai de Direito, à Rua Mon-
corvo Filho, unv .etelvinos
íoi enforcado numa das ár-
vores da Praça da Repúbli-
ca. Lia-se num bilhete preso
ao pescoço: «assassino de De-
mócrito de Souza Filho:.. An-
tes, foi improvisado um júri,
com juiz, promotor, corpo de
jurados, testemunhas e até
advogados dc dotesai O «etel-
vinos foj condenado a íôvca,

LACEKDA MALHADO
En», Bangu, os moradores

preferiram malhar Carlos La-
cerda. 0 boneco, com o nome
de Lacerda dependurado ao
peito, depois de reduzido a
pedaços, foi amarrado a um
automóvel c desapareceu ar-
rastatlo pelo veículo. Também
na Rua Barào de Bom Retiro
via-se. dependurado unl boné-
co tendo inscrito no peilo a
palavra .Corvo», Na mão, um
outro cartaz: «passaporte pa-
ra Portugal».

Em Barão de Mesquita, Ca-
fé Filho foi o nome escolhi-
do para ilustrar o «judas».
Ao fim da pancadaria, a cri-
nnçada pôs fogo ao bonifra-
tes e ainda fêz un-. cortejo
fúnebre, com 4 velas tle cera.
Em vez de chorar, os acom-
panhantes riam.

NEGOCIAÇÕES
IMEDIATAS

LONDRES, 9 (AFP) — O
Partido Cooperativo, um dos
elementos que compõem o
Pari ido Trabalhista, apro-
vou hoje, na conferência que
realiza cm Scarborough, uma
resolução pedindo nego-
ciações imediatas com a
U.R.S.S., a China Comunis-
ta, os Estados Unidos e a
França.

A resolução pede igual-
mente uma nova iniciativa
britânica em favor tle uma
conferência a Quatro sobre
a unificação da Alemanha.

Lesados em 26...

DEPÓSITO
DE DOCES

MONTE CASTELO
Vende: Doces, Biscoitos e

e Chocolates
El.tcoltos desde O-. 15,00 o
quilo. — Ovos ile Páscoa do

tfldiif, as marcas
PREÇOS DE FABRICA

AV. SUBfJRBAÍTA, 10.145 —
TET. 111-8(13* — CASCADIIHA
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Em frente . nosso: redação o jovem ciclista colombiano dei-
iCU por instantes o selim do sua bicicleta jiara ser fotografado

Paralisarão os Transportes
Entre Rio e Niterói

Se até o dia quinze não lor efetuado o paga-
mento dos salários atrasados dos operários

da Carioca, Cantareira o Frota Barreto
Os motoristas e conduto-

res das empresas Frota Ca-
rioca e Frota Barreto, e Cia.
Cantareira e Viação Flumi-
nense, em assembléia realiza-
da ontem, deliberaram para-
Usar suas atividades do dia
1"), se até aquela data não
forem efetuados os paga-
mentos dos seus respectivos
salários, atrasados há quase
15 dias. Vários associados te-
tiüiiin considerações a res-
peito da angustiante situa-
ção a que estão atravessam
do. Muitos declaram nao
mais pntler suportá-la pois jã
estavam passando necessida-
tles e privações em seus
lares.

ESCLARECENDO
AO rOBUCO

Além da resolução de pa-
ralisarem seus trabalhos,
aprovaram também ò envio
de oiício aos armadores e às
autoridades responsáveis por
esta situação, c mais uim ma-
nifesto à população dó Rio e
Niterói, a fim do esclarece-
-Ias sõbrc as ra .fles da me-
(lida enérgica qué será toma-

M'l l.llnl: Uni. Vi.Qonito dn
I tiifcti.ti. Ml, Rutt, %t ln*.

SAti C10NCA_Ol lln» H»_J».
•nu» CniiMnnli MS, N*vi.a,

SAti l>AULOl lln» tlt» __.¦¦>'
iliinlt**, 111,

SOCIAIS
GENERAL

FELICÍSSIMO 
"l

CARDOSO ..v».
A H do corrente transcor*

icti n (latn nalallcla do, se-
ner'l Felicíssimo Cardoso,
presidente da Liga da Eman-
elpnçfio National. Pessoa tf'-
l.iciiinadiss.mn e muito cs-
limada, não somente onlr*
os seus colegas de farda ço«
mo no mundo civil, onde s*
tem di.sHnguldo eomo um
patriota que desde jOV-OTi
lula pela emancipação na-
cionai e liberdades democra
ticos, o general Felicíssimo
Cardoso recebeu sexta-feira
úl.lmn, grande númeto do
felicitações.

NAO IL\ DINHEIRO

O presidente do sindicato
Informou à assembléia quo
os diretores tias empresas
lhe haviam declarado, que
não têm dinheiro para ele-
tttar os pagamentos e que
nãu sabem informai' quando
poderão fazê-lo... .

GRANDE FEIJOADA
NOJE EM CHARITAS
Promovida pela Comissão

pró-Cnnúidalura dc Natalina
silva à Rainha dos Trabalho*
dores do Distrito Federal, te-
rá lugar hoje. na Praia dc
Charita. (Saco 'le São Fran-..
cisco), em Niterói, tuna ;
grande festa, na sede. d"
Clube dos Marítimos.' _'iit.e
outras atrações haverá uma ;
feijoada, uma tarde tlaiiean-
te. um ««liowj anistiei». <• um-
lornoio de lulobol.- ..

Estrearam os Cariocas
Vencendo no Rio-S. Paulo
Flamengo, 5 x .Santos, 1, no Rio — Botafo-

go, 3 x Portuguesa dc Desportos, 1. no
Pacaembu

Dois clubes cariocas, Bota-
fogo o Flamengo, estréa.um
ontem com sucesso, no tor-
neio Rlo-São Paulo, abatendo
as equipes da Portuguesa tie.
Desportos e. do Santos, res-
pi.ctivanionte. Se o Flamengo
leve o mérito de golear, me,.-
mo desfalcado de Rubens. De-
quinha e índio, o Botafogo
leve a seu favor de iteu êxitoda pela eorpuraçan.1'

Am»«m^W_K8S!^^

I Mecânico de Máquina de Costura \
%

Conserta, compra e |vende máquinas de |
costura usadas. Refor* |
ma em geral — Ven* |dem-se máquinas no- |vas à prestação • Tel.: |

49*8310 I
I

*WK\\\\»S_$n"_\\^^

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

P0LTR0HAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu Estado do Rio

GONÇALES & CARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL 1

Avenida Gomes Freire, 196 - 7' andar
Telefone: 42-3159 p

tarde «receberão tudo em de-
zembro, servirá para o
Natal».

QUE FOI FEITO DO
DINHEIRO?

Entretanto até hoje, nem
as professoras que ensinam
lá na Escola Hermenegilijo
de Barro. ,• na Praia dos Em--
boabas, nem as da ««colinha
da Rua Saracá, em P^da
de Lucas, oii st ia Estrada
Páti da Fome, em Jacarepa-
guá, souberam o que foi foi-
to do dinheiro que lhes de-
via ser pago. Nem um cen-
tavo receberam da gratlfl-
cação..

JA CHEGA NA ESCOLA
CANSADA

Uma jqvem, professora nos
conta:

— Eu. acabara de sair do
Instituto. Fui chamada à Se-
cretarla para escolher a es-
cola onde queria ensinar.
Apontarnm-nie no mapa:
Barra de Giiaratiba. um

lugar saudável. . beira mar.
camioneta da Prefeitura pa-
ra l«vA-la k escola..

A verdade — continuou
— é que me levanto às 5 ho-
ras da manhã para poder
chegar em tempo e ensino
mal porque já chego can-
sada.

NÃO PAGARA

O governo munjclp$l está
devendo .14 a cada uma des-
ms prôfe$st.raí 26 mil cru-
íelwí. À divida aumenta ca-
da mê* que pasta, os pre-
ços das passagens sobem e a
despesa das professoras ge
torna maior também. Entre-
tanto, o governo municipal
não pensa em cumprir a lei.

O próprio secretário de
Educação, sr. Haroldo Lis-
boa, nos declarou:

Nilo pagaremos este ano
a verba de locomoção. E'
multo dinheiro, as proles-
sôras de zonas rurais teriam
20% sobre seus vencimentos
e as de escolas suburbanas
remotas 10%. Pensamos
mesmo em pedir à Câmara
Municipal que revogue a lei

. que lhes ...neei.eu êsse dl*
relto.

Try]^At\úm. - -. •*» i L\Jmmi*mi' '¦ vR
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èq patos para
Homens»

tliiiiw
Senhora*

DT1AS CASAS AO SEU DISPOR

JM GOMES RE1RU»
RUA »o REZENDE.5I

>^mm^

haver jogado no Pacaembu,
chandicap» que dc nada va-
leu à Portuguesa. .'.

NO UIO

O Flamengo venceu po,
5 s l, marcando Evaristo 12)
Zagalo, Duca e Paulinho. Ps-
ra o Santou goleou Álvaro.
Prihieiro tempo: 2 x 0. Ren-
dn: Cr% 352.043,20.

Quadros:
FLAMENGO: Garcia tCha-

morro), Tomiris (Servilio) e
Pavão; Jadir, Luís Roberto e
Jordan; Paulinho, Duca ,(Ba-
bá}, Henrique, Evaristo e
Zagalo.

SANTOS: Manga; Héhrto e
Ivan; Cássio, Formiga e Um-
btitão; Edmur, Zé Amaro, Al-.
varo, Hugo (Pepe) e Tite.

Garcia sofreu forte contu-
são no braço e ficará afasta-
do das canchas, no mínimo,
poe três semanas.

Urubatão, médio santista,
foi expulso de campo aog 3.
minutos da etapa eomple-
mentar.

EM SAO PAULO _ .

O Botafogo venceu a pri-
meira etapa por 2x1, gol»
de Díno (2) e Edmur para a
Portuguesa. Na etapa final
Garrincha fízou o placar em
3x1. Renda: Cr? 118.480,00.

BOTAFOGO: Lugano, To-
n*c e Santos; Orlando Mala,
Ruarlnho (Bob) e Danilo;
Garrincha, Quarentlnha (Pau-
linho), Vinicius, Dlno e Hélio.

PORTUGUESA: Llndolfo,
Nena e Floriano; Djalma
Santos, Reinaldo e Zinho;
Edmur, Zê Amaro, Ipojucan
(Oswaldinho), Athoa * Or*
tega.

CALÇAS!
CALÇAS!

a 28OÓ0; Ny lor d a <__T «8».Nyiord ae AlgodÍA Cr$ 330,0.CONFECÇÕES AMÂfar*Jf£ii
H_ _lf_n____ mn ... TLT*
vw_._. «!_..**_•__«_-. t%£1LJ*.VS\.I. «da Alfândega, 3lft i«Rua Vinte Ae Abra 1 —

1* mhUí.
leia.

mm |

Pensão
do Papai
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NOVA DIRETORIA
0OSHNNCAT0

DOS ENFERMEIROS
Recebemos da nova dire-

torla do Sindicato dos En-
fermeiros uma atenciosa car-
ta, em que nos pede publi-
car aua composição: presi-
dente — FORTUNATO CLE-
MENTE DA SILVA: secre-
tárlo: JOSÉ DE JESUS
BARCELOS; tesoureiro,
SÉRGIO NEVSK Wl-
UAkXmSm\
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1° de Maio: Erguei a Frente Invencível do Trabalho
i

A STANDARD NAO DESCANSA NA
OFENSIVA AO NOSSO PETRÓLEO

Advertência da Liga da Emancipação Nacional a todo» os patriotas
— Novas vitórias da campanha nacionalista —Importância do Con-

gresso Nacional
Assinado polo sou presidente executivo, uener-sl Fcllcí*

sinto Cardoso, n LIr*» d» Emancipação Nacion»! illstrllmlu ao*
Jornal* uuu» not» do roRoiIJo |m>1» dcrroln, no Senado, do pro-
.'eto cnln-KiiKtii quo pretendia extinguir o monopólio enlatai
do petróleo o permitir a participação do capital» americanos
nn fxploniçAo do nosso ouro-negro.

£ o seguinte o texto da nota, na Integrai

«A LIGA DA EMANCIPA-
ÇAO NACIONAL regozija*
-ge nesto momento cm quo bo
verifica mais uma vitória dou
patriotas contra os ontroguls-
tas: a grande e expressiva
derrota, no Senado, do pro-
jeto apresentado pelos sena-
dores Plínio Pompeu e Othon
Mader, Apolónio Salles e As-
Ms Chatoautfland, que cons-
tltuia uma clara e direta in-
vestida da Standard 011 con-
tra o petróleo brasileiro. Ho-
menageamos os ilustres se-
«adores que souberam honrar
o mandato que lhes conferiu
o povo brasileiro preservan-
do os irais legítimos interês.
ses nacionais. Os seus nomes
serlio gunedados pelos pátrio-
tas quo Êflbcriío, também, rc-
pudlíy os dos ontrogulstas,

quo traem a sua Pátria fa*
vorecendo os trustes inter.
nacionais.

Ao proclamarmos esta no*
va vitória — dc grande ex.
pressfio na hora em que No-
vn. Olinda representa mais
uma garantia dc pvOHpcrida-
d' econômica para o nosso
país — temos de acentuar,
no entanto, qne a Standard
011 nüo descansa nas sua»
pretensões de apoderar-se dr*
nosso otiro-negro. Assim é
que se encontra na Câmara
Federal um outro projeto —
o do deputado Adolfo Gentil
— que tem, nn prática, o mes.
mo sentido do que foi derro-
tado no Senado: destruir a
legislação nacionnlistfl dn Pe*
tvobrds, obtida após a já his-
lórk-a luta dos brasileiros,

desde 1048, eiv. cuja vnngunr.
da esteve sempre firme o Cen*
tro do Estudos o Defesa Uo
Petróleo o dn Economlu Na.
cional.

Será umu justa homona*
gtm da Câmara Federal aos
parlamentares o ao povo bra*
silclro que nos deram a Pe-
trobrAs a rejeição Imediata,
do projeto Adolfo Gentil, a
exemplo do que acaba dc ocor-
rcr no Senado.

Nesta hora em que toda a"pinião pública se ergue p»-
ra combater os entregulstas,
assume n maior Importância
o CONGRESSO NACIONAL
DE DEFESA DO PETRô*
LEO. que se realizará no Au-
ditório da A.B.I., nos dias 21
a 23 do corrente mês. Dôssc
Conclave, que reunirá og pa-trintas acima de quaisquer
particularismog. sairá refor

CONTRA OS PREPARATIVOS DE UMA GUERRA ATÔMICA, POR ME-
LHORES CONDIÇÕES DE VIDA E DE TRABALHO, PELA APLICAÇÃO DA
CARTA DOS DIREITOS SINDICAIS E PELA LIBERDADE - AS BANDEI-
RAS DE LUTA DA CLASSE OPERAR IA NO DIA INTERNACIONAL DO TRA-

BALHO -MANIFESTO DA F. S. M.
Ao «o aproximar o 1» tio Mnlo, u Fodomçflo Sin*

dicnl Mundial dlrlgo-so com o rcruíiiIo mnnifcHto nos
trabalhadores dc todos os países, cnracterlxando o
sentido das comemorações, esto ano, do Dia Interna-
cional da classe operária:

Trabalhadores, Trabalhudorus:
Nesse /.* de Mato, a Federação Sindical Mundial

vos envia uma saudação calorosa o tralernal e deseja
seus melhores votos por um futuro de bem-estar c
de paz,

Tendes empreendido grandes lutas durante és-
ses últimos anos por uma vida melhor, pela llbcrda-
de c pela paz; realizais outras, neste momento, c mais
outras vos aguardam ainda.

As vossas inquietações o
preoeupaçõe na luta diária
pelo pão c pelo l-rabnlho,
acrescenta-se hoje a iingÚAtlii
causada pela paz cm Perigo.

Os grandes monopólios o
os governos quo estão a gcu
scrvlçoi os agentes do Impe-
rialismo c do colonialismo

cada c revigorada a luta cm % ••Kem' cada vez mais, aberta
.infAer. -i.. __t__ _t _. ¦ t S3 >,uinti. lú tníln ciil •jmii'Mti> fildefesa da soberania econõml
ca c política do país.

a) General Felicíssimo
Cardoso —- Presidente
Executivo

mente. Já não são somente as
ameaços, mas os preparatl.
vos febris duma guerra de
agressão contra os países on-
de não há mais exploração o

• V UM TARTUFO
ALUCINADO

CM SCA MODICLAR orga-
•^ nlzação de. picarctagciu
policlal-fasclsta, o almirante
Pena Bolo continua distrl-
buindo materia-paga aos jor-
nais. Num dc seus últimos
«brados de alerta», o rema*
nescente gajeiro do hltlerls-
mo delta olhares assustados
através do horizonte,

A literalurn integralista
do exímio encalhador dc ns-
vios, desta ver, não se volla
apenas contra os comunis-
»as. Também são alvejados
pela- artilharia verborrágica
do almirante panfletário os
trabalhistas e getulistas em
geral.

Boto pretende salvar a de-
mocracia, mas evitando que
•••essa gente:*, volte ao poder,
através do voto, a 2 dc ou-
tubro, Lembra que o 24 dc
agosto i perderia suo slgnlfl-
>*yiç8o com n derrota eleito-
rai dos golpistas. E essa
perspectiva começa a tirar
o sono do fiel discípulo do
Hitler, boje. arranchado pela
Embaixada americana.

Saltitando no alto dn go-
vea, mais genioso que o pa-
pagai o da mácica besta, dl-
rlge Impropérios ate nos
'-'Chamados f-randes parti-
dos»; que a seu ver nfio se
orientam em «princípios
doutrinários b o ni defini-
dos ..>

12' liem conhecida a aven-
«ur» rio almirante Pena Bô-
to no Motel da Bahia. Ali
instalado, o homenzlnho, bo-
lati anúncios, procurando se-
cretaria, Uma das vitimas
apresentou-se*, mas no per-
eelter os intenções do amin-
r.iünte, deu alarma. Resulta-
do: o gerente convidou Boto
a arruinar imediatamente ns
malas, advertindo-o dc (pie
6eu estabelecimento era rc-
senado a pessoas decentes.

Mas Isso não Impede que
em sua última cafilinária de
guicliè o presidente da cru-
rada policlalfascista nos
apareça empunhando bnndei-
ra de moralista salvador da
civilização cristã.

PUBLICADO NO 0 COMUNISTA, 0
INFORME DE LUIZ CARLOS PRESTES

Também o número de 25 de março, do semanário «Por uma paz du-
radoura, por uma democracia popular», transcreve importante arti-
go do Cavaleiro da Esperança — Publicado o informe de Arruda

onde o» trabalhadores são do-
nos do seu destino c do seu
futuro.

Tantas coisas necessárias h
vida, n,ue o trabalho humano
cdlficou pela força dos bra.
ços e Ua inteligência, tantas
crinções, ns obras humanas
nascidas ao curso i|ofl sécu-
los. estão sob a ameaça do
destruição, tantos seres hu-
manos estão ameaçados de
extermínio, quo massas inu*
merávols de homens o do mu*
lheres devem bo opor, cada
vez mais unidos c resolutos,
aos responsáveis diretos por
Cssi-s perigos iminentes, a es.
ta politica criminosa.

Trabathadores, Trabalhado-
ras:

Contra os preparativos de
uma guerra atômica, contra o
rcarmnmento da Alemanha

Ocidental, contra m provoca-
çoes do guerra do Imperial!»»
mo aiiii'iiei'U'1 na Europa e
nn Aula, cr»ruel a frente uni-
dn c invencível do trabalho •
do progresso,

Nós podcmoi • nói deve-
mos dofender, contra n amea-
«.-a do guerra, tudo qud existo
do útil e do belo que nos cer*
ca, tudo o quo vós trabalha-
dores, linvols criado.

A vontade o as açfics uni-,
das dos trabalhadores do mun.
do inteiro o nona solidarie-
dado Indestrutível afto mala
fortes que ns bombas ntôtri-
cas e dc hidrogênio, mais
fortes que todos or planos dos
Incendiados do guerra.

Que dc todas as cidade, do
mundo, no 1' dc Mato, se ele-,
vo a isolem» advertência do
milhões dn trabalhadores.

Fazei com que a luta tra-
vmla por melhores' condições
de vida c do trabalho, pela
realização dos princípios flr-
mados no Corta dos Direitos
Sindicais dos Trabalhadores,,
pela liberdade e por uma paz
estável entre os povos, seja
u palavra do ordem desta
granda jornada dc solidarie-
dade c do fraternidade Inter-
nacionais.

Viva o 1* do Maio!
Viva a solidariedade e a

unidade dc todos os trabalha-
dores I

Viva a paz!
Viena, 31 de março de 1965.
A FEDERAÇÃO SINDICAL

MUNDIAL.

0 Abjeto Cambalacho

O semanário «Por uma
paz duradoura, por uma de-
mocracia popular», órgão do
Blrô de Informações dos
Partidos Comunistas e Ope-
rários vem. com freqüência,
apresentando em suas pági-
nas documentos e artigos re-
lativos à situação brasileira.

Assim, cm seu número de"5 de março, publica um im-
portanto artigo de Luiz Car-
los Prestes, intitulado ¦rO po-
vo brasileiro luta contra a
ditadura americanas, tendo,
em edições anteriores, divul-
gado resumos substanciais
dos informes de Prestes e
Diógenes Arruda ao IV Con-
grosso do P.C.B.

Os democratas brasileiros
verificam, com extrema ale-
gria, o interesse cada vez
maior que o Biró de Infor-
inações dispensa aos docu*
mentos do P.C.B. e aos tra-
balhos dos dirigentes do Par-
tido Comunista, interesse
comprovador dc que esses
documentos e trabalhos de-
senvolvem e consolidam a
orientação cientifica do Pro-
grama do Partido Comunista
do Brasil, aprovado pelo IV
Congresso, e saudado pelo
próprio jornal do Birô de In-
formações como documento
de marxismo criador.

Outro atestado do. acata-

mento dispensado ao P.C.B.
pelos partidos irmãos ó a dl-
vulgação pelo <r.O Comunis-

ta», revista teórica do glorio-
so P.C.U.S., do Informe de
Prestes ao IV Congresso.

CONCURSO PARA O
CARTÓRIO DO QUINTO

OFICIO DE NOTAS
Organizada a lista de serventuários da Jus-
tiça — Tudo indica que o austero presidente

Gafe Filho vai sobrar
O vDiário da Justiça> pu-

blicou em sua edição de 6
do corrente o despacho
do desembargador - correge-
dor Mem de Vasconcelos
Reis sobre o concurso para
o cargo de Tabelião do 5'
Oficio de Notas, vago em
virtude da aposentadoria, do
titular Ataliba Corrêa Dutra.

Sabe-se que o sr. Café Fi-
lho, que vem de nomear seu
secretário particular (Oséas
Martins) para um polpudo
cartório, tem suas vistas vol-
tadas para o 5* Oficio de No-
tas. Seria o mesmo doado ao
compadre Bento Munhoz da
Rocha, ou terminaria em
suas próprias mãos.

Mas o corregedor está con-
duzindo o processo de pre-
enchimento da vaga, na con-
íormidade do art. 303 do Có-

digo de Organização Judicia-
ria: prazos para transíerên-
cia, concurso de títulos. A lei
restringe o direito de trans-
fereneia aos tabeliães de no-
tas, oficiais de registro, es-
crivães de órfãos e sucessões
e da íazenla pública.

Inscreveram-se oito candi-
datos, que atenderam ao edl-
tal de ciência aos interessa-
dos, de 22 de março do cor-
rente ano. Concluída a apu-
ração dos títulos, foi organi-
zada a seguinte lista: Carlos
Frederico Jouvin, Joaquim
Leite de Assumpção e Alce-
biades de Carvalho.

Tudo indica que o austero
presidente Café Filho vai so-
brar na concorrência. Bem
como o seu compadre Bento
Munhoz da Rocha, que já so-
brou do governo do Paraná.

REUNIÃO DO BUREAU
EXECUTIVO DA ¥SM.

%'t'"i3 Realizar-se-á em Moscou," 
tle 10 a 14 de maio de
1955, a reunião do Bureau
Executivo da Federação
Sindical Mundial, com a
seguinte ordem-do-dia:

1) A atividade dos sin-
dicatos na luta unitária
dos povos pela paz, para
fazer fracassar os planos
de guerra atômica e pelas
reivindicações dos traba-
Ihadores;

2) A organização da
Conferência Internacional
dos trabalhadores e a de-
fesa de seus direitos sin-

dicais e de suas reivindicações;
3) Pedidos de ingresso na F.S.M.;
•1) Ratificação do orçamento do ano de 1955;
5) Assunto vários.

Dl Vlttórln, presldento da FSM

f-flN VKKOONII080H fatoa
*••* «bafado* noa -ultimou
dlaa ao conhecimento do ••*©<
vo a respeito da barfanha
em tArno daa candidatura*
lançada* à Presidência da
República constituem, no fl-
nal daa conta*, apenas mala
uma revelação dos degra-
dantes processos de que ae
ullllsam on políticos reaclo*
narlos om aua corrida pelo
poder.

Mostram esses fato* o
verdadeiro conteúdo do* cen*
lendlmentoai em quo *o dl-
gladlam oa políticos divor-
ciado* do povo. NBo dis-
cutem oa problema* da na*
Cio nem levam em conta o*
Interesse* populares, nilo hu
unem ou m dividem à ba-
m de medidas que tenham
como objetivo salvar o pai*
da catástrofe o assegurar
ao* brasileiros um futuro
de liberdade e bem-estar. O
que lhes Interessa 6 a con-
quisto de privilégio* o po*
alefie* que garantam fortu*
na fácil para si mesmos e os
grupos de negoclstas em quo
so apoiam. Em troca, prome*
(cm, sem a mais leve som-
br» de escrúpulo, mercade.
Jar os votos dc quo pen-
sam dispor.

Símbolo dessa ubjeção é o
documento assinado pelo sr.
Janto Quadros o referendado
pelo sr. Café FUho expondo
aa condicOes nas quais o go-
vernador de São Paulo pro-
metia apoiar o entreguista
«luarez Tavora. Nenhum dos
angustiante* problemas que
a nação e o povo enfrentam
figura nas preocupações do
chefe do Executivo paulista,

i Suas preocupações são de
outra ordem: 3 bilhões de
cruzeiros, o domínio do Ban*
co do Brasil, a posse de três
Ministérios. Esta é a «pia-
taforma» capaz de assegu-
rar a um candidato à Presi-
dência da República o apoio
do ocupante dos Campos
Eliseos. E em torno de «pia*
taformas» desse tipo gira-
ram e continuam a girar os
cambalachos, reunindo diri-
gentes udenistas, pessedls-
tas, libertadores, republica-
nos e democrotascristuos.
Neste repugnante mar de
lama pensam os politicos
reacionários arrastar o po
vo na atual campanha su*
cessaria.

São idênticos os processos
de que lançam mito os par-
tldárlos da candidatura Ku-
bitschek. E* êste também o
clima em que vivem, como
fere questSo de esclarecer um

de «eus mais aulorhadoa
portovoM», o nauseabundo
Chateaiibrland. «Nada mala
•compreensível e até digno de
louvor» — «Is de quo modo
comenta o «O Jornal» a liar*
ganha de JAnlo Quadros,

O povo brasileiro assista
naturalmente Indignado, epi*
HOdlo* como êste, roveladore*
«Ia degradação em quo cha*
furdani on políticos algozes
do povo, E Ncntaqueépred*
*o pAr um paradeiro nesto
descalabro, mostrando aos
seus Inimigo* quo o voto
popular nio, podo continuar
a ser considerado uma mer-
cadorla assim leiloada nos
salões do Catete ou nos
apartamento* de luxo de Co-
pacabana.

As eleições de 2 de oatu-
bro podem representar a úl*
tima pá de cal nesso prooes-
so de degradaçúo politica.
«Se as forças democráticas
do pais se unirem é perfeita-
mente possível infligir esma-
gadora derrota nos bandos
que, por melo da mais dos-
lavada objeção, pensam em-
polgar o poder para se en-
tragarem por melhor preço
aos banqueiros norte-amerl-
canos o agravarem as con-
dições de vida do nosso po-
vo. Esta possibilidade, apon-
tada pelo Cavaleiro da Es-
perança, vai ganhando a
consciência das massas e é
admitida por outras forças
políticas quo se mantêm á
distancia dos cambalachos
em curso. Ainda há poucos
dias, por exemplo, escrevia
o senador Domingos Velas-
oo que as massas populares,
a quem caberá a decisão do
pleito do outubro, nào se
manifestam por nenhuma
das candidaturas existentes
o só darão os seus votos a
um candidato que mereça
realmente a sua confiança.
A unidade das forças demo
cráticos em torno de um can-
didato surgido não de eam-
balachos, mas do próprio
selo do povo, é a oondlç&o
primaclal da vitória.

O povo espera de tõdaa
as correntes políticas de-
mocráticas que, em respos-
ta aos conluios degradantes,
conjuguem os seus esforços
para derrotar nas urnas os
candidatos marcados pela
barganha, levando A vitória
um candidato digno da
confiança popular, que rea-
lizc uma politica de paz, de
liberdade, de defesa da so
beranla nacional e quo as*
segure a todos melhore»
condições de vido.

Eleição do presidente
da Itália

ROMA, 9 (AFP) — A Cá-
mara e o Senado italianos
realizarão uma reunião con-
junta, no dia 28 do corrente,
para eleição do presidente da
República. Três delegados
de cada um dos Conselhos
Gerais da Sicilia, Sardenha,
Alto Trentino, Adige e Vai
d'Aosta, tomarão parte na
votação, que será apurada
por maioria de dois terços
quanto aos três primeiros
escrutínios. Se houver neces-
sidade de um quarto escru-
tinio, será exigida maioria
simples.

A BARGANHA É COM A STANDARD OIL
iz ACORDO ENTRE

CAVALHEIROS
COMEÇA 

o duelo de artilharia
entre jornais juscellnlstas e

antljuacellnlstus. Mas os artl-
lhelros 66 assustam com as ex-
plosoi!* das primeiras «-raiiuilas.

Em seu editorial do Sexta-FeI-
ra da Palxãu, o «Correio da Ma-
nha» envia parlamentar As li-
nha» inimigas, do bandetru bran-
ca na ponta do uma vara. I)lz
o jornal do austero sr. ".'atilo
Bittencourt: oNuo vamos retri-
bulr olho por ôllio o dento por
dente a campanha Jcita contra
o nosso candidato. No decorrer
da campanha, se íôr nccossarlo,
diremos apenas a verdade sobro
o sr. Etelvino Lins».

t: como quem diz i|ue a, roupa
suja devo ser Invada cm casa,
em .segredo de Justiça.

De fato, a situação é delicada.
Os antljuscellnlstas avança in
com muita sede ac pote. Não
estão dispostos a poupar os pon-
tos fracos do adversário. 11c-
nunciom o sr. Kublteschclt como
administrador desonesto, yue 1bi
fortuna da. noite porá o dia na
sombra c água fresca do poder.
Mas o «Correio» propile quo' se
ilel\e de lodo «assunto tentador.
So continuarem cxpln-ando as
uebUlünacs Jusi'elin!stii\. a Jor-
nal da dr. Faulo Julgnra /veces-
sãrlo dizer «apenas a verdade»
s*bro essa outra vcstnl quo o o
helegulm Etelvino. Entã., des-
filaria pelas colunas do mutu-
tino da Avenida Gomes JTrciro a
novela Interminável dos homlcí-
dlos, espancamentos o atrociila-
des de toda espícle, cometidos

Selo 
carrasco das matos de Be-

eribe, hoje mobilizado pelos ho-
mens da cnnifto nacional» a pau
e corda para salvar as Institui-
efte» jwsrlclltantcs. Mas se o «ar-
ralo» ttr aceito reinará, sllSn-
cio do sepulcro.

Tais pactos, baseados na de-
slnformaçao, ou no desarquivn-
mento, «s« «o fflr necessário»,
dos podres do candidatos adver-
sos, nfio impedirão, no entanto,
nue o povo ílqne sabendo, por
Selo de seus Jornais, d» verda-
dé tida, quer se trate da crUnl-
em de Mlíeadores dos cofres pú-
X. 

"ue- 
»« tenh? de levar ao

conhecimento de mllhSes de elei-
íoTes os mais torvos detalhes da
èxisttncla foclnorosa de assassl-
SSTcírcerelro. e torturadores
retirados dos escanlnhos do «re-
Serva moral» como salvadores
dl «clvTízacfto crlstft» dos «Jas-
cellnos o Btelvlnos.

Resposta do Japão
TÓQUIO, 9 <AFP) — O

governo, japonês mantém a
sua escolha de Nova Iorque
como local das conversações
preliminares nipo-sovlêtlcas
- anunciou o Ministério do
Exterior do Japão em nota
entregue ontem ao chefe da
ilelegaçfio soviética junto a
ONU. sr. Arkadà Sobolev.
O Ministério do Exterior deu
publicidade à sua resposta c
neta ««viética de 4 ** **>&•

ISAAC AKCELRUD

CM dois editoriais consecutivos, o «Diário de Notícias» ocupa-
-se das candidturas já lançadas à sucessão presidencial.

No primeiro, do dia 7, quando sobrou a candidatura Etelvino,
lança um indignado protesto. No segundo, do dia 8, a pro-
posito da Sexta-feira da- Paixão, convida-nos^ã meditação. A
nota comum dos dois pronunciamentos c que ambos refletem
a decepção, o desencanto e a indignação dos eleitores, par-
ticiilarmentc dos eleitores do P.S.D. e da U.D.N., contra os
reacionários que controlam as direções desses partidos.

com todos os paises, um go-
vêrno que faça explorar o
petróleo e as demais rique-
zas deste rico e imenso pais
em beneficio de seus verda-
deiros donos e não dos in-
trusos e espoliadores trus-
tes americanos.. O protesto
do «Diário de Noticias» cor-
responde a essas aspirações.

A meditação, a «lntrospec-
ção necessária» que o jor-
nal aconselha terá que ser

O protesto é de todos
nós. O que o povo quer
dessas eleições é uma mo-
dificação na situação do
país. O que os parteiros das
«infelizes e medíocres», can-
didaturas querem é a con-
servação do atual estado de
coisas. Por isso, não podem
dar mais nada senão um
Juscelino, um Etelvino, um
Plinio Salgado. O protesto
não diz apenas da indigna-
ção, mas também da recusa
em submeter-nos à alterna-
iiva e assim acabar permi- plindo que o poder seja dis- Ú
tintado entre homens que psão, um e outro, a expres- â na Venezuela, um homem
são da decomposição dos par- | está preso. Faz quasetidos desligados do povo._ g cfnco ano8 og rcÍ8 do pe-O matutino do sr. João •§ . ., ,„
Portela Dantas vem manten- i troleo encarceraram a Je-
do posição firme contra as i sus Faria, para que o po-
repetidas tentativas da Stan- £ vo venezuelano não es-
dard Oil de apoderar-se do g cútásse suà voz.
petróleo brasileiro. A repor- ptagem em que denunciou as Ú
negociações de Café Pilho, Ú
Gudin e os «bosses» da Stan- %
dard 011. a vergonhosa bar- p

necessariamente sobre o mo-
do de conseguir tornar rea-
lidade o desejo manifesto do
povo. Tem que ser, nesta ho-
ra, a reflexão dos audazes
e dos combatentes.

A putrefata direção da
U.D.N. modificou os termos
em que vinha apresentando
sua chantagem. «Não que-
rem golpe, dizia, então é
aderir à «união nacional». O
resultado foi «a pá de lama»
na face de Juarez e a can-
didatura execrável de Etel-
vino. Agora, os mesmos ho-
mens procuram impingir o
carrasco do Estado Novo, co-
mo o «menos perigoso».
Querem vencer pela intimi-
dação do eleitorado.

A conclusão lógica do pro-
testo é «nem Etelvino, nem

Juscelino». Nem o carrasco
que massacrou patriotas por
ser um entreguista, nem o
politiqueiro que mobilizará
os carrascos para dar vazão
ao seu entreguismo. Nem um
dos dois é o mal menor. Am-
bos. são homens da barga-
nha. A barganha é com a
Standard Oil. Todas as de-
mais barganhas fluem des-
sa nascente de traição e
opróbrio.

A meditação sobre isto tu-
do nos leva em linha reta
aos termos em que o proble-,
ma é colocado pela Plata-
forma de Prestes. Nós, o po-
vo, se unirmos nossas forças,
podemos vencer, podemos
lançar um candidato pátrio-
ta e elegê-lo presidente da
República.

SETENTA E CINCO DONOS DE
TERRA DOMINAM O MUNICÍPIO

Impressionantes as conseqüências do latifúndio no município per*
nambucano do Cabo — Terras fé rteis e improdutivas — Miséria,

doença, opressão e analfabetismo
RECIFE (Do Correspon-

dente) — O município do
Cabo, a 28 quilômetros des-
ta cidade, é bem um exem-
pio das miseráveis condições
de existência que o latiíún-
dio impõe âs populações
camponesas que domina.

Cinco usinas de açúcar e
uns poucos grandes fornece-
dores de cana concentram
em suas mãos as terras do
município, distribuídas por
apenas 75 proprietários, 0,2
por cento da população. Os
ou/ros 99,8 por cento, que
somam 28.218 habitantes da
zona rural, não possuem um
único pedaço de terra.

O imediato resultado des-
sa incrível distribuição é que
apenas 26 por cento da área

do município são cultiváveis,
permanecendo improdutivos
mais de 20 mil hectares dc
terras férteis.

IMPORTAM ATÊ
VERDURA

Domina a lavoura cana-
vieira a totalidade da expio-
ração agrícola. Apenas in-
signlficantses plantações de
batata doce, mandioca, coco
e banana podem ser assina-
ladas. Por -isso, apesar de
viver sobre terras feitjlíssi-
mas, a população do Cabo
vive na miséria, sendo
obrigada a importar arroz,
feijão, café,' xarque, fari-
nha, manteiga e até verdu-
ras. As águas dos rios não
mais fornecem peixes, trans-
formadas de piscosas em

NOTA SOVIÉTICA SOBRE
A QUESTÃO AUSTRÍACA

NO 
CÁRCERE de San

Juan de los Morros, mm
Wn^^^MjrWjÊifmy^mm

[ÊMQòQUâWí•MB 'ir Tr1*" -**

I
rário em que se encontra |
na prisão de São Juan g
de los Morros é uma per- É
manente ameaça à*vida é
do grande líder da nação -|
venezuelana. Todos, e ca- g
da um de nós, somos res- p-
ponsáveis pelo futuro de é
Jesus Faria, na medida |

MOSCOU, 9 (AFP) — o
governo soviético, em decla-
ração a respeito do proble-
ma austríaco, entregue hoje
à França, à Grã-Bretanha e
aos Estados Unidos, mani-
festa a esperança de que,
tomando-se em consideração
a inspiração apropriada da
parte dos Estados interessa-
dos, seria possível chegar-
-se, em futuro próximo, a
um acordo e concluir-se o
tratado de paz' com a Áustria.
Acrescenta a delegação so-
viética que o governo sovié-
tico julga quo as trocas de
pontos-de-vista em Moscou
com os representantes do go-
vêrno austríaco contribuirão
para fazer progredir a solu-
ção do problema austríaco.
Assim agindo, o governo so-
viético considera o fato de
que já houve encontros e
trocas de, pontos-de-vista

Operário da indústria
do petróleo, Jesus Farta sentiu desde
cedo a brutal espoliação das riquezas

,_ ¦ , , . « do seu pais por parte dos monopólios
f^ormZZj^Zt 1 norte-americanos a núséria emqu*vi;
res, é uma das belas pági- I vem os trabalhadores, a escravizaçao io
nas da imprensa brasileira é povo aos interesses de uma potência es-
nestes dias de resistência e i trangeira, a soberania da Venezuela su-
&t££?i ^mwSWISl™ I focada, a independência de sua pátria
«SSSfflSSS! NotiS | maniéiáda aos pés do capital financeiro
como um dos propugnado- á do imperialismo. Desde então Jesus
res do reatamento de rela- ú Farta levantou a bandeira das grandes
ções com a União Soviética, g 

*UÍ(J8 do 8eu povo pc/a libertação da Ve-

rsUoberaXKaasilTqaue I nezuela. Por isso o prenderam e o seu
encarceramento se deve a ordens ema-
nadas de Washington, através das com-
panhias norte-americanas de petróleo,
que viam na popularidade de Jesus Fa-
ria uma ameaça aos seu* interesses.

em que nos acumpliciar- apr0priados entre os dirigen-
mos, pelo silêncio, com os seus algozes. tes do governo austríaco e
Temos de protestar, erguer o nosso gri- as personalidades dirigentes
Sao Palácio Miraflores, de onde o 

££««& 
*•**¦"«»

tirano Pérez Jiménez oprime e humilna g
o dos Estados Unidos.

a Venezuela. Compreendamos que a p
luta do povo venezuelano é um prolon- g
gamento da luta dos brasileiros, a nos- ^

luta em defesa de nossa independên- é
estamos -g

Nos EE. UU.
Além da miséria

nada pode dar
aos filhos

A declaração soviética a
respeito do problema aus-
tríaco, que recorda igual-
mente o histórico das con-
versações sobre o assunto,
foi entregue hoje pessoal-
mente pelo sr. Molotov, mi-
nistro do Exterior da União
Soviética, sucessivamente, ao
embaixador dos Estados Uni-
dos, sr. Charles Bohlen, ao
embaixador da Grã-Breta-
nha, sir WUliam Hayit.er, ào
11 horas, e, finalmente, ao
meio-dia, ao encarregado dos
negócios da França, sr. Jean
Le Roy.

águas mortas pelas caldas «
vinhôtos nelas despejadas
pelas usinas. A alimentação
deficiente acarretou a ins-
talação, no Cabo, de doença»
como a tuberculose, em es-
cala alarmante.

I
83% DE ANALFABETOS

A cidade-sede do munlcí-
pio vive em inteira depen-
dência dos latifundiários do-
nos das usinas, não só do
ponto-de-vista econômico co-
mo político. As liberdades
fundamentais esfão suborctl-
nadas ao arbítrio dos pro-
prietários das terras. Por
intermédio do destacamento
policial, que controlam, •
diretamente, servindo-se de,
capangas, os usineiros espa-
lham o terror e a opressão,
perseguindo os patriotas e
impedindo que os assalaria-
dos se organizem livremente.

Se na cidade, 78 por cen-
to dos maiores de cinco anos
não sabem ler, essa cifra
atinge a 83 por cento na »--
na rural.

A CAMPANHA PELA
REFORMA AGRARIA

Somente uma efetiva j*
forma agrária, que propor-
cione a posse da ferra aos
que nela trabalham, podo*
rá modificar as condições de
vida da imensa maioria dot
habitantes do município do
Cabo, e de todo o interior do
país. i

ainda n&o se realizou devido
à submissão colonial do go-
vêrno às imposições dos Im-
perlallstas americanos.

Tais campanhas exprimem
os interesses e aspirações de
largas camadas da população
e representam, sem dúvida, j|
um terreno comum para ai
união de forças e correntes f|
que desejam que as eleições f
de outubro nos dêem um -|
govêmo de paz. apto a man- 4
ter relações de interesse mú- 4
tuo e em pé de igualdade B

NA 
VERDADE, Jesus Faria está se-

qüestrado. Não foi até agora sub-
metido a julgamento. O regime cr.rce-

SEATTLE — Estado de
Washington, 9 (AFP) —

sa
cia nacional. Agora mesmo
empenhados na grande batalha contra g
a entrega do petróleo aos trustes e mo- 

|
nopólios do imperialismo, para que aqui ^ma jovem de 24 anos de
não aconteça o que aconteceu à Vene- idade, senhora Ann Salis-
zuela A prisão de Jesus Faria diz res- bury, atirou ontem a um
zueia. a -Ji-ao. . _r. canal do ait0 r*e uma ponte
peito a essa batalha, pois os^seus car 

^ ^ ^ ^ ^
cereiros são os mesmos inimigos do po ^ Brlanj de 4 anog de
vo brasileiro. , idade, e a pequena Cynthia,

O valente povo venezuelano já co- £**£¦* 
gg-Tgnheceu outros tiranos, mas nem a fria * . tresloucada e os

Denunciados Pelo Suboficial
Mustafá os

Inquisidores Entreguistas
Processo forjado debaixo de espancamentos
na Segunda Auditoria da Aeronáutica —
Igualam-se ao facínora Boré o tenente Ávila»
o coronel Bueno de Miranda, o comandante
Brochado de-Almeida e o promotor Leite de

Albuquerque

crueldade de um Gomez sanguinário p
conseguiu dobrá-lo. Apressemos o seu 0
encontro com Jesus Faria. A Venezue- *|

Ia precisa do seu lider, e a América pre- 0
cisa de homens como Jesus Faria. ^

p sua vez. A tresloucada e os
seus dois filhos foram sal-
vos por três jovens estudan-
tes. Ao recuperar os seniH-
dos, declarou a jovem mãe:"Eu. não tenho. mais nada
para lhes dar além da ml-
séria".

Perante o Conselho Espe-
ciai de Justiça Militar da 2*
Auditoria, da Aeronáutica, o
suboficial Mustafá Sfaier,
vencendo a visível má vonta-
de do auditor Orlando Ribeiro
da Costa, narrou os espanca-
mentos que sofreu durante o
inquérito pollcial-milltar a
que foi submetido. Afirmou
ter sido espancado pelo te-
nente Paula Avlla (que logo
depois passou a s«c empre-
•çado da Shell) e pelo facíno-
ra Boré.

0 suboficial Mustafá Sfaier
.entregou ao Conselho um do-
cumento do próprio punho do
tenente Ávila, no qual se via

um «modelo de depoimeB*1
to... Provou longamente ».í
pré-fabricação do processo*,
elaborado pelo tenente-con>
nel Nelson Bueno de Mlran-
da (da Aeronáutica), coma*»
dante Brochado de Almeida
(da Marinha), o espancado!,
policial Boré • o prorcetoc
Bento Leite de Albuquerque.

0 suboficial Mustafá Síeie»
íêz calorosa defesa do petrô-
leo nacional, da integridade
da Amazônia, da Constitui-
ção da República, concluin-
do: — --Continuarei a lutar,
pela emancipação nacional,
certo de que os entregulctu
serão derrotados».
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Aprovando os Acordos de Paris Anularam
Os Tratados Franco e Anglo-Soviéticos
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uni jDecidiu o «Conselho do Ministro» da V.K.R.S. solicitar no Presldlum
do Soviet Supremo a anulação daqueles acordos om face da vio-
....fin .los comnronilHsos nor nar to dos governos da Franga e dalação dos compromissos por pari

----,_,..„.,.,,-,-„,---- Inglaterra
MOSCOU, 0 (AFP) — A ifccUfto lonuuln pelo Cona«lllo

ie SnnlMro*. tln DnUo SovWtk» de iiedlr mJMIW£*|
Bovlct Supremo » anuUçAo do Tralado l-'ruiun;Sovlétleo ilIa 0
do dciembrn dn 1M1 o do Trotado Aoglo*QVtótlCO deJC\J»
maio do 1012 íoi comunicai!» noa corrfit;ioiid(-iil«'» Wtrwi.
EÜros no transcurso do ontrcvtota concedida h Impren»» «•
convocada liuje ft tarde no Ministério do lixlitl-ir,

~ fevereiro do
VIOLOU O ACOItDO

Recorda o governo anvtf-ti-
co, na auii declaração a res*

peito dos mcnclonndoa trata-
dos, que, cm vlvlude do tra-
tado assinado no dia 20 dc

Bain d« 1012- as duag partes
M comprometeram a adotar
medidas comuns para evitar
a possibilidade de uma nova
atrrcssSo nailsta o nâo con-
dulr allonçna c coIIbuçõos ai-
rigldns contra umn ou outra
dos partes contratantes. A
despeito dê«scs eompromls-
sos, prossegue a declaração,
o (rovC-rno da Grã-Bretanha
assinou e o Parlamento bri-
tfinlco aprovou os acordos de
Paris que previem a rcmlU*
tamação da Alemanha Ocl-
dental o a sua Inclusão em

grupos militares. Quanto à
anulação do tratudo onglo-so.
viétlco, esclarece o governo
da União Soviética que a sua
decisão <le pedir a sua anula-
cão ao Presidium do Soviet
Supremo esta conforme às
declarações do governo sovié-
tico de 20 de dezembro de

Violência contra
os grevistas

ATLANTA — Geórgia, 9
(AFP) — Adquiriu maior in-
tensldade a greve dos empre-
gados e operários da Sou-
thein Bell Telephone Compa-
ny. Em Chatnnooga uma ex*
plosão destruiu, durante a
noite de ontem para hoje,
uma série de cabos telefôni-
cos que asseguravam a liga-
ção c°m aldeias das monta-
nhas. Ontem a noite o juiz
Robert Clinton, de Birrr.in-
gham, Alabama, proibiu o«

piquetes de greve em torno
dos escritórios da companhia.
Fórum pedidos reforços ao
governo do Estado para man-
ter a ordem nessa região, on-
de havia sido decretado ante-
ontem o estado de urgência.

10M o ile US do
1956 Esías declarações con-

tinham uma udvortfiiiçla à In.

glaterra quanto u anulação oo

tratado após o ato dn ratifl*

cação do» acordos do l'arll.

Advcrlúncia aiiãloga fora dl*

rígida, P°r duas vezes, a

França.

TAMBÉM A FUANÇA

Ê o segulnto o toxto da do»
cisão do govênio soviético a
respeito do tratado franco,
•soviético do 10 de dezembro
de 1944: «No dia IU de do-
zcir.bvo do 11)44 foi concluído
um tratado de aliança e de
asslstcnc*.. mútua entre a
União Soviética o a ltepúbll-
ca franc&a. Na conformldu-
de desse tratado, a França e
a União Soviética se compro-
meteram a -idotor cm comum
todas as medidas necc»*âriai
a fim do evitar qualquer no-
va ameaça procedente da Ale-
manha e impedir as atlvida-
des que pudessem tornar pos-
sível uma nova tentativa do
agressão da parte da Alemã-
nha, nfio concluir nlliinças e
não participar de coligações
dirigidas contra uma ou outra
das partes contratantes. A
despeito desses compromissos,
o governo da França assinou
o o Parlamento aprovou os
acordos de Paris, que pre-
vêom a remilitarização da
Alemanha Ocidental e a sua
Inclusão em grupos militares
dirigidos contra a União So-
viética. Tendo cm vista as
atividades da França, que
constituem uma violação di*
reta aos compromissos que
£sse pais assumiu nos tér-
mos do tratado íranco-sovié-
tico de 1944, o Conselho de

ministros dn 1'nlilo Hovióti-
cn, nn conformidade dn posl-
çftn ndotudii Pelo governo so-
%!¦ 11- o e i's|i"M;i i-iii suas no.
Ias n<> governo francês, de IU
de ili-y.i-inlii-.i dc lüíi-l e dn 18
de marco de 1005, submeteu
no 1-rcrildium do Soviet Su*
premo da Unlfio Sovlolicu o
proposta do anulação do men.
donndo tratado franco*Mvl6-
tico, Miiii-luldn no dln 18 do
dezembro dc 1044».

OS PACTOS DB AS8IK-
TF.NCIA MOTIM

PARIS, 0 lAFP) ~ U
pacto franco-sovlético, cuja
anulação ucaba de ser pro-
posta pelo govôrno soviético
ao Presidium do Soviet Su-
premo, íoi assinado em

Preteriu voltar
BERLIM, ü (AFP) — O

dr. James B. Conont, alto
comissário dos Estados Uni-
ilus na Alemanha, dirigiu ho-
je uma carta ao sr. G. Pou-
chkln, alto comissário sovié-
tico, informando-lhe dc que
o jovem Valery Lyslkov ti»
nha sido entregue a seus
pais, cm conseqüência da di-
cisão do mesmo, do retornar
no .seio dc sua família.

O rapaz, declarou querer
voltar para a casa de seus
pais.

Moscou em 10 de dezembro
dn 1011 polo sr. Vlntchealnv
Molotov, comissário do povo,
pnra n% Relações Exteriores
da U.R.S.S., e pelo sr. Gcor-
i-i-.'. iililiiiili, ministro fran»
rés ilii-t Relacoca Exteriores.
A cerimonia foi realizada no
Krcmllm, nn presença do
general Charles de Gaulle,
presidente do governo pro-
vlsín-lo dn República Frnn-
cosa, c do gcncrnllsslmo Jo;
sepli Stálln, presidente do
Conselho de Ministros da
U.R.S.S.

O texto do tratado, que
proibia qualquer armistício
em separado com a Alemã»
nha e previa principalmente
uma assistência mútua, re-
produzia quase exatamente
os termos do tratado ungiu-
•soviético, nsslnndo cm Lon-
dres, om 2fi de maio de 1912,
polo sr. Molotov o polo sr.
Anthony Edcn, na presença
do sr. Wlnston Churchill o
do sr. Clcment Attlee. No
oportunidade, foram troca-
dos documentos entre o rei
da Inglnterra c Kallnln, que
era então presidente do Pre-
sldlutn do Soviet Supremo
dn U.R.S.S., bem como entre
o sr. Churchill e o generalls-
slmo Stálln.

Os pactos franco-sovlético
o anglo-sovlétlco quase não
diferem senão nos preãm-
bulos. O preâmbulo do pae-
to anglo-sovlétlco precisava,
com efeito, que o novo tra-
tado era destinado a substi-
tuir os acordos de 12 de julho
de 1941. que prcvlnm uma
ação comum nnglo-soviética
na guerra contra a Ale-
manha.

Foi nn véspera do debuto
do'ratificação dos Acordos
do Paris, pcrnnlo n Anuem-
bluln Nacional francesa, quo
o governo soviético nntin»
ciou, em 10 do dezembro da
1054, o sou Intento do nnii»
lar o pacto fronco-soviêllco,
se ii ratificação fosso reali-
zadSi Em 20 de dezembro, o
governo soviético anunclavn
intenção Idêntico para com
a Inglaterra. Reafirmava a
sua posição nns declarações
feitas em 28 do fevereiro úl»
limo, no que concerne no
pacto anglo-sovlétlco, o em
18 de março último, no que
se refere no pueto frnnco-so-
viétlco.

Delegação
Parlamentar

da Índia Irá à
Moscou

MOSCOU, 9 (A. F. P.)
— Uma delegação do Par-
lamento da lndln virá a
esta capital, provável-
mente cm maio próximo,
segundo anuncia a im*
prensa soviética, csclare-
cendo que o presidente da
Cãmaru indiana, sr. Ma-
valankra, aceitou em no-
me desse organismo o
convite que lhe íôra diri»
gldo em fevereiro último
pnra visitar a União So-
viética. O sr. Nehru, pri*
meiro ministro o ministro
do Exterior da Índia, de-
verá igualmente visitar
a União Soviética cm Ju*
nho próximo.

| Até 

PELA PRIMEIRA VEZ

de desconto
ÜLTIM0S DIAS

Mais uma explosão
LAS VEGAS, 9 (AFP) —

Uma explosão atômica fot
deflagrada, esta manhã, ns
4,30 horas, do alto de uma
torre de 100 metros, em
Yucca Fiat.

NA INDO«CHINA:

29 PAÍSES AFRICANOS E ASIÁTICOS
NUMA CON FERÊNCIA

•V-^-i-iS-N.'»»' tr^^V*0U*m»P*0*^^»*-*

Em Badoeng, no próximo dia 18, a primei-
I ra reunião - 1.500 convidados «• O temário

Trabalho Útil da
Comissão de Controle

OTTAWA, 9 (AFP) —
"Nem todas as dificuldades
foram resolvidas, mas a Co-
missão de Controle do Ar-
mistício, na Indochina, faz
bom trabalho", declarou o

general Shenvood Lelt, re-
presentanto do Canadá no
seio da comissão para o Viet-
-Nam.

Tendo vindo para prest-ar
conta da sua missão, o ge-
neral Lett acresceníou, em
substância, que a comissão
de Controle preenchia um
papel útil, confirmando as-
sim o desmentido oposto às
informações de Hong Kong,
segundo as quais o Canadá
pensaria retirar-se da Co-
missão.

Falando principalmente da
evacuação do material de
guerra francês em Haiphong
e no Viet-Nam do Centro, o
general precisou que a co-
missão "ad-hoc", recente-
mente criada para solucio-
nar esse problema, 

"fun-

cionava multo bem e que os
progressos são muito satisfa-
tórios".

"Em nenhum caso, frisou,
a cooperação que pedimos ao
Viet-Nam Popular nos foi
recusada".

Em respos*a a uma últi-
ma pergunta, o general Lett
ieclarou não ter motivo ai-
gum para pensar que não
•ejam realizadas as eleições
le julho de 1956.

EVACUAÇÃO DAS TRO-

PAS FRANCESAS

HANOI, 9 (AFP) — Co-
meçará no dia 22 do corren-
te e terminará no dia 16 de
maio a retirada das forças
da União Francesa ainda es-
tacionadas no setor de Hai-

phong, última zona de rea-
grupamento no Viet-Nam
Popular. Indica-se em fonte
oficial norte-vietnamiía qua
foi realizado um acordo nes-
se sentido em sessão da co-
missão central mistfa de ar-
mlsticio, efetuada no dia 5
do corrente- As delegações
éto alto comando francês e
da República Democrática
do Viet-Nam concordaram
com o plano e o horário re-
lativos à evacuação slmul-
tânea do setor de Haiphong
pelas forças da União Fran-
cesa e da região de Quang
Nal, na parte meridional do
centro do Viet-Nam além do
paralelo 17, pelas unidades
do exército popular que aí
se reagruparam. As forças
da União Francesa deverão
deixar o setor de Hongay,
onde se encontram as minas
de carvão do Tonquim, no
dia 24 do corrente, e, no
dia 13 do maio, a zona por-
tuária de Haiphong. O últi-
mo setor a evacuar será o
o> Doson.

D.IAKAUTA, 11 (AFP) — Bandocng, a capital das monta-
nhas de Java ocidental, receberá, na semana vindoura, uns
1.500 convidados estrangeiros, entre o.s quais vários primei-
ros-minlstros, numerosas personalidades governamentais «s
seus conselheiros, procedentes de vinte o nove nações, c quo
discutirão problemas ardentes do momento, à mesa da Con-
ferêneia Afro-Asiático, a primeira desse tipo na história, in-
(emocional.

Perto de 400 jornalistas co-
brirão os trabalhos desse gl-
gantesco congresso, cujas
finalidades oficiais são as
seguintes:

1) — Promover a boa-von-
tade e a cooperação entra
ns nações asiáticas e aírica-
nas. Passar em revista e es-
clarecer as questões de in-
terênse comum. Estabelecer
novas relações de vizínhan-
ça e de amizade;

2) — Examinur os proble-
mas sociais, econômicos, cul-
lurais e as relações entre os

países representados;
3) — Estudar os proble-

mas de particular interesse

para os povos asiáticos e
africanos, como os referen-
tes à soberania nacional, ao

racismo e ao colonialismo.
4) — Definir a posição da

Ásia e da África no mundo
de hoje, e a contribuição que
esses povos podem levar pa-
ra o estabelecimento da paz
e da cooperação mundiais.

Apenas um dos países
convidados recusou-se a par-
ticipar: a Federação Central
Africana. Vinte e quatro na-
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ções enviarão delegações*.
Afganlstão, Cambodge, Chi-
na, Egito, Etiópia, Costa do
Ouro, Irã, Iraque, Japão,
Jordânia, Laos, Iibano, Libe-
ria, Libla, Nepal, Filipinas,
Arábia Saudita, Sudão, Síria,
Tailândia, Turquia, Viet-nam
Popular, Viet-nam do Sul,
Iemén.

PEEPAllATIVOS
Os países que convidam

são: Birmânia, Ccilão, índia,
Indonésia e Paquistão.

D0Í3 edifícios foram adap-
tados para acolher a confe-
rência: o Clube Concórdia e
o prédio que abriga a Cai-
xa dos Reformados.

O presidente Soekarno e o
primeiro-ministro Ali Sas-
tronmidko inspecionaram
ontem os preparativos.

Três imensos hotéis de lu-
xo loram remodelados, para
abrigar os delegados. Um
certo número de delegações,
todavia, entre elas a China,
a Índia e o Viet-nam Popu-
lar, ficarão instaladas em
prédios à parte.

Os principais delegados

CASIMIRAS TROPICAIS
E UNHOS NACIONAIS

B ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Rua Evurlsto aa Veiga,,45-C
loja — Telefone» 42J519 o

-43-0343.

Aceltum-se encomendas pe-
lo Reembolso.

OVOS DE
PÁSCOA

A FABRICA DE DOCES.
P E Q U I

vende ovos de Páscoa, dl-
retamente ou ao povo a

preços de fábrica

KUA SILVA GOMES N» 38 —
(•ASCJAHUlt A (JUNTO A
CONTE) — TEL.1 89-0108

f:

MAIS DOCUMENTOS «FABRICADOS»

O 
Departamento da Defesa anunciou que ia tornar públicos
os documentos referentes à posição do general Mac Arthur

sobre a questão da entrada da UBS8 na guerra do Pacífico. —
(AFP).

CONDENADO O AUTOR DE «CELA 2.455»

CARYL 
CHESSMAN, autor de "Cela 2.455", perde pouco

a pouco suas esperanças de escavar à câmara de gás.
Chessman, que tem 34 anos de idade, foi condenado à

morte por crime de raptos acompanhados de golpes e feri-
¦ mentos. Testemunluts declararam que êle atacava os casais
que detinham seus carros na "Alameda dos Namorados",
ie Los Angeles, e obrigava as mulheres a cometerem atos
ie perversão sexual. (A.F.P.)

DÓLARES PARA O MERCENÁRIO

O 
Banco de Exportação e Importação anunciou a concessão
do um crédito de 500.000 dólares â Companhia do Mine-

ração da Guatemala. Esse crédito contribuirá para o finan-
eiamento das compras, nos Estados Unidos, do materiais pa-
ta a produção de minérios de chumbo. — (AFP).

INGRID BERGMAN COM SARAMPO

INORID 
BEROMAN está atacada de sarampa. Foi ao re-

gressar de Paris, há uns des dias, que Ingrid Bergman
tentiu os primeiros sintomas da moléstia. Tendo-se ãecla-
rado a febre, teve do ir para a cama. O estado de saúde da
artista não inspira maiores ouidados, no momento. (A.P.P.)

ENTREVISTA COM DULLES

" 
Lallubhai Mclita, teve, a pedido, uma entrevista com

o secretário de Estado, sr. John Foster Dulles.
Ao sair do Departamento do Estado, o embaixador so

limitou a declarar que a entrevista, quo durara ifi minutos,

permitira uma conversação sôbre os problemas do Extremo
Qnenie e principaZmenie Formosa. tA.F.P.)

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA»

TARIA - ARTIGOS PA*

RA HOMENS - CON*

FECCQES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze «io Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DABK — Tel. 32-658»

HO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS...

Porque ninguém pode vencu
mula üuruto que AMAUUV. Con
fecçôea Amuury ô uma fabrlcu
que vende dlretumcnte. Rua du
Alfandefiu. aib — lt andar.

Instalações
llca» —

elétricas hldiAn-
Gás o esgoto.

Lauro Landulpho
Magalhães
(Registrado)

Bua Caruuru nt «61, o/ O,
upti X02 — Telefone: 38-0020.

s.1o esperados em Banfloeng
a contar de 16 do corrente
— a conferência terá inicio
no dia 18. O presidente Soe-
karno receberá pessoalmen-
te os seus hóspedes na ca-
pitai das montanhas, que
conta com um milhão de ha-
bitantes. Os delegados n5o
faraó escala em Djakarta.

As sessões inaugural e de
encerramento serão públi-
cas, e realizadas no Concór*
dia Clube. As reuniões das
comissões serão realizadas
na Caixa dos Reformados,
distante, perto de tres qui-
lômetros, do Clube. O pre-
sidente Soekarno pronuncia-
rá o discurso inaugural, que
deve durar quarenta mlnu-
tos.

Na sala de sessões do
Concórdia Clube, os delega-
dos tomarão assento em
frente aos cinco primeiros-
.ministros que convidam. Os
convidados e os diplomatas
serão colocados por trás dos
delegados, e a imprensa te-
rá uma tribuna ao fundo da
aala.

Recursos especiais foram
previstos para a imprensa e
para os delegados: gabinetes
telefônicus, linhas telegráíi-
cas e agencias dos correios
suplementares, estão insta-
lados, tanto na sede da con-
ferêneia, quanto nos grandes
hotéis.

SABOTAGEM IANQUK

WASHINGTON, 9 (AFP)
— O Departamento de Esta-
do enviou aos chefes das mis-
soes diplomáticas america-
nas no mundo uma espécie
de «memorandum» em pre-
visão da Conferência Afro-
-Asiática de Bandeeng (de 18
a 25 do corrente), nu qual o
governo americano define as
grandes linhas de sua poli-
tica com relação aos proble-
mas que figuram na ordem-
do-dia dessa conferência, se-
gundo se informou de bôa
fonte.

Essas instruções foram
-laboradas desde o inicio de
janeiro por uma comissão es-
pecial, que reuniu todas as
semanas no Departamento
de Estado altos funcionários
do próprio Departamento e
mais do Departamento da
Defesa, da Administração das
Operações Estrangeiras, dos
Serviços de Informações bem
como técnicos da «gueixa
psicológica».

O objeto do «memoran-
dum» é permitir, aos diplo-
matas americanos — parti-
cularmente na África e na
Asla — «expôr> a política
americana aos governos jun-
to aos quais são acreditados.

VIOLÊNCIAS DA POLÍCIA
CONTRA OS ESTUDANTES

i

MARCOS
AI.FAIATB — Agora na Ruu
Nerv.il de Gouvêa, 81, na Es-
tacao de Uulntlno Bocaiúva.
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VENDE-SE CASA
Vonde-se com "J quartos,

sala, banheiro o terraço, a
Ruu Álvaro Mirandn, 422, c/2,
por Cr« 240.000,00, nenilo CrS
100.000,00 ii vista o o resto n

I 

combinar. Tratar no local,
nos dias úteis.

ATENAS, 9 (AFP) —
Uns dez estudantes foram
feridos hoje de manha, nes-
ta Capital, no transcurso de
choque com a policia.

Dois mil estudantes se reu-
niram de manhã no centro
de Atenas e tentaram diri-
glr-se em cortejo para a
Universidade, onde deveria
ser realizado o comicio. Os
manifestantes, que ostenta-
vam cartazes antibritãnicos,
foram repelidos pela policia
nas proximidades da Unlver-
sidade. Houve manifestações,
igualmente, em Rhodes, as-
sinalando-se a existência de
uns vinte feridos,

POLICIA DE
«VOLUNTÁRIOS;

NICÓSIA, 9 (AFP) - O
govôrno britânico do Chipre
difundiu polo rádio, um ape*--
Io" aos voluntários civis, pa-
ra a formação de uma poli-
cia especializada, que funcio-

LIVRARIA

INDE
\wj

NCIA
COM 20%

MANIFESTO COMUNISTA -
TRABALHO ASSALARIADO
OBRAS LSCOLHIDAS - V
PROGRAMA AGRÁRIO — V,
OBRAS — STALIN — 1, 2. 3.
OBRAS — STALIN — 4, 5

E F. ENGELS .
KARL MARX

B. lfor Evans

nará durante o atual perio-
do de alerta.

O apelo difundido pelo rá-
dio dâ as seguintes razões
precisas:

«Devido aos esforços exi-
gldos das forças policiais,
pelo período atual de vlgi-
lâncio, foi resolvida a cria-
ção, partindo-se de elemen-
tos tomados de todas as co-
munidades representadas em
Chipre, de uma policia espe-
cializada, temporária. Um
serviço de patrulhamento no-
turno constituirá a atividade
desses policiais especializa-
dos, que darão serviço de
quatro em quatro dias»

EXPLOSÃO

NICÓSIA, 9 (AFP) -.
Ocorreu umn explosão, du-
rante o noite dc sexta pnra
sábado, no bairro comercial
da parte grega dcst-i cidade.

Voaram vitrinas espatifa-
das. mfs não foi assinalada
nenhuma vitima.

K. MARX
; CAPITAL

I. LÊNIN 
I. LÊNIN 
Vis

STALIN - 4, 5 Vis
li muitos outros com 30%

HERR VOGT — CARLOS MARX ¦••
EL IMPERIALISMO FASE SUPERIOR DEL CAPITALISMO
SISTEMA DE LA NATUREZA - Holbach 
EL SENOR CISNE — Enrique Wermcke •••••••••
BREVE HISTÓRIA DE LA LTI EltATURA INGLESA
SOCIALIZAÇÃO DA MEDICINA — J. Caetano de Magalhães Jesus
EL CLIMA — G. II. y Bush 
EXPLOSIVOS - John Read 
CHACAREROS - Enrique Wernicke
A ILUSÃO AMERICANA — Eduardo Prado 
FRANKENSTE1N — Mary W. Shelley 
DE LA DOCTA IGNORÂNCIA - N. de Cusa .•••••••.••.
EVOLUTIÜN DE LAS 1DEAS ARGENTINAS - José lngmieiros -

QUIENES-SON^LOS' AMÍGOS^DÉL^íÚEBLÓsV - V. I. Lênin ....
LAS LUC11AS DE CLASSES EM FRANCIA - Carlos Marx 
LA VOCATION DE JACKE HOME — Ruth Mc Kennoy 
AVERRÒES Y EL AVERROISMO — Ernesto Renán 
LAS FUNCIONSE MENTALES EM LAS SOCIEDADES INFERIO-

RES — L. Lévy Brultl • •
DICURSO PRELIMINAR DE LA «ENCICLOPÉDIAS» — Jean le

Rond d'Alembert 
TRATADO TEOLOG1CO-POL1TICO — B, Spinoza 
LAMARK — V. L. Komarov 

E muitos outros livros.
COM 50%

O MUNDO DA PAZ — Jorge Amado
O LIVRO DE FUZIL1CO — Zora Braga 
ZÉ BRASIL — Monteiro Lobato
PROBLEMA SANITÁRIO DO BRASIL - Aicedo Coutinho 
VIAGEM À UNIÃO SOVIÉTICA — Branca Fialho 
LA PASSIONARIA — Luiz Carlos Prestes 
CINCO CARTAS DA PRISÃO - Luiz Carlos Prestes 
ELES MORRERAM PELA LIBERDADE — Cartas cie Reíent,

FríincGsss . ¦ * • *'•-*
PELA PAZ, PELA SALVAÇÃO DE ESPANHA — Dolores Ibarruri
A UNIÃO SOVIÉTICA NA LUTA POR UMA PAZ DURADOURA -

N. Bulganin e A. Zhdanov 
TRES FONTES, TRÊS PARTES INTEGRANTES DO MARXISMO

— V. I. Lénin 
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Slálin e H. G. Wells 
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO CIENTIFICO - F.

Engels * * * *;
AS LUTAS DE CLASSE NA FRANÇA — F. Engels 
ÁLBUM DE GRAVURAS GAÚCHAS 
POEMAS DE MÃOS CALE.IADAS — Wlodziemirz Domeradzki ....
DICIONÁRIO DE DECISÕES TRABALHISTAS — 1950 e primeiro

semestre dc- 1951 —¦ Benedito Calheiros Bonfim 
DIDEROT — I. K. Luppol 
LÊNIN, STALIN E A PAZ 
LUTA CONTRA O TRATZKISMO 
DISCURSO AOS ELEITORES - Stalin 
SÔBRE O PROBLEMA DA CHINA — J. V. Stalin
ZAMOR-— PEDRO MOTTA LIMA 
MEMÓRIAS DE DUAS JOVENS CASADAS — II. Balzac 

, UMA GARGANTA E ALGUNS NÍQUEIS — Maurício Vinhas de
Queiroz 

MEU TIO BENJAMIM — Cláudio Tillier
E muitos outros livros.
COM 70%

NOTES ON TEN YEARS OF CIVIL WAR-CHEN PO-TA 
STALIN AND THE CHTNESE REVOLUTION-CHEN PO-TA 
ETRATEGIC PROBLEMS OF CHINÊS REVOLUCIONARY WAR

- MAO TSE-TUNG 
COI.IBAT LIBERAL1SM -• MAO TSE-TUNG 
THE UNITED FRONT - MAO TSE-TUNG 
THE PEOPLE SPEAK OUT
ON THE TACT1CS OF F1CHTING JAPANESE IMPERIALISM -

MAO TSE-TUNG 
STRATEGIC PROBLEMS IN THE ANTI — JAPANESE GUER-

RILLA WAR — MAO TSE-TUNG 
REPORTE OF INVEST1GATTON INTO THE PEASANT MOVE-

MENT IN HUMAN - MAO TSE-TUNG 
INTRODUCTORV REMARKS TO THE COMMUNIST — MAO TSE-
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POLITI\j\fyÉ

AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS DE 1955
E AS TAREFAS DE NOSSO PARTIDO

Camaradas*
O acontecimento político de maior importância que «co»

ra cnlrcntnmos ê a sucessfio presidencial. A 31 do Janeiro
de 1050 ílndu o mandato do sr. Café Filho o, segundo o pre»
relto constitucional deve o povo brasileiro no próximo dia
••'dc outubro elegei o seu sucessor. A soma do poderes que
a Constituição, bem como a tradlçüo política brasileira, ntrl-
bui ao Presidente da Repúblico, cheíe da Nação- e comondon-
te dc suns íôrças armadas, que governa praticamente sem
controle do Parlamento e exerce poderoso Influência no ela-
boraefio legislativa, faz dc suo escolho um problema político
,1a mslor Importância. Náo por acaso, o sucessão presiden-
ciai ooi longo de nosso história republicano tem so trona-
formado repetidamente em movimento político dc mossas,
em constituído Importante elemento mobilizado*, dos mais

amplos camadas dn população do pais e servido do fermento
nora violentos choques de classes. Assim foi em 1922, em
1930, em 1937 e. mais roeontemente, cm 1845.

Açora mais do que nunca, a campanha pela sucessão
presidencial serã motivo para a mobilização não apenas dos
eleitores, mus de todos os brasileiros, dc todos os que vivem
c trabalham em nosso pais, interessados em conseguir uma
mudança, por menor que seja, para a terrível situação quo
atravessamos.

Por mais que os políticos reacionários o sua imprensa
venal queiram desviar a alençáo do povo, procurem con»
fundi-lo e assustá-lo, é inevitável que u campanha sucessória
presidencial se processe em torno dos problemas fuiuamen-
tais que hojo se colocam diante do pais e do povo. Alguns
de tais problemas são decisivos para a Nação o essenciais
ã salvaguarda dos direitos democráticos do povo. Refiro-me
aos problemas da paz ou da guerra, da colonização total do
Brasil pelos imperialistas norte-americanos, ou da defesa da
soberania nacional e da indústria nacional, da íascstizaçao
completa do Estado ou da defesa das conquistas democrn.
ticas, da miséria crescente das grandes massas traba lia-
doras ou de uma melhoria, por menor que seju, do seu nivel
de vida. Náo pode haver dúvida de que a maioria esmaga-
dora da Nação deseja colocar na Presidência da Republica
um homem que, apoiado no povo, seja capaz de defender
a soberania nacional, impor às íôrças reacionárias o respei-
to aos preceitos constitucionais e às conquistas democroti-
cas do povo, tomar as necessárias medidas poru minorar os
sofrimentos dos trabalhadores e lutar sem des falecimento
pela politica de paz, de amizade com todos os povos, con-
ira quaisquer ameaças de arrastar o Brasil às guerras de
agressão fomentadas pelos círculos dirigentes de Weshing-
ton c que tanto almejam os banqueiros de Wall Street e a
minoria reacionária que se encontra no Poder em nossa
terra.

O grupelho de generais fascistas que se apossou do Po»
der com o golpe de 24 de agosto e que governa por trás do
sr Café Filho, assim como os políticos reacionários que o
apoiam, temem semelhante debate e tudo procuram fazer
para transformar a eleição presidencial dc 1955 em simples
farsa, através da imposição dc um candidato unlco, esco-
lhido segundo o modelo e a imagem do fantoche que colo»
caram na Presidência da República. Nós, comunistas, nos
colocamos em polo diametralmente oposto e saberemos
cumprir nosso dever de patriotas e democratas, nao pou»
pando esforços para, através da campanha eleitoral, escla-
recer us grandes massas de nosso povo, organizá-las, um-
•Ias e ievá-las à vitória na luta pelos seus objetivos patrióti-
-tos e democráticos.

Nas atuais condições do mundo e do Brasil, mais do
que*cm 1945 e em 1950, existem tôdas as condições que
permitem ao povo brasileiro, através do uso do direito do
voto colocar na Presidência da República um homem que
mereça sua confiança e que seja capaz de realizar as mu»
danças reclamadas pelo povo. Para que Isto se torne per-
feitamente claro para todos os comunistas, é indispensável
que examinemos a siluação do pais, e, dentro da orientação
geral adotado pelo IV Congresso do Parlido, tracemos as
tarefas de nosso Partido diante do problema da sucessão
presidencial e da campanha eleitoral que sc inicia.

I
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os consideráveis êxitos alcançados pelas forcas
amantes da paz, dirigidas pela poderosa União So-

vlética, no sentido do alívio da tensão internacional, e que
tivemos ocasião do registrar quando da realização do nos-
so IV Congresso, a situação mundial sofreu algumas mo-
diíicações de importância. Agravam-se as relações interna-
clonais desde que as potências ocidentais negaram-se a acei-
tar as repetidas propostas da União Soviética no sentido
de um acordo pacifico a respeito do problema alemão e das
demais questões ainda não solucionadas na Europa e de
concluir um Tratado de segurança coletiva extensivo a lo-
dos os Estados europeus. A conclusão dos Acordos dc Paris
é um novo e mais perigoso pacto militar que ameaça a to-
dos os povos da Europa e sanciona o renascimento do agres-
sivo militarismo alemão. As últimas decisões do Conselho
da União do Atlântico Norte concedem carta branca aos
incendlários de guerra norte-americanos e ingleses para a
preparação da guerra atômica no continente europeu. A
brutal intervenção dos Estados Unidos contra a Republica
Popular da China, seguida da recente conferência da
SEATO, reprer.enta verdadeira provocação imperlalista con-
tra a segurança dos povos do sudeste asiático. Os incen-
diários de guerra, a fim de tornar impossíveis as negocia-
ções e os acordos, violam ostensivamente os tratados c pae-
tos anteriormente asEJ-nados.

Assinalando esse agravamento na tensão internacional
nos últimos meses, que torna cada dia maior o perigo de
nma nova guerra, cometeríamos um erro se esquecêssemos,
os novos e importantes êxitos das forças da paz, as novas
vitórias da politica de paz da União Soviética e a intonsi»
íicação da luta dos partidários da paz no mundo inteiro no
sentido de encontrar meios de abrandar a tensão nas rela»
cões Internacionais e de mobilizar* a opinião publica mundial
e íôrças cada vez maiores para a defesa ainda mais ativa
da paz.

Os incendiários de guerra norte-americanos alarmam-
-se com os êxitos alcançados pelas íôrças amantes da paz,
temem o fim da guerrafrla e a PoM^Â^f.^™";^
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tados novos conflitos. Causa-lhes apreensão qualquer ayan»
co no sentido da consolidação, da paz no mundo. A econo-
mia de guerra não impediu o constante agravamento da
situação econômica em todos os paises do campo Impera»
lista Nos Estados Unidos aumentam os estoques invendá-
veis, cresce o desemprego e baixa o nível de vida das gran»
des massas. Só os estoques de produtos agrícolas em mãos
do governo atingiram nos Estados Unidos, em 1» de alnil
de 1954, um volume gigantesco, oficialmente avaliado cm
seis bilhões de dólares. O sr. Reuther, presidente da CIO,
declarou nos primeiros meses de 1954 que o número de de- an

sempregados nos Estados Unidos já era en ão avaliado cm | ler,

cinco milhões. Os miliardários norte-americanos vêem no
Scadeamento de uma nova guerra a salda para seme»
lhante situação, na esperança de fazer bons negóctojvà
custa do sangue e do sacrifício dos povos. Querem lucros
cada vez maiores e lutam pelo domínio do mundo.

À frente dos povos amantes da paz está a poderosa
TInião Soviética que faz uma conseqüente política de defesa
da paz baseada no princípio lenlnista da coexistência pae-
fica É de sua iniciativa o projeto de tratado de seguran-
. =. eletiva para todos os Estados europeus, assim como a
___es Io de uma conferência geral européia em que fossem
.Snados tanto o projeto soviético como outras eventuais
níonostas ortentadas no sentido de garantir a paz e a se-
Cinca da Europa. À corrida armamentista a União So-
gurança aa ^ *Ámira a„ nfl, „ suas mopostas de redu-

tenas de milhões dc homens Já atingiram um tão ele-
vudo grau de consciência que, estundo complelumentc
convencidos, como estão todos os soviéticos, do justiça
do sua causa, luturíio ató o ílm contra essa criminosa
ugressão,

«O quo perecer., não será u »clvlltzaçáo universal.»,
per multo que padeça em virtude de uma nova agres»
não, mas ê.sse sistema social carcomido junto com sua
base Impe-íollslií tinto de sangue, esse sistema em de»
composição, coiHlemulo por sua agressividade c repudia-
do pelu 'Nploi,,,,.,,, .ic que torna vitimas os trabalhu»
dores >¦ ...- povos oprimidos»,
Ehta e umu iiilvtrtCncla que os Incendiários de guerra

111*1,, podem desconhecei' <• que abre paru todos os povos u
mais clara perspectiva du situação que utravessa o mundo.
A guerra seria o lim do capitalismo, mas os povos do mun»
do inteiro podem impedir o crime de uma nova guerra e
alcançar o soclulismo sem uma nova carnificina mundial.

O 
GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS trata de reforçar
seu domínio em todos os paises latino-americanos, Inter-

vém abertamente nos negócios internos de cada povo, Impõe
por toda purte os ditadores, governos dc seus muls fléls lu»
calos, com o objetivo de saquear cada pais e de arrastar seus
povos, como carne de canhão às aventuras guerreiras. Essa
política visa particularmente o Brasil.

A pressão imperialista norte-americana aumenta de ma-
neira jamais vista. O Departamento de Estado e u embai»
xada norte-americana no Rio de Janeiro utilizam-se do go»
vêrno do sr. Café Filho — governo fraco e de traição nacio-
nal que jii nasceu odiado pelo povo — para exigir sem
maiores delongas a entrega das rlquezos do Pais, o refor-
çamento da política de preparação para a guerra e a com-
piem íoscistlzação do Estado.

O sr. Café Filho e a camarilha de generais em que se
apoia executam obedientes as ordens de seus amos norte»
-americanos c tudo fazem para enganar a Noção, confundir
e desorientar o povo, a fim de conseguir realizar com êxito
a política de traição nacional. O grupelho de generais ias-
cistas que assaltou o Poder a 24 de agosto segue o mesmo
caminho de Pétain em 1940 e, como este, para defender a
atual -.ordem», o atual regime de latifundiários e grandes
capitalistas, para impedir o progresso inevitável da Na-
ção, é capaz de tôdas as traições. Juarez Távora, Eduardo
Gomes, Fiúza de Castro, Cordeiro de Farias, Canrobert o
seus apaniguados arvoraram-se em nossa terra a deíenso-
res da «.civilização ocidental e cristã», desejam uma nova
guerra mundial c Idcntlficam-se, assim, com os incendiários
de guerra norte-americanos, a que servem como lacaios.
Com modo crescente do povo, fazem o que sempre fizeram
todos os reacionários nos momentos decisivos du história ab-
dicando de si qualquer sentimento patriótico, vestem a íar-
da do opressor estrangeiro e se transformam em traidores
da Pátria.

As conseqüências da política antinacionul do governo
do sr. Cuíé Filho são us mais desastrosas para o Brasil.
Apesar da situação catastrófica a que já chegou o comércio
externo, o governo insiste em sua política, já condenada
pela maioria esmagadora da Nação, de manter o Brasil iso-
lado e impedido de ter relações comerciais com os paises
mais prósperos do mundo, como a União Soviética, a Re-
pública Popular da China e os diversos paises de democrn-
cia popular. Enquanto a Grã-Bretanha, a França e mesmo
os Estados Unidos procuram colocar nos países do campo
socialista os excedentes exportáveis de sua produção, o
Brasil continua na dependência exclusiva do mercado norte-
-americano, cada dia menor em conseqüência da desocupa-
ção em massa e da diminuição da capacidade de consumo
do povo norte-americano. No segundo semestre de 1954, em
relação a igual período de 1953, diminuiu de cerca de 40%,
em volume, a importação de café brasileiro pelo porto de
Nova Iorque c seu preço baixou, nos últimos meses em
mais de 30%, diminuindo assustadoramente a renda-ouro
do pais e elevando a mais de um bilhão de dólares a divida
comercial do Brasil para com os Estados Unidos. E o que
reconhece até mesmo a revista dos círculos financeiros de
Londres, «The Economist», em recente artigo: «O Brasil
se encontra hoje em uma situação mais critica do que nun-
ca... A principal força do Brasil é o fato de que, por mo-
tivos estratégicos e comerciais, os Estados Unidos vão con»
tinuar a intervir, quando há ameaça de uma derrocada».

Nestas condições, acelera-se a desvalorização do cruzei-
ro e torna-se praticamente impossível a importação de ma-
lérias-primas indispensáveis à indústria nacional e dos bens
de produção sem os quais entrará a indústria nacional no
estancamento e regressão. «Quem observa o P.norama in»
dustrial paulista — escreve a «Folha da Manha» de 26 de
dezembro de 1954 — pode verificar facilmente que na ver»
dade estamos num período de estagnação do desenvolvi»
mento industrial. E isto não significa apenas que deixamos
de crescer na indústria mas que estamos regredindo, pois
parar abruptamente a aquisição de equipamento eqmvalt
a acelerar o processo de envelhecimento do parque indus»
triál» O governo impede assim a modernização técnica da
indústria brasileira. Enquanto isto se passai no BrasU,m
índia o governo de Nehru, com a ajuda da União Soviética,
instala uma poderosa usina para a produção anual de um
milhão de toneladas de aço e laminados. Como já e ampla-
mente conhecido, em troca dos produtos brasileiros de ex-
nortacão tanto a União Soviética como os paises de demo-
crack popular da Europa estão em condições de oferecer
ao nosso Pais toda a maquinaria necessária ao seu desen-
volvimento industrial, especialmente nos setores dai exp o-
ração e refinamento de petróleo, de minas e siderurgia,
dos transportes ferroviário e automobilístico, da produção
de papel, tecidos, etc.

Para realizar esja politica de traição nacional, o minis-
tro da Fazenda do sr. Cafó Filho continua falando em de-
fiação e em próxima solução dos problemas econômico-fi-

ánceiros do Pais. Em nome de «deflação» desvaloriza ace»
aaménte o cruzeiro em relação ao dólar, propõe orça-

mentos deficitários em que estão consignadas despesas as-
tronòmica. para as pastas militares e V™™^*™^
jamais conhecido, pelo caminho das emlssjs .$«ciárias.
Os meios de pagamento cresceram em 1954 de 23%, contra
191% em 1953 e 15% em 1952. A causa da inflação ,está na

vlética opõe sua politica de paz e suas propostas
^lr substancialmente todos os armamentos e proibir incon-

dWonalmente as armas atômicas, e acaba de propor ao go-
Sàrno dos Estados Unidos a conclusão imediata de um
nr Ho nara que se renuncie ao emprego da bomba atômica
BC 

dedique.a energia atômica exclusivamente para fins

política de preparação para a guerra do sr. Café Filho que
determina os crescentes «deficits» orçamentários, está no
desequilíbrio da balança comercial brasileira. Po^uf/J go»
vei-nonega.se a entrar em relações ^er^fa^,ft?^
países do mundo e especialmente com.a^nlao^JoviéUca^c

e se
paC Torna-se cada vez mais claro para os povos que a causa
a„ naz está em suas próprias mãos, que a paz pode ser
«Iva/uardada se não medirem esforços e lutarem ate o
tt.em defesa da paz. Com o apoio dos povos do mundo n-
Sin * União Soviética está em condições de fazer aos in-
nendiários de guerra a advertência que' fêz recentemon-
".camarada Molo^ da tribuna do Soviet Supremo da

U.R.S.S.:

QUALQUER 
aventura que redunde no incêndio de

im novo conflito mundial terminara irrecorrlvel-

^te^pLa o agressor, porque nos nossos dias cen-

República Popular da China, está fundamentalmente na-

política de total submissão uo opressor norte-amerlcaxic.Os
círculos dirigentes de Washington querem estrangular a
economia e as finanças do Brasil, mas^Procurairi apre en
tar-se como salvadores desinteressados a fim de aprove tar
o ensejo para incluir, nos empréstimos que «concedem,, 

çlau-
sulas políticas que amarram definitivamente o Brasil ao
carro ue suas aventuras guerreiras. Esta si cause dc.mis»
tério de que foi cercada a última viagem ao Brasil do sr.
Henry Holland, subsecretário de Estado dos Es ados Un -

dos Como informa o «Correio da Manhã», «Inesperada
visita do subsecretário de Estado e os resultados obtidos
revelam muito do drama que estamos vivendo... A, con-
cS do empréstimo foi, está claro agora, um^geste de
amparo do governo americano». Ao mesmo empo, direto-
res da Standard Oil são recebidos pelo presiden e da Re»
pública para prometei* algo mais do que Holtend 500 mi-
hões de dólares em vez da esmola de 75 milhões, em troca
In entrega . o petróleo brasileiro e da liquidação da Petrobras.

A política de desvalorização do cruzeiro tem como con-
seqüência imediata para as grandes massas da População

mais rápido aumento da carestia e a impressionante bai-
do nível de vida de todos os trabalhadores e demais pes»

as que vivem de salário e rendimentos fixos. Semindo

•.Conjuntura Econômica-., o indlcu geral fle preços subiu cm
1054 de 23,0%, quando íol cm 1952 de 11,6% e cm 1053 de
21,4%. Isto significa que o novo salário-minimo em vigor
desde 4 dc Julho de 1954 Já sofreu, no cidade dc São Puulo,
onde foi lixado cm Cr$ 2.300,00 diminuição superior a 500
cruzeiros. Agravum»se, assim, rapidamente c em propor-
ções Jamais conhecidas, as condições de vida du classe ope-
ràrio, das massas camponesas e du mulor purte da pequena
burguesia urbana.

Essa política de csfomcumenlo dus grandes mussas tra»
lialhadoras é acompanhada dos mais sérios ataques ao mo-
vimento operário, às liberdades democráticas e de atenta-
dos à Constituição. Através do Ministério do Trabalho, o
governo do sr. Café Filho Intervém brutalmente na vida
sindical, procura dissolver as comissões lntersindlcais, anu-
lar us eleições nos sindicatos, sustar a posso de diretorias
eleitas e Impedir dc qualquer maneira a unidade da classe
operária. Governo tipicamente antloperárlo, tudo faz no sen-
tido dc liquidar a previdência social, além de ameaçar tó-
das as demais conquistas dos trabalhadores já consagra-
das em lei.

A política de traição nacional do governo do sr. Café
Filho choca-se, porém, com os mais amplos setores da popu-
loção do pais. Dia a dia são maiores e mais poderosas as
íôrças que se levantam contra o governo atual e sua po-
litica. O descontentamento popular, que já era grande nos
últimos meses do governo de Vargas, assume agora pro.
porções ainda maiores e ganha cada dia novas camadas da
população. O sentimento de oposição à situação calamitosa
reinante no pais é hoje um sentimento de milhões.

O proletariado ganha a rua, realiza grandes assembléias
de massas, protesta contra a intervenção nos sindicatos,
defende o salário-minimo e exige o seu pagamento, resisti.-
enfim à politica reacionária do sr. Café Filho, empregando
as mais variadas formas de luta e multo especialmente a
paralisação .r'ial ou parcial do trabalho. O movimento gre-
vista continua em ascenso no pais inteiro c muito tem con-
corrido paru que a classe operária dê importantes passos
na realização da unidade de ação. Após a realização vitorio-
sa da II Conferência de Camponeses e Assalariados Agri-
colas, as grandes massas trabalhadoras do campo Intcn-
slíicam suas iutas e começam a dar passos concretos no
sentido de sua unidade e organização. O vigoroso movi-
mento patriótico que se levantou no Brasil Inteiro contra
a entrega do petróleo á Standard Oil, o movimento popu-
lar que se avoluma contra a carestia da vida e, mais rc-
centemente, a onda de protestos contra as ameaças de gol-
pe de Estado, são outros tantos fatos que confirmam a dis-
posição de lulu das mais amplas camadas do povo brasi-
lelro, desde a classe operária e as grandes massas campo-
nesas até u pequena burguesia urbana e os elementos pa-
trióticos e democráticos da burguesia nacional, que não es-
tão dispostos a aceitar as pesadas conseqüências da política
de traição nacional do atual governo.

É certo que as grandes forças patrióticas e democrá-
tieas de nosso povo ainda se encontram desorganizadas. Is-
to dificulta a ampliação e o desenvolvimento do movimento
político de massas e, portanto, a resistência mais forte o
pronta aos golpes da reução, às tentativas fascistizantes do
grupo de generais que se apoderou do Poder e efetivamen-
te governa por trás do sr. Café Filho. Mas constituiria um
erro crasso subestimar as Imensas forças patrióticas e de»
mocráticas que se levantam no País inteiro contra a poli-
tica de traição nacional do atual governo, assim como su-
bestimar a influência política que já têm no desenrolar dos
acontecimentos a classe operária e seu Partido de vanguar-
du, o Partido Comunista do Brasil. As classes dominantes
estão cada dia mais divididas e mais fracas e já não podem
governar sem rasgar inteiramente a Constituição.

A situação econômica catastrófica a que chegou o país,
agravada cora a crescente dominação do imperialismo nor-
teamericano, aprofunda rapidamente tôdas as contradições
que dividem a sociedade brasileira. Aprofundam-se os cho-
ques, não apenas entre operários e patrões, entre campo-
neses e latifundiários, mas igualmente entre os diversos
grupos e setores de latifundiários e capitalistas, entre os
que ganham e os que perdem com as diversas medidas do
governo no terreno do comércio externo, do câmbio, do cré-
dito, da política fiscal, etc. Com a desvalorização acelerada
do cruzeiro, os governos estaduais e municipais estão dlan»
te de problemas financeiros dia a dia mais graves e, nestas
condições, na dependência cada vez maior dos recursos do
Tesouro Nacional e do Banco do Brasil. Tudo isto se reíle-
te na crescente divisão entre os quadros dirigentes dos par-
tidos políticos e na recomposição das Íôrças políticas que
se processam no pais inteiro,

Todos os políticos das classes dominantes fazem eslor-
cos para exercer influência nos altos postos da administra-
ção federal, mas nenhum partido político, mesmo o mais
reacionário, é capaz de proclamar seu apoio ao governo do
sr Café Filho. A própria UDN nega, pela palavra de seus
dirigentes, que participe diretamente do governo ou que
seja responsável pe»a orientação política do governo. O
PSD acaba de tomar posição aberta contra as pretensões
do Catete no sentido de impor um candidato único à sueca»
são presidencial, escolhendo seu próprio candidato. Os par-
lidos das classes dominantes, que querem continuar en-
"anando o povo, evitam comprometer-se abertamente com
u política de traição nacional, de entrega do pais aos mo-
nopóllos norte-americanos, antipopttlar e antioperário do
sr Café Filho porque esperam ainda poder ludibriar as
grandes massas. Em cada um de tais partidos acentua-sc
cada vez mais a contradição entre a massa de seus eleito-
res aue aspiram a modificações na situação do pais, c seus
principais quadros dirigentes que lutam pela conservação
do atual regime c não são capazes de tomai- posição contra
a política imposta pelos imperialistas norte-americanos, de
preparação para a guerra e de completa colonização do
Brasil pelos Estados Unidos. O que se passa no PTB é ca-
racterístlco das proporções a que pode chegar semelhante
contradição: enquanto os trabalhadores getulistas, que lu-
laram em 24 de agosto ombro a ombro com os comunistas
contra o golpe militar e a Intervenção norte-americana nos
negócios Internos de nosso pais, tomam posição cada diu
mais clara contra a política de traição nacional e ant ope-
rárla do governo do sr. Café Filho, os dirigentes principais
do PTB se bem que com algumas exceções imporlantes,
tudo fazem para enterrar o quanto antes a carta-testamen-
to de Vargas e procuram entendimentos, não apenas com
as alas mais reacionárias dos partidos das classes domi-
nantes, como igualmente com o grupo de generais fascistas
que exigiu a renúncia de Vargas e assaltou o Poder. No
UDN nos poucos meses decorridos após o 24 de agosto, já
são numerosos os seus partidários que, anteriormente en-
canados pela demagogia golpista, agora manifestam aber-
tamente sua desilusão e descontentamento.
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Na verdade, nenhum dos partidos políticos, com ex-
clusão do Partido Comunista, tomou até agora uma posição
clara e categórica contra a politica de preparação para a
«uerra de traição nacional, de fome e reação do atual go-
vêrno São todos coniventes com semelhante política, como
já o foram durante os governos de Dutra e Vargas, mas
procuram enganar as massas, desviando-as da luta contra
os causas fundamentais de seus sofrimentos, por meio de
bandeiras demagógicas em que se fala em «moralização
dos costumes políticos», em «combate às negociatas» e em
nome dos quais são feitas tôdas as promessas sem qualquer
intenção de cumpri-las, como no caso de Jânio e Ademar
em São Paulo, de Lacerda no Distrito Federal e outros se-
melhantes nos demais Estados. Mesmo o PSB, embora par»
ticipem de sua direção alguns patriotas que lutam contra
n entrega do petróleo brasileiro à Standard Oil, na verda-
de silencia diante da política de preparação para a guer-
ra] de carestla e de terror do governo do sr. Café Filho.

Os acontecimentos comprovam que continua em ascen.

so o movimento operário e popular, assim como assume
proporções jamais vistas o movimento patriótico do povo
brasileiro, que tem à sua frente a Liga da Emancipação Na»
cional. As ações de massas, das quais sempre participam
os comunistas como força influente e muitas vezes diri»
gente, estão modificando de maneira sensível a correlação
de íôrças em nosso pais, ajudam a criar nas amplas mas»
sas de nosso povo uma consciência cada dia mais eleva»
da dc sua força e de seus direitos, de suu capacidade de ob»
ter novos êxitos e novas vitórias, na medida em que resis»
tir e combater. Acentua-se a pugna entre as grandes mas-
sas populares que aspiram a uma vida mais livre e mais
digna, a um futuro de paz, c a minoria reacionária que
apoia na prática a política de traição nacional do grupo de
generais fascistas que assaltou o Poder. Graças á ação in-
íatlgável e persistente de nosso Partido torna-se cada vez
mais viva e difundida entre as grandes massas a certeza
de que, organizando-se e lutando sob uma justa direção e
avançando no sentido da unidade, estão em condições de
contribuir poderosamente para salvaguardar a paz, de lm-
pedir que o Brasil seja arrastado às aventuras dos Incendia» t A
rios de guerra norte-americanos, de libertar o Brasil do
jugo colonizador dos imperialistas dos Estados Unidos, de
defender a indústria nacional e as riquezas naturais do
pais, de defender as liberdades democráticas, de conquistar
novas e melhores condições de vida.

Tudo isto confirma, enfim, o que já dissemos no IV
Congresso de nosso Partido: «Aproximam-se grandes lu-
tas... Mas na luta pela liberdade e pela independência nos-
so puvo será invencível, afirmar-seão em massa suas gran-
des qualidades e virtudes. É sôbre nós, comunistas, que pe-
sarão, porém, as maiores responsabilidades, as mais ar-
duas tarefas»!
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PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL faz uma politica
perfeitamente clara. Não ocultamos nossos objetivos. O

Programa de nosso Partido expõe com clareza nossa opinião
sôbre as causas fundamentais da situação catastrófica a que
chegou o pais e indica a todo o povo brasileiro a única so-
lução para os problemas que afligem a nação.

Propomos a todo o povo unir suns forças em ampla
frente democrática de libertação nacional, baseada na alian-
ça operário-camponesa e dirigida pela classe operária, a
fim do derrubar o atual regime de latifundiários e grandes
capitalistas serviçais do imperialismo norte-americano e
substitui-lo pelo regime democrático popular. Lutamos con-
tra o governo de latifundiários o grandes capitalistas e es-
tamos convencidos da inevitabilidade de sua substituição
revolucionária por um governo democrático de libertação na»

O governo democrático de libertação nacional será um
governo integrado por todos os partidos democráticos, per-
sonalidiides e grupos patrióticos, um governo que repre-
sente os operários, os camponeses, as camadas médias das
cidades e a burguesia nacional. Estamos convencidos de
que em torno do Programa que apresentamos será possi-
vel unir e organizar as imensas e invencíveis forças anti-
imperialistas c antifeudais do povo brasileiro e realizar,;
assim, as transformações democráticas radicais indispen-
sáveis ao progresso do Brasil e a uma vida próspera, livre
e feliz para toda a população.

A vitória será o resultado das ações conjuntas do povo.
O TV Congresso chamou a atenção de todo o Partido para
Isto e mostrou que só através de- um trabalho cotidiano e
sistemático, dirigindo efetivamente a luta pelos interesses
mais sentidos das massas, utilizando as menores manifes»
tações de protesto e de indignação das massas, é que con»
seguiremos desmascarar o governo de latifundiários e gran-
des capitalistas e todos os demagogos a serviço dos impe- ,
rialistas norte-americanos, ganhar a maioria da classe ope-
raria desenvolver a aliança operário-camponesa, criar a
frente democrática de libertação nacional e, sob a direção .
da classe operária, levar nosso povo aos combates decisivos „
pelo poder democrático popular do Brasil. v

As eleições presidenciais do corrente ano abrem novas
o maiores possibilidades para a realização de tais tarefas.
Facilitam a organização e a unidade das mais amplas ca-
madas populares, o despertar politico de grandes massas,
assim como a intensificação sem precedentes da atividade
dos comunistas entre tôdas as camadas da população, es-
clarecendo-as, orientando-as, ajudando-as a se organizarem
e a unirem suas poderosas forças o a alcançarem a vitória
do candidato de suas preferências, a vitória de seus inte-
rêsses e aspirações. Os reacionários temem, com razão, as
eleições presidenciais e tudo farão para impedi-las, evita»
-Ias ou transferi-las, ou para transformá-las na farsa de um
candidato único. Mas o povo unido pode impor a sua von»
tade, exigir a realização do pleito e o livre registro de can-,
dldatos.

A campanha pela sucessão presidencial pode e deve com
verter-se em poderosa manifestação da unidade do povo, ,
desde operários e camponeses até à burguesia nacional, na
luta pela satisfação de suas reivindicações mais sentidas,
pela solução dos problemas que mais os preocupam.

Nas condições atuais, quando milhões de brasileiros so
irem e sentem em sua própria carne as terríveis' conse-
qüêncios da politica de traição nacional do governo, quan-
do em todo o povo cresce o descontentamento e já se ma»
nifesta abertamente o desejo de mudança na situação, quan»
do milhões de brasileiros buscam uma salda para os pro»
blemas que os afligem, existem novas e crescentes possi»
bilidades para reunir, em torno de uma plataforma eleito-
ral comum, grandes forças capazes de levar esta plata»
forma à vitória e de eleger para a Presidência da Repú-
blica um homem que se comprometa a realizá-la.

E' perfeitamente possível impedir a eleição à
Presidência da República de um político reacionário,
serviçal dos imperialistas norte-americanos, que prós-
siga pelo caminho criminoso da atual ditadura. O po-
vo brasileiro unido pode colocar na Presidência da
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ttepébllca um homem que mereça mu confiança, qtw
m disponha a trainir a lula eficaz contra a minério,
contra a$ crescentes privações do operário, da em-
pregado, do artesão, do camponês, em detém da In-
dúnlria nacional, contra a degradação econômica
do Sorte e do Nordcête do paitt, quo ne coloque nvm
subterfúgios ao lado da maioria esmagadora da nação
m defesa do petróleo e dental» riquezas da lirasil
contra os assaltos doa monopólios norte-americano»,
que combata sem dcatalcclmento aa negociata» e o»
escândalos administrativos, que cumpra a Constitui-

Íâo 
c garanta o respeito aos direitos do cidadão, que

aça enfim uma politica externa dc relações pacifi-
ea» com todos os paises e dc defesa intransigente dtt
paz no mundo inteiro.

Lutamos para que seja colocado na Presidência
ia República um homem-capaz dc realizar um gover-
no de paz. Êstc o primeiro ponto, o ponto fundamen-
tal dn nossa plataforma eleitoral. Queremos um go-
vêrno que salvaguarde u soberania nacional, um
governo que realize uma polilica externa diametral-
mente oposta à que tem sido realizada até agora, um
governo que contribua ativamente para a diminuição
da tensão internacional. As despesas militares com
a preparação do pais para a guerra devem scr.imedia-
tamente abolidas c os orçamentos militares reduzidos
ao mínimo indispensável à segurança da soberania
nacional. E' indispensável que o candidato a Presi-
dência da República seja um patriota dc verdade, um
lutador conseqüente cm defesa do petróleo brasileiro
contra a aua entrega à Standard Oil, um defensor das
demais riquezas nacionais, da indústria nacional c da
soberania da nação contra os asstdlos dos monopólios
norte-americanos e que se comprometa a continuar nu
Presidência da República a lula pela emancipação
nacional c pela Industrialização do pais. O candidato
à. Presidência da República, tanto pelo seu passado
como pelos compromissos que assumir diante do povo,
deve constituir uma garantia de liberdade para os
cidadãos, dc respeito à Constituição, dc moralização
dos costumes politicos c de combate às negociatas ad-
ministrativas, uma garantia de que serão tomadas i..s
medidas necessárias c eficientes pttra reduzir o custo
da vida, minorar os sofrimentos das grandes massas
trabalhadoras.

Esta é a PLATAFORMA ELEITORAL da maio-
ria do povo brasileiro, da maioria esmagadora da
Nação. Em torno dela poderemos reunir os milhões
de patriotas, de. homens e. mulheres dc tòdns as elas-
ses e camadas sociais, que vêem no próximo plvilo
eleitoral a oportunidade para uma modificação inte-
diata e importante na situação calamitosa a que foi
arrastado o Brasil. Com esta plataforma devemos
despertar as grandes massas populares para a rida
politica, devemos convencê-las dc que devem alislart
-se c utilizar o direito do voto como arma tine lhes
permita influir decisivamente na escolha do chefe Ha
Nação. Com esta plataforma eleitoral devemos nos
dirigir a todos os partidos politicos, a seus diretórios
nacionais, como igualmente a seus diretórios estaduais
e. municipais, propondo a frente única eleitoral. Com
esta plataforma devemos nos dirigir a todos os gru-
pos e correntes políticas, às personalidades de desta-
que na vida nacional, propondo a unidade de ação
para. derrotar, eo:no ét possível, os candidatos da rea-
ção e do imperialismo, nòrtè-amcricano.

Lancemo-nos á luta eleitoral. É indispensável não per-
der tempo, concentrar desde agora nossos esforços na cam-
panha sucessória à Presidência da República, certos de que,
nas circunstâncias atuais, constitui o elo principal na cadeia
dos acontecimentos para impulsionar as atividades do Par-
tido em todos os terrenos.

A campanha eleitoral abre novas e importantes poseibl-
lidades para grando ampliação dc tudo o nosso trabalho do
frente-única. Trata-se do uma batalha politica para a qual
devem convergir as múltiplas atividades em que se empe-
nha nosso Partido, visando a conquista das «ímpias massas
para as tarefas e os objetivos do Programa do Partido. A
luta em defesa da paz poderá mais facilmente ampliar-se a
todo o pais e atingir novas camadas da população. Podere-
mos mais diretamente Jevar~à população de todo o pais o
Apelo do Conselho Mundial dá. Paz contra a guerra atômica,
melhor explicar às grandes massas populares o grave pe-
rigo com que as ameaçam os incendiârios de guerra e rea-
lizar com êxito a campanha pela obtenção de 10 milhões de
assinaturas ao pé do referido Apelo. A campanha eleitoral
facilitará grandemente a organização popular para a luta
contra a carestia e muito concorrerá para que surja em ca-
da região e localidade a solução concreta que atenda aos
Interesses do povo, além de servir para acelerai- o desmas-
caramento dos governos reacionários o de todos os demago-
gos. É possível, igualmente, organizar melhor a luta em de-
fesa das liberdades e da Constituição, contra o terror ias-
cista, pela revogação das leis reacionárias, pela legalidade
do Partido Comunista c a liberdade dos presos políticos. In-
tensificaremos a luta pelo desmascaramento, isolamento e
derrubada do governo dos latifundiários o grandes capita-

. listas. Com a campanha eleitoral a luta dc oposição à po-
litica de traição nacional do atual governo será estimulada
e aprofundada.

As condições permitem dar novo o maior impulso à luta
patriótica pela emancipação nacional o elevar, assim, o
sentimento patriótico de nosso povo contra o imperialismo
norte-americano. Por sua vez, será grandemente facilitado
nosso contacto com as amplas massas camponesas, o quo
criará novas e maiores possibilidades para estender a todos
os recantos do país a campanha patriótica pela reforma
agrária, que poderá transformar-se no curso da campanha
eleitoral num poderoso movimento de repercussão verdadei-
ramente nacional.

Através da campanha eleitoral teremos as mais favorá-
veis condições para estender nosso trabalho entre as mulhe-
res e os .jovens, e tudo devemos fazer para despertá-los po-
llticamente, organizá-los e utilizar essas imensas forças ao
lado das demais, para derrotar o governo do sr. Café Filho.
Nossa principal atenção, entretanto, deve voltar-se para a
classe operária o para as grandes massas camponesas que,
unidas, constituirão o mais sério ponto de apoio para a
ampla frente única em cujo seio deverão ser aglutinados
Iodos os patriotas e democratas, todos os que repudiam o
golpe militar, querem eleições livres, a defesa das liberdades
e-da Constituição, a independência nacional e o bem-estar
para o povo.

Partindo da luta em defesa das liberdades e da Cons-
titqição, mobilizando as massas para que exijam a reali-
zação de eleições e o livre registro de candidatos ã Presi-' dência da República, devemos organizar nas fábricas, nas
fazendas, nas repartições públicas, nas escolas, nos bairros
operários, nos povoados c concentrações camponesas, comi-
tês populares, organismos de frente única, que orientem o
dirijam a campanha eleitoral, desde o alistamento até a voa-
lização do próprio pleito. No mesmo sentido devemos influir
em todas as organizações de massas, operárias, camponesas,
esportivas, estudantis, femininas, juvenis, etc. Através da
campanha eleitoral a Liga da Emancipação Nacional poderá
ampliar e reforçar seus núcleos já existentes e criar milhares
e milhares de novos núcleos pelo país inteiro.

Intensificando as lutas populares pelas liberdades, pelas
reivindicações imediatas das massas em cada região, cidade
ou localidade, coordenando e estendendo as ações de todas
as forças patrióticas, intensificando a luta pela paz, é que
conseguiremos constituir uma poderosa coalizão democrática
de caráter patriótico, do seio da qual poderá surgir a candi-
datura à Presidência da República que satisfaça aos inte-
rêsses e «Is aspirações do povo brasileiro.

É esta igualmente a única maneira justa de despertar
c mobilizar as forças sociais capazes de enfrentar com su-
cesso toda o qualquer tentativa desesperada dos generais
fascistas no sentido do implantar no pais a ditadura terrò-
rista com quo pensam poder esmagar o movimento operário
e patriótico. A campanha eleitoral muito ajudará a mobilizar,
unir e organizar todos os patriotas capazes de lutar contra
qualquer tentativa der golpe de estado ou militar. Quanto

mnls estrellni forem nossas ligações com ns mossas mnls
vigoroso o proutn será n resposta popular n qualquer golpe
do estudo mt militar. Nfio nus assustam ns arrogunhuK dus
generais fascistas, porquo, em quaisquer circunstancias, sa-
Goromòl noj colocar fi frente das massas, despertá-las o lo*
v.ilits fi luta ativa em doloso das liberdades c da Constituição,
pela exigência de eleições livres o do registro do todos os
candidato!. Nn emergência de um golpo de estado, devemos
estar preparados para dirigir as luta» populares contra os
fascistas, cm defesa do Parlamento, das Assembléias Es-
niilual.H e das Câmaras Municipais, por medidas práticas c
imediatas contra a carestia da vida. O essencial o levar as
massas A luta, uni-las c organizá-los, c saber utilizar as
mnls variadas formas de luta.

Nas ni nais condições do pais, qualquer golpe dc estado
poda determinar gigantesca mobilização dc massas c acelerar
a organização c unidade das grandes massa.*; populares.
Cabe aos comunistas colocar-se eom audácia fi frente das
massas o nulo fazer para que estas clejam na própria aç.lo
seus organismos (Ingentes, Comitês Populares, Comissões de
Frentc-Ünlco, Comissões do Reforma Agrária, .luntas Popu.
lares, etc. Tais organismos podem representar as massas
junto As autoridades o começar imediatamente a agir como
uni mov.» poder ao lado do velho poder, armando o povo, to-
mando medidas a favor do povo, desenvolver-se enfim como
uni Iniiu positivo das ações de massas contra o golpo c a
reação.

Nossa tarefa ô unir c organizar as imensas massas, as
poderosas forças do nosso povo. Unido, o povo brasileiro
poderá salvaguardar suas conquistas democráticas c impedir
a íasclstlzaçao do pais. Unido, o povo brasileiro poderá
derrotar nas próximas eleições as forças da reação c do
imperialismo norte-americano e elevar fi Presidência da Re*
pública o candidato dc sua escolha, capaz, dc realizar o
governo de paz, de defesa da soberania nacional c da indús-
iria nacional, de liberdade c dc menos miséria c sofrimentos
para o.s trabalhadores.

Combatendo intransigentemente pela derrocada do atual
regime de latifundiários o grandes capitalistas, pela liber-
tação do Brasil do jugo imperialista, pela entrega gratuita
da terra dos latifundiários aos camponeses o por um governo
democrático do libertação nacional, nosso Partido, justamente
por Isto, colaborará com Iodas as correntes e grupos poli-
tiros, com todas ns organizações patrióticas e populares, eom
as personalidades democráticas o ns partidos políticos ou
suas frações na luta pelu eleição dc um candidato popular
á Presidência da República. O Partido Comunista do Brasil
apoiará o chefo de Estado que íõr assim eleito pelo povo,
na medida om que cumprir seus compromissos para com
o povo.

Em 2 de outubro, além da eleição do presidente ria Re-
pública, realizar-se-üo eleições para o governo rie Estados c
municípios, dos mais importantes do pais. São eleições que
poderão determinar a mobilização do grandes massas c muito
concorrer para ampliar c reforçar a campanha eleitoral de
caráter nacional. Cabe As organizações do Partido nos Es-
lados o municípios eni quo so realizarem eleições o dever
do tomar em tempo útil todas a.s providências necessárias
a uma ativa participação em tais pleitos. Qualquer ten-
dência ao abstencionismo eleitoral ou á subestimaçãò dessas
eleições estaduais e municipais constituirá érry gravo c. su-
maniente prejudicial ao fortalecimento do Partido o do suas
ligações com as massas. Através dessas eleições, que tão
diretamente interessam às massas populares do Estado, do
município ou da cidade, surgirão para as respectivas orga-
nizações do Partido as melhores oportunidades para mobili-
zar as massas o com elas estreitar suas relações. Devemos
saber utilizar a oportunidade para levar o Partido aos dis-
ti-itos. bairros, fábricas, fazendas, etc, para levantar as rei-
\indicações mais sentidas da população, para convocar con-
vénçOes populares e através delas conseguir que o próprio
povo proclamo as candidaturas de sua escolha o preferência.
Os Comitês Regionais o demais organizações do Partido
devem tomar em consideração quo a tática eleitoral aqui
traçada é igualmente válida para as eleições para governa-
dores de Estado, para prefeitos c vereadores. Na formulação
de cada plataforma eleitoral é indispensável, entretanto,
levar obrigatoriamente em consideração as reivindicações re-
gionais, municipais o locais mnis imediatas e sensíveis.

Os êxitos o as vitórias na campanha eleitoral dependem
da capacidade de iniciativa em se tomar as necessárias me-
didas práticas o om fazer executá-las com presteza e audácia.
Designar comissões e encarregados eleitorais em todos os
organismos do Partido, intensificar o alistamento eleitoral,
criar postos de alistamento e eleitorais, fazer ampla o intensa
agitação eleitoral, criar comissões de entendimentos politicos,
imprimir e distribuir cédulas dos candidatos, organizar a
fiscalização do pleito, etc, tais são algumas iniciativas que
devem ser tomadas com urgência. Saibamos utilizar neste
terreno a rica experiência de nosso Partido e saibamos ser
conseqüentes, concentrando todas as nossas energias na
campanha a que ros lançamos.

m
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CAMPANHA pela sucessão presidencial exigirá de nos-
so Partido um novo e vigoroso esforço.
Nosso Partido tem o dever de esclarecer as grandes

massas populares e não poupar esforços para uni-las, orga-
nizá-ias e levá-las à vitória. São imensas as forças patrióticas
da sociedade brasileira, mas estas forças devem ser ganhas
para a plataforma eleitoral que apresentamos e unidas em
torno desta bandeira para que possam ser vitoriosas. Não se
trata de impor nossos pontos-de-vista ou nossas opiniões, mas
de convencer, de persuadir, de explicar uma e mil vezes, qual
a saída para a situação calamitosa a que foi levado o pais,
qual a solução para os problemas que afligem cada camada
e setor da população. Somos servidores do povo e nesta
qualidade lutamos junte com o povo e à frente do povo pelos
seus interesses è aspirações. Na campanha pela sucessão
presidencial nosso dever é esclarecer o povo o dirigi-lo para
que possa derrotar seus piores inimigos e colocar na chefia
da Nação o candidato de suas preferências.

Se soubermos cumprir nosso dever, com a campanha
eleitoral daremos novos e maiores passos no sentido de unir
o povo brasileiro cm ampla frente democrática de libertação
nacional o fortaleceremos grandemente o Partido Comunista.
Dependo de nós mesmos, de nossa atividade, dc nossa com-
preensão da situação, de nossa energia e corabatividade, de
nossa capacidade de nos ligarmos às grandes massas, saber
utilizar as imensas possibilidades criadas pelo desenrolar
dos acontecimentos para avançarmos no caminho da unidade
das forças patrióticas e populares e darmos novos passos
que nos aproximem dos combates decisivos pelo poder.

É neste sentido que temos avançado e é neste sentido
que queremos e devemos continuar avançando. Temos tido
êxitos e seria errôneo subestimá-los. Continuam aumentando
nossos efetivos e não há exagero em afirmar que jamais
nosso Partido possuiu tão profundas e sólidas raízes na
classe operária. Mais do que nunca, nosso Partido tem agora
suas bases nas grandes empresas industriais. Aumenta
nossa influência no movimento sindical, participamos ati-
vãmente e quase sempre como dirigentes das lutas da classe
operária que, sob nossa direção, tem dado passos seguros
no caminho da unidade de ação, no caminho da unidade
politica e orgânica. Eleva-se, em ritmo jamais conhecido, se
bem que ainda inferior às necessidades, o nivel político,
ideológico o teórico de nossos quadros e militantes. Expres-
são deste asconso foi a realização com êxito de nosso IV
Congresso, o qual. por sua vez, além de fator importantíssimo
para a consolidação da unidade de nossas fileiras em torno
do Comitê Central, deu um novo e poderoso Impulso às
forças de nosso Partido.

A origem de nossos êxitos está na justeza do Programa
do Partido e da linha política e da tática traçadas pelo IV
Congresso, mas está também na abnegação de nossos mi-
litantes e no esforço por todos feito para bem compreender
o Programa e levar à prática seus objetivos e tarefas, par-
licularmente as tarefas traçadas pelo IV Congresso. Devemos
reconhecer, no entanto, que a causa de nossos êxitos encon- ¦
tra-se em grande parte na própria situação objetiva. No
mundo e no Brasil o curso dos acontecimentos continua
favorável a nós, às forças democráticas e progressistas, e1 não à reação e ao imperialismo norte-americano.

Na verdade, a.'nda nfio utilizamos, como é possível e
necessário, as condições criadas pela situação objetiva para
mais rapidamente avançarmos e aproximarmo-nos dos com-
bates decisivos pelo Poder. São multas ainda as falhas e
defeitos em nossa atividade, mas queremos aqui assinalar
apenas a luta em defesa da paz, nosso trabalho entre as
grandes mossas camponesas e a última campanha eleitoral.
Apesar do crescente perigo de guerra, diminui sensivelmente
a atividade do lodo o Partido em sua luta em defesa da paz,
quando a lula contra „ guerra e a amee.ca í«ít"i-•*¦<•:. é hoje
a mais importante para salvar nosso povo, está Intima-
mente ligada á luta pela independência nacional e constitui
tarefa primordial tle nosso Partido. O trabalho do Partido
entro a* «randes ma*»* aunponaaas, w bem que tenham

melhorado nossos ligações com o campo, ainda refleto a
MUbesllmaçflo constataria polo IV Congresso. Tanto uma
quanto outra questão sorfto agora por nós enfrentadas, to-
mando-se ns necessárias e urgentes medidas para Intensificar
o ampliar a luta pela paz e para reforçar o trabalho de
unir o organizar as grandes massas camponesas na luta
pela terra.

Participamos da campanha eleitoral de 1051 o tanto pelos
resultados obtidos no pleito de .'< de outubro, como através
da analiso da situação do Partido na campanha eleitoral
pròprlamcnto dita, podemos afirmar que avançamos, quo
conseguimos alguns êxitos dc ImportAnela o quo corrigimos
em parto os erros cometidos em nossa atuação na campa-
nha eleitoral dc 1050. Mas os próprios rcHiiliudos rio pleito
estfio muito aquém rie nossas possibilidades. HA uma evi-
dento contradição entro o prestigio crescente do Partido e
a votação que obtlvemos. O Partido cresce numericamente
c qualitativamente, as massas eslão descontentes com o
governo c caria «Ila mais desiludidas com os partidos das
classes dominantes, mas Isto náo se reflete nos rcsitítados
eleitorais, Estamos ainda longe rios resultados eleitorais que
obtlvemos nos pleitos rie 1915 e 1917, o que merece rie nossa
parte uma particular atenção.

Nem a situação em que so encontra nosso Partido, pri-
vario rio registro eleitoral, nem as perseguições «Io govêmo
0 todas a.s restrições que dificultam a atividade eleitoral dos
«•omunlstas podem justificar os pequenos êxitos obtidos.
Onde o Partido íoi efetivamente ganho paru o trabalho ciei-
toral, onde o Partido lançou-se de lato A campanha eleitoral,
como se verificou em Sorocaba, por exemplo, alcançamos
a vitória. O mesmo aconteceu quando aplicamos a Justa
tática rio fronta única, sem qualquer timidez, esteltezu ou
vacilaçfio. Na Paraíba soubemos concentrar o fogo no traidor
Chateaubriand c por isto contribuímos decisivamente pnra
derrotá-lo, apesar da debilidade dc nossas forças naquele
Estado. Em Pernambuco, onde somos muitas vezes mais
fortes, porque vacilamos e nâo jogamos todas as nossas
forças firmemente na luta eleitoral, fomos derrotados e mes.
mo em Recife, ondo é tradicional a influência rio nosso
Partido, não conseguimos levantar o eleitorado contra o
general traidor Cordeiro de Farias.

Mas não se trata apenas dos resullados pouco satisfa-
tórios no terreno propriamente eleitoral, do número relati-
vãmente pequeno do sufrágios obtidos pelos candidatos queindicamos ou a pola mos. A campanha eleitoral de 1931 em
.seu conjunto íoi fraca. Não soubemos utilizá-la suficiente-
mente para despertar politicamente as massas, para inten-
slflcar o desmascaramento do governo e dos demagogos,
para organizar c unir ns grandes forças patrióticas e de*
mocráticas do nosso povo. Em vez do ver na campanha
eleitoral a melhor maneira do legalizar a atividade do Par-
tido, a forma legal de luta através da qual poderíamos in-
tonsificar nossa atividade em todos os terrenos, o Partido
cm seu conjunto tomou n campanha eleitoral como mais
uma frente de trabalho, ao lado das demais, sem ligação
com elas e sem alcançar sua importância política.

Vê-se, portanto, que não soubemos ganhar o Partido
para a campanha eleitoral o que. além disto, não o anna-
mos com uma tática inteiramente justa. Quisemos real-
mente aplicar o Programa rio Partido o romper do uma vez.
por todas com o sectarismo de nossas posições anteriores,
mas os íntos comprovam que náo o conseguimos. Ainda
sofremos a influência das posições anteriores ao Programa
e, dai, as falhas o erros que cometemos om sua aplicação.
O Programa significou, ua verdade, uma rutura violenta
com aquelas posições anteriores. Se nâo compreendermos
isto, não iremos As causas verdadeiras das falhas o debili-
dades cm nosso trabalho e, mais particularmente, na cam-
panha eleitoral.

Aplicar o Programa é, antes e acima de tudo, saber uti-
lizar todas as formas legais do lula para estreitar nossas
ligações com a.s massas, para despertá-las politicamente,
para organiz.ir e unir as amplas forças antiimperialistas o
antifeudaís de nosso povo. Não sonhemos, no tntanto, con-
vencer todo o Partido do que a campanha eleitoral era, na
oportunidade, a forma do luta legal mais importante e de-
cisiva que precisávamos utilizar para estreitar nossos vin-
culos com as massas. Por mais que combatêssemos o abs-
Icuçiònismo eleitoral o que chamássemos ò Partido a lançar
todas as suas forças na campanha eleitoral, não deixamos
suficientemente claro a intima relação entre á lula eleitoral
e a luta para ganhar as massas para o Programa do Par-
tido. Não fomos por isso convincentes, não conseguimos
incutir no Partido que participar da campanha eleitoral era,
no momento, a justa maneira de avançarmos no caminho
da construção da frente democrática de libertação nacional
o do fortalecimento do próprio Partido.

A tática eleitoral que traçamos não foi suficientemente
clara, íoi ainda tímida, vacilante o estreita. Não soubemos
concentrar o fogo no imperialismo norte-americano e em
seus agentes no pais, especialmente o governo do sr. Café
Filho e a camarilha de generais fascistas em que so apoia
e da qual é instrumento. Não tivemos a necessária audácia
porque nos falta ainda a justa compreensão do Programa,
que nos ensina ser possível unir em torno dn classe operária
todas a.s forças patrióticas o democráticas de nosso povo.
Perdemos dc vista nosso objetivo principal — derrotar o
imperialismo norte-americano o seus agentes no pais — c
vacilamos em nos dirigir a todas as correntes, grupos e
personalidades políticas que podiam, naquela emergência,
marchar com o proletariado para derrotar aqueles inimigos.

Os fatos revelam como ainda são fortes em nossas filei-
ras, mesmo na direção do Partido, as tendências sectárias
que nos desviam da justa aplicação do Programa. Renun-
ciar à atividade legal significa perder o contacto com as
massas e converter-se em seita. Ora, a campanha eleitoral
dc 1954 era, como é a do corrente ano, á mais importante
forma de atividade legal de que dispunhamos e subestimá-la
ou colocá-la como que em oposição á luta pelo Programa do
Partido é manifestação evidente da tendência sectária de
que ainda não nos libertamos.

A experiência do Partido Comunista da União Soviética
nos mostra, no entanto, como souberam os bolchevistas utili-
zar as eleições à Duma em 1912 para estreitar suas ligações
com as massas. Num de seus artigos daquela época, dizia
Stálin que os eleitores seriam enganados pelos liberais «se
os social-democratas (os comunistas, atualmente) não ar-
rançarem a máscara aos senhores liberais, se não promove-
rem uma enérgica campanha por ocasião das próximas
eleições, se não empregarem todas as forças disponíveis para
fazer eom que todas as camadas democráticas das cidades
unam-se em torno do cabeça do movimento de libertação,
cm torno do proletariado.

Para avançarmos na realização das- tarefas traçadas
pelo IV Congresso, no caminho da construção o consolidação
da frente democrática de libertação nacional, torna-se indis-
pensável que travemos em nossas íiieiras, a começar por
nós mesmos, uma luta enérgica o intransigente contra o
sectarismo e todas as suas manifestações. Para tanto, pre-
cisamos fazer do Programa do Partido carne de nossa própria
carne e nos mantermos vigilantes porque o sectarismo em
nossas fileiras já não se manifesta abertamente, mas dis-
fargado. Ninguém mais no Partido se declara a favor da
tese antileninista do abstencionismo eleitoral, todos reconhe-
cem formalmente a importância da campanha eleitoral, mas
na prática não se interessam pela campanha eleitoral, nada
fazem pelo alistamento eleitoral, não acreditam na derrota,
pelo voto, dos inimigos do povo, supõem que a campanha
eleitoral não passa de uma forma secundária de agitação
e nada mais, não se interessam por encontrar as melhores
formas de organização das forças patrióticas e democráticas
para levá-las à vitória nas urnas. É justamente a isto que
Dimitrov, no VII Congresso da Intèrnacionad Comunista,
chamava de sectarismo enfatundn e ao mesmo tempo
ensinava:

•i.0 sectarismo não quer nem pode compreender que
colocar n classe operária sob a direção do Partido Comu-
nista é coisa que não se consegue automaticamente. O papel
dirigente do Partido Comunista nas lutas da classe operária
precisa ser conquistado. Para isto, não é necessário proeln-
mar o papel dirigente dos comunistas, e sim merecer, ganhar,
conquistar a confiança das massas operárias com um tra-
balho cotidiano de massas e uma politica acertada. Isto só
se consegue se nós os comunistas, em nosso trabalho po-lltico levarmos seriamente em conta o verdadeiro nivel da
consciência de classe das massas, seu grau de saturação
revolucionári§, se apreciarmos seriamente a situação con-
creta, não através de nossos desejos, mas através da reali-
dade. Ternos que facilitar às amplas massas, pacientemente,
passo a passo, a transição para as posições do comunismo.
Não devemos esquecer jamais as palavras de Lênin que nos
advertiu com toda energia que «... se trata precisamentede não considerar liquidado pura » classe, puni ns massas,
o que está liquidado pura nós-.

Para que o combate ao sectarismo em nossas fileiras
possa ser suficiente, particularmente no terreno eleitoral,
devemos saber valorizar us sucessos eleitorais que alcan-

j çairjos nos anos dc IiJir» «> «le 1ÍM7 ê cuidadosamente estudar
aquela experiência. Conforme já tivemos ocasião de dizer
ao IV Congresso, ao fazer o balanço da atividade do Comitê

Central, «ao corrigirmos os erros dn direita, fomos unilateral!o calmos em poslçflcti sectárias o esquerdista», expressas mnossos documentos du época, desde o Manifesto do Janeirode tl>18 até o Manifesto de Agosto do 1950, bom como nnatividade pratica do Partido, particularmente cm aua atlvi-dade sindical, nu tendência ao abstencionismo eleitoral emoutubro do 1950, nu tendência u abandonar a lutn pelas rei-vlndlcaçõcs Imediatas rios trabalhadores, no emprego rio umaírascologla ultra-rcvoluclonárlii, etc,. Era Justo o inrilst.cn-sfivel combater em nossas fileiras os desvios reformistas eas ilusões parlamentaristas, lutar pela muis alta fidelidadeaos princípios, mas como ensina .Stálin, a fidelidade aos prln-clplo:. não devo ser confundida com o sectarismo.
Hoje, semelhante confusão so manifesta principalmenteatravés dos camaradas quo na política rio frente única nó

percebem, sempre o em lóriu parle, os perigos. Como po-rioráo esses camaradas, que sc mostram Ifio receosos rios
perigos rie toda e qualquer frente único, lutar eficientemente
pela unidade de ação c pela criação e consolidação ria frente
democrática de libertação nacional? Em geral, o quo se pas-su é que tais «defensores Intransigentes rios princípios, nfto
sabem vencer a.s dificuldades Inerentes A direção Imediata
da luta rie massas, sentem-se Incapazes o impotentes dlaii»»
rios problemas políticos que devem enfrentar. Precisam ser
ajudados, c certo, mas igualmente criticados e combatidos.
Contra as tendências oportunistas do direita devemos nos
manter sempre vigilantes, mas h lula contra o oportunismo
não deve de forma alguma prejudicar a firmeza, a ampli-
tudo o audácia em nossa tática dc frente única. O essencial
é ler confiança nas massas o estar sempre pronta a aprender
na escola das massas.

Náo conseguiremos também avançar com sucesso na
justa aplicação do Programa enquanto não estabelecermos
em todo o Partido uma perfeita compreensão das justas ri»-
loções do Partido com as massas. Aqui também, é necessário
no Partido inteiro, de cima a baixo, substituir nossos velhos
métodos de trabalho, lutar enérgica e persistentemente con-
tra todas as manifestações do sectarismo, Introduzir efe-
tivamente profundas modificações no comportamento- dos
comunistas para com todos aqueles que não são membros
rio Partido nem simpatizantes ou amigos do Partido. Para
tanto, é Indispensável compreender que a luta pola frente
única nâo é uma manobra, mas uma imposição objetiva ---
sozinhos não venceremos. Como derrotar o imperialismo
norte-americano c.setis agentes brasileiros som unir milhões
de pessoas que náo pensam como nós, mas que sSo capazes
de lutar contra o inimigo comum'.' E como conseguir a
cooperação dêsse milhões, so os tratamos com indiferença
o fátua superioridade, se pretendemos impar-lhes nossas
opiniões, sc não o.s respeitamos como aliados de combate?
Nosso Programa o li doutrina Invencivei rio marxismo-le-
ninismo nos permitem, melhor do que a ninguém, compre-
ender os acontecimentos e ter uma justa perspectiva de seu
desenrolar. Estamos; portanto, melhor armados para ajudar
os demais, procurando ganhá-los para as nossas posiçõessem qualquer imposição, pela persuasão, sem qualquer ati-
lude violenta, sempre prejudicial às justas relações entre
altados, que lutam por um determinado programa comum
inicialmente limitado o diferente de nosso Programa.

Os comunistas tém o dever rie riar perspectiva realista
e segura ao movimento operário e fi lula rias forças popu-lares, patrióticas o democráticas, pelas liberdades e pelaIndependência nacional. O ceticismo, a falta de fé na vitoria,
o derroiismo e o futalismo, sâo atitudes inadmissíveis èm
nossas fileiras e exprimem no fundo, particularmente quandose trata da campanha eleitoral, o mesmo sectarismo de quemsubestima a necessidade rie utilizar todas as formas legais
do luta, além de traduzir falta de* confiança nas forças da
classe operária e do povo e total incompreensão da situação
que atravessamos. Nas condições atuais do mundo e do
Brasil, a campanha eleitoral constitui uma verdadeira e«,pi-
nha na garganta dos reacionários e entregulstas, um fator
importantíssimo para despertar politicamente as grande*massas de nosso povo e levar á criação da mais ampla eoa
lizão democrática, capaz de dirigir um impetuoso movimento
de massas em defesa da paz c das liberdades, contra a fascis-
tização do Estado, em defesa da soberania nacional, etc. Um
tal movimento poderá ser vitorioso no pleito presidencial ,deoutubro, mas qualquer que seja o resultado das eleições presidenciais a formação do uma ampla coalizão democrática
e patriótica constituirá uma nova força que influirá podero-samente nos acontecimentos, aprofundará a luta. de classes
e aproximará os combates decisivos pelo poder.

Tudo depende, portanto, da força e da qualidade do
Partido, e muito particularmente, da atividade do Partido
entre as grandes massas de nosso povo. Precisamos, pois,
combater a passividade e todas as tendências espontanelstas
em nossas fileiras. A situação objetiva é-nos favorável, mas
sc ficarmos de braços cruzados não avançaremos no sentido
da democracia popular. O novo regime não será alcançado
automaticamente, sua conquista depende da atividade dos
homens, da luta o do trabalho do milhões sob a direção da
classe operária e de sou Partido rio vanguarda, o Partido
Comunista. Como ensina Stálin: «A vitória da revolução
nunca virá por si mesma. É preciso prepará-la e conquistá-la*.

Saibamos utilizai- a campanha pela sucessão presidencial
para reforçar nosso Partido, para realizar com êxito as
tarefas relativas a construção do Partido traçadas pelo IV
Congresso. Com a campanha eleitoral abrem-se novas pos-sibilidades para o recrutamento dc milhares e milhares de
novos membros para nosso Partido, para o fortalecimento
político e orgânico das Organizações de Base do Partido,
para a formação politica dc novos quadros. Será indispen-
sável dedicar maior atenção ás Organizações de Base, áce-
lerar a formação de seus secretários, cuidar da consolidação
do seus efetivos, e tomar medidas necessárias para que as
Organizações de Base atuem de fato como organizações de
vanguarda junto às massas nas fábricas, nas fazendas, nos
bairros, em toda parte enfim. Para que a campanha eleitoral
chegue a ser um amplo e vigoroso movimento de massas
é indispensável, que as Organizações dc Base de nosso Par-
tido desempenhem seu papel de vanguarda junto às grandesmassas do nosso povo.

A campanha eleitoral exigirá o melhoramento substan
.ciai de toda a nossa agitação e propaganda, com a formação
de um verdadeiro exército de agitadores e propagandistas.Para a nossa imprensa surge igualmente uma nova opor-
tunidade, porque a campanha eleitoral exigirá o melhora-
mento radical de nossos jornais e dela deveremos sair com
sua difusão grandemente aumentada.

A campanha eleitoral e, mais particularmente, a ,»mpla
tática da frente única eom que a ela nos lançamos exigem
uma luta vigorosa pelo fortalecimento do Partido, de sua
disciplina, de sua unidade, assim como a maior vigilância
politica. Saibamos redobrar a luta pela assimilação e cumpri-
mento dos Estatutos do Partido, tratemos de assimilar o
Programa do Partido, lutemos infatigâvelmente pela reali-,
zaçáo do seus objetivos e tarefas. É nosso dever lutar sis-
temàticamente «pela educação dos membros do Partido noespirito de abnegação à grande causa do comunismo», como
nos deseja o Comitê Central do Partido Comunista da União
Soviética em calorosa mensagem uo IV Congresso do nossoPartido.

OAMARADAS: .

As condições objetivas nos permitem avançar rápida,mente no caminho da construção e consolidação da frentedemocrática de libertação nacional. Temos um Programamarxista revolucionário, são justas a linha politica e a táticade nosso Partido. Falta-nos, porém, incutir em todo o Partidoa convicção de que travamos uma batalha gigantesca e
permanente pela conquista das massas. Para sermos vito-riosos nessa batalha precisamos aprender a aplicar nossoPrograma em cada momento e em cada lugar de acordocom as condições concretas do movimento revolucionário'.

Queremos ser vitoriosos o tudo fazemos para acertar.Os insucessos o as derrotas são passageiros o não nos assu-.tam. Somos comunistas, não tememos as dificuldades, tra-tamos de vencê-las. Estamos aprendendo a aplicar o mar-xismo-Ieninismo aos nossos problemas, às condições brasi-loiras, ü essencial o que saibamos utilizar a critica "e a autocritica, saibamos descobrir os nossos erros, procuremosrevelá-los sem medo para corrigi-los. Temos participado de
grandes lutas e elas nos permitem examinar criticamente oacerto ou nao de nossas palavras-de-ordem e diretivas. Sai-bamos aprender na grande escola da luta e com as própriasmassas.

Nosso dever é estar entre as massas. Estar, como' Par-tido, entre as grandes forças revolucionárias de nosso povoé o critério fundamental de organização e de trabalho denosso Partido. A campanha eleitora) que se inicia e. mais
particularmente, a campanha pela sucessão presidencial podee deve ser sob nossa direção um grande e vigoroso movi-mento de massas. Confiante nas forças do povo, lancemo-•nos a luta com entusiasmo o audácia. Ã frente do povo.marchemos an combate o à vitória, pelo caminho que no*levara à conquista de nm Brasil livre, poderoso e feliz.

Luiz mm mmm
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Üw^SHímho deseia inwar no Vísco ria Gams- ? cc;,ro-n;fidio Oswa,d,nho'do *mír|M' m iui ,,,do imiica-dovor* *w*m «° vasCo dQ coma. o
,«PI IU UC3CIÍI IAKIV ai HU lílOUÜ ua UaillW. (ogador esteve em entendimentos eom dirigentes rubros, desojando uma melhoria nos seus vencimentos

alegando íjiic tinha uma proposta vantajosa do um clube carioca, que, sabe-se, é o Vasco, Dirigentes do América ponderaram que o grêmio rubro nâo estava em condições de atender ao que o
jogador desolava Diante disso, Oswaldinho mostrou olaramente vontade do mudar de camisa. Agora o América estudará o caso, não constituindo surpresa se amanhã ou depois Oswaldlnho

aparecer envergando a jaqueta eruzmaltina, mesmo porquo o Vasco da Gama desde algum tempo demonstrou interesse pelo conhecido centro-médio.
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Um bom jogo esta tarde, onde os sampaullnos
— Quadros — Muzttano, o juiz

lutarão pela reabilitação — Estréia o Vasco com uma grande credencial — As 15,30 hs a peleja

Pára o carioca, o Torneio
Itlò-SAo Paulo .1 miiiiii.ua
esla tarde. Teremos no
Maracanã a i..-l.-j.i Vasco x
SAo Paulo, Os vascalnos
esiáii creileiici.idos pelo sen-
Racional triunfo conquistado
frente íi seleção paulista,
blciunpeâ brasileira. O .S&o
l'!iulo começou mui o Tor-
neio. Perdeu pura o San-
los por 2x0 p naturalmente
lutara pela reabilitação.

O VASCO
Atualmente, falar no Vos-

co 6 repelir o que Já íoi
dito acima, ou melhor, rc-
cuidar a façanha dos cruz-
maliiiu.s contra a seleção
bandeirante. Condições pa-

ra vencer o cotejo uc li»Je
o Vasco tem multas, A sua
equipe estA bem preparadu,
ju se entrosa, Já tem uniu
produção bem diferente da
apresentado no fim do cam-
peonato carioca. Vai o Vos-
co estrear no Hio-Sáo Paulo.
Como se portara? — (certa-
mente desejará saber o lor-
cedor voscalno, As perspec-
Uvas são no momento lavo*
rávcls ao grêmio da colina.
O Vasco vem de duas excc-
lentes vitórias. Tem tudo,
portanto, para conquistar
mais uma, K se tal acon.
tecer, nftu poderá ser leva*
do na conta de surpresa.

BASQUETEBOL
PROGRAMA 1'AltA AMANHA

fiando prosseguimento aos campeonatos de 3' e 4*
divisões ijuvenis e aspirantes) serão realizados amanha
ns seguintes jogos:

A. A. Grajau x Sirio Libanês (quadra do Carioca;
> Mackenzie x Carioca iquadra do Flamengo); Fluminense
< x Grajau (quadra do Tijuca) e Flamengo x Vasco ria
; Gama (quadra do Fluminense).

Paulinho e Bciint, o Zaga do Vasca

Chocolate - Coco - Creme Batmiltiado ¦
Morango-Abacaxi -Damasco -Creme Chantilly

Cereja- Ameixa - Tangerina - Limão

O SAO PAULO
Us .sampaulliins nãn tive-

ram um bom Inicio no Kio*
¦Silo r.mi'1. Logo no pri-
tiieiro compromisso perde*
iam pnra o Santos. O.i que
assistiram o esta peleja dl-
zcm que o triunfo dos sun-
listas lul Insoflsmftvcl, O
Sfto Paulo estõvo longe de
ser n equipe que o público
paulista conhece. Diante
dls-io, para o cotejo desta
tarde o técnico Leônidas dn
Silva pretende introduzir
Algumas modificações no
conjunto que dirige. O cer-

to 6 que o São Paulo lutará
por umn rpiihllltnçfto. Pro-
curará jogar liem diferente
do que jogou na pelo|n com
o Santos. Lutará pela vliij.
lia. Assim, com essa expec»
lailva, poderemos ter. logo
mais, nu .Maracanã, uma
grande peleja,

DETALHES
O jftgo começara às i,~>.no

horas. O juiz, Antônio Mu*
zilano, dirigirá n peleja.

O.s quadro-! deverão ali-
nhnr /•.-¦tos jogadores:

VASCO — Vitor Ooiun-
lez; Paulinho e Belinl; EU,

Laerto o Dario; SnharA, Ade*
mlr (Alvlnho), VavA, Pinga
o Parodi. ,

SAO PAULO ~. Poy; De

Sordl e Plranlj Rnuer (Pé
de Valsai. Alfredo e Tur-
cão; Liinzollnlin, Negrl. GI-
no, Roque e Tolxclrlnha',

t/^jijytáük'
KM VIEIRA FAZENDA

G. I. P. X CONTINENTAL
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Eni prosseguimento Aa
stia». atividades desportivas
o G1P preliará hoje. contra
o Continental de Vieira Fa-
zenda, atendendo a um Ren-
til convite deste.

O OlP estará integrado de
todos os seus valores, inclu-
sive n equipe de aspirantes
que enfrentará um time do
Continental de igual cate-
goria.

Poi* oiiiro lado o Conlinen-
lal, também está apto a ofe-
recer um ótimo espetáculo,
pois no seu planiel formam
elementos de reais predica-
dos técnicos.

CONVOCAÇÃO

A Direção Técnica Ho Cr*
mio IMPRENSA POPULAR,
solicita n pontual compare*
cimento, exatamente •''*-¦ 14
horas, dos seguintes jogado-
res munidos de seus respec-
tlvos materiais de jogo:

.ToSo, Nunes, Machado,
Wnldemiro, Claudionor &
Filhos. Vivaldo, Nascimento,

Santos. Vidolln. TIA. Roffrl-
gue.s. João Paulo, Detisdelh,
Gerson, Livino, Birn, Car-
linhos, Anézio, Milton Rosa,
Milton Mesquita. Ohlqulnho.
Pedrinho, Admilson, Hélio ,-
W. Sales.

Condução: Avisa ainda o
que o condução para Vieira
Fazenda sairá da Central do
Brasil, pelo trem 11.

Dr. Joelson Amado |
51£DICO DE CRIANÇAS

Coniuitórlt*. em Copiteitbi.ua. i
ilua Miguel Lenio», 44, ia- ;
Ia 902. Diariamente da» 15 j
&• 1] horatt. Tel.: 21-0B5H í

lies.: S1-0S1S.

1
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COMPRE
DIRET.AMENTF. E
SAIA GANHANDO

Cuecas, Cri 180,00 ti dúzia;camisas brancR em excepcional
Tricollno u Cr$ 130,00 o Cri
150,00. Rua da Alfândega, ais,
1» andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. CONFECÇÕES A-MAURV.

AUXIUARES EM HORAS VAGAS
Firma de grande movimento precisa de auxiliares,

que queiram dedicar-se a serviço simples e rendoso.
Ordenado: CrÇ 2.400,00 o comissões vantajosas.
Traiu-se de colocar artigo conhecido em pagamentos

suaves e parcelados. Boa oportunidudo para Bancários,•Operários, Comerciários e para quem disponha de noas
relações.

Os interessados dovoin comparecer à Bus da Lapa,
18, sobrado, sala 1.
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RÂDTOS, < ENCERADEIRAS,
FOGÕES A GÁS E A <3LEO, Ma-
QUINAS DE COSàaiR A»BICTCLE-
TASj ACORDEONS «VERONE-
SE» -* OEGUiI/HD DA ÍN.DCS-
TRIA NADIORAL, B^

AV. MEM DE Sá 30
TELS.Í 52-2976 e 3272Ô2

AMERICA E C0R1NTIAN
ENFRENTAM_SE NO PACAEMBU

Os corintianos apresentam-se credenciados com dois títulos — Ivan,
novo meia esquerda da equipe rubra — As equipes — Começará às

15,30 horas a contenda
O grande «carta» desta

tartle do.s gramados paulis*
ias é, sem sombra de dú-
da, o i£inatcli> que reunirá
em luta a» representações
principais d0 América e do
Corintians. Ambos cs*
treiam no Torneio Rio-São
Paulo e, com a grande ca-
tegoria que possuem, certa-
mente proporcionarão ao
público bandeirante um es-
petúculo futebolístico de
alt0 nivel técnico, onde cada
qual estará mais empenha-
do em lograr a conquista
do triunfo, primeiro passo
para uma bela figura no
grande certame,

O AMttBICA
O América, no Campeo-

nato Carioca, foi aquilo que
se viu: um esquadrão per-
feltamente ajustado, jogan-
do firme e objetivamente,
dentro de um padrão de
jogo vistoso e prático, que
o levou, dentro do conjunto
do certame carioca, a uma
excepcional campanha, que
culminou com a conquista
Ua vice-liderança, Atualmen-

ie o conjunto «rubro» man-
têm o mesmo poderio, ainda
que não eonle mais com o
concurso d0 meia João Car-
los, jogador de extraordiná-
rias qualidades técnicas, que
estava para o América
assim como um Rubens está
para o Flamengo, Didi para
o Fluminense, e Zizinho
para o Bangu.

O esquadrão do América,
repetimos, está tão bem
armado quando da disputa
do último Campeonato Ca-
rioca. E explicamos: o téc-
nico Martim Francisco re-
solveu o problema da salda

de João Carlos, colocando
Ivan, que sempre íôra mé-
dio apoiador, como meia de
ligação, experiência coroa-
da do inteiro êxito.

O CORINTIANS

O Corintians é o time dos
Baltazar, Gilmar, Homero,
Luizinhò, Cláudio, etc., to-
do.s jogadores de primeira
grandeza que, juntamente
eom os demais componen-
tes do plantei, formam
um quadro maciço e briga-
dor, além de técnico e liai'-
mòriioso.

Frente ao América, na
tardo de hoje, o Corintlans

. defendo"rá." com «unhas e
dentes** o prestigio granjea-
do com a conquista de dois
tltutostr "campeão 

paulista
..tle SO;campeão do último
. Torneia lllo-São Paulo. .

DF.TAMIICS"f "Assim 
tõrmarão as duaa

1-equipes' pnra o sensacional
-cotejo desta tarde no Pa.
caembu:'^"JyVfÊRiÇÀ 

- • Osni; Caca
.- e. Èdsqií*- Rubens. Osvaldi-

nho e-Hélio; Canário. Alar-
con, Leônklas, Ivan e Fer-
reira.

CORINTIANS — Gilmar;
:'Homer<j- e Olavo; Idário,
Goiarroe Roberto; Cláudio,
Luizinhò. Nbnô (Nardo), Ra*
fael e Simão.
horas. -
s O jõgò começará ha 15,30

EunApio de Queiroz será
o juiz.

kaÉ-g É Paraná o fliire
O Fluminense, após a

grande exibição que reali-
zou quinta-feira última,
quando abateu íragorosa-
mente o quadro do Água

nfwwes ANÚNCIOS^}^
PREÔISA-SE

¦ÔfíBRETORES - Aee!ta-j«
ajesme ssn> prática para íotea-
mento. Boa comlssàc. Compa-
naik laflnea de grande conceito.
Tratar cum José Cunha aos ea-
bados e dumingoü nu Escritório
da Vila Sagres, na Uslaç&t) de
Paciência, mimil dc Santa (JrU7„
Recaii*-.-; pulo talíilohei 'Si-O'i'2:,.

0FEH E5«Eh,-Ji*"*)

BOMBEIRO HiU.KAULIUü -
ÉxItuu-si tervicüü » domicilia
KtíCttücs. Av. i-vlunuet üuarie,
020. Nilo Uias IV)

VKNPO rKKKÜWO -r com 616
filetros quudrudus na Estrada
Soledade, H. em Duque de Ca-
XlH». Irutm nele lul 32-4111
com MUrlIi H'i

VENI'E-Sl'. um uarraco me-
ílaao b :i 3 m> na Praia dn
Rosa (Ilha nu ikiv^rnadon.
¦Jratòr '*om vVBid-íinar Kranco-
Tfmi. gcuuoi. Conaüeioi toiDui

Praça Mauá-Freguezla, taltar
na Rua Domingos Nundlnho, •
seguir até u run.

CAMPO LINDO (Campo Gran-
de) — Klm. 4C da Estrada Rio--Sâo Paulo Terreno medindo 621
metros quadrados. Tratar em
Catumbt, ii Rim .Miguel Resen'-
de, 59, com o Sr. Tomás.

ELETR1CISTA-RADIOTECNICO
— Executa-se serviços n doml-
cilio. Recados para o telefone
57-B460. CAS1MIRO.

PASSA-SE um apartamento
cum dois quartos, sala, cozi-
nha, bannelru, área, tanque.
Com duus saldas, andar têrreu.
Somente a ouem ficar com pe-
quena mubilla. r.-atar a Rua
llblrucl. S22 apt. 8. VóO aos 36*
dados e domingos. Hlgltnopolts.
Jnnsuccssu Netfdct-u urgente.

PASSA-SE contrato de um ter
reno com uma ótima mela-aguu.
no cJardim i do Abril>. á Run
I. lote ti - tslaçàu de Paclèn
¦•Ia — Ramal de Sta. Crui. Tra*
tar no local oom D. ANTÔNIA.

AMiftõ • utilize 9 retxmenâa.aóa aatus amigos 0 pewmtttt
noata tx>tâô dê '"PEQUENOS ÂNONÒIOB" a
GrS 10,00 por vs». Seja também vm corretor âe
aeu jornal' Disque áí--J070 ê solicit» informações
sôbre como ànúnoiar com êxito e econômica^
mente.

EXECUTA-SE qualquer serviço
(to datilografia e enslna-se ta-
qulgrufta a dumlclllu. Escrever,
pur (avor. pata o n.» 34 197, na
Purtaria do Jornal do Brasil.

VENDE-SE, por 3.500 cruzai-
ros, uma sala de Jantar modtr-
na, com S peça;, custuu h& 30
dias 12.000 no fabricante. Ver
c- tratar com D. Augusta. Rua
Marlá Rodrigues. 9. Olaria.

ALUGA-SE casa tipo <Uangu-
lo., com dois quartos, sala, co-
.inha e W. (. Rua Barbacena,
301 — Caxias — Corte 8 — Pre-
co Cr.? SOO.OO- Tratar, pelo tel.)
.10-9333, com o Sr. Maisoal.

CARPINTEIRO para talpar •
construção. Recados para a Por-
tarla deste lornal.' Tel.: 22-3070.

PINTURAS decorações a re-
formas efli apartamentos c edl-
fidos, etc. Pintamos automóveis,
geladeira» e correlates, orca-
mentos sem compromissos, Re-
cados para tel.: 29-3099.

VENDE-SE uma pequena In-
mistrla de confecc&o de roupas,
dispondo de umu pequena loja
nara vareio, com 10 anos de
.-ontrato de locac&o, em Nova
Iffiiacu, A Kua Otávio Tarqul-
no, ÍL

VENDE-SE ne. UWon. u» dti»
mo barraco, 6e» coaitruldo,
com quarto, sala e cozinha e
mais um quarto indepwdente.
todo pintado, com variada a
um* área nos fundos, 2 entra-*
das, situado *m frente a um
campo de futebol, no fim da
Rua Humberto de Campos, (190)
por trás du pedreira.

Tratar h Rua Carlos Góls,
üO-A. com o Sr. Silvio.

VENDE-SE uma casa com
quintal em lugar alto, próximo
à Praça Barlo de Drumond, com
varanda, sala. dois quartos, co-
zlnha e Banheiro completo, com
água, luz e gás, á Rua Senador
Nabuco, SM, casa 28 (Rua par-
ticuiar). intermacte» pelo tel.;
58-78T6.

VENDE-SE um projetor marca
• BELL-RAHS., 16 mnis., sonoro.
Por preço de ocasião. Ver * tra-
taí à Ru* Piauí, MU C/ 3 Ps-
almt ratfgilâh .

COMPANHEIRO, aprenda a
dirigir. Profissional Cr$ i.dOO.OO.
Leve este anúncio & Rua dn Li-
vramen». liM.

PLVMOUTH/39 - 160% de
máquina, bom enrado, '-úm*
mando na praça. Vende-se. ver
e tratar & Rua S&o Salvador, Ul),

OFERECE-SE para qualquer
sorvido, Recados para Murilo,
Tel,: 3-J-iUl.

OFERECE-SE um senhor, ca-
sado, com 40 anu» de Idade, com
todos os documentos e i-etvrenula
para trabalhai como VIGIA.
Tratar com Joeellno Pereira de
Souza pelo tel. 2*-3078 das 13 ás
IS horas.

ÍIPOOitAriA — Executamos
qualquer trabalho à vista óu a
prazo — Atendemos a domicilio.
TêlS.: 32-023S (Rio), -1-119 (M-terói). Chamar o sr. Jairo. (3)

CÒLtSU&tfkò - Reformacotóttões n»r» o «esmo dia a do-mMUO, !ÍM.; 30^744, m

Verde pela contagem tle 7x3,
jogará na tarde de hoje a
sua última partida em gra-mados paranaenses, enfren-
tando o conjunto do Ferro-
viário, uma das melhores
equipes de futebol da terra
dos pinhelrais.

Esperam os paranaenses,
no compromisso de hoje,
vingar o revés sofrido peloÁgua Verde, mas a verdade
é que nos próprios circuloa
esportivos locais, o Flumi-
nense é tido na -santa dé
favorito, tudo péTo fato de
a «tu equipa ter atuado
convincentemente n* parti.da de estréia.

O QUADRO
Gradim, que está riirigitt-

do a equipe tricolor nesta
temporada, uma vez queRusso está doente, inicial-
mente escalará o quadro do

Fluminense assim; Veludo;
Getúlio e Pinhdro; Vitor,
Edson e Lafaiète; Telê, Di-
di, Valdo, Robson e Escuri-
nho. Durante o transcorrer
da partida a equipe carioca
deverá sofrer alterações.

REGRESSO AMAMIA
O regresso da delegaçflo

do Fluminense ao Rio está
marcado para amanha. TSo
logo cheguem a esta Capi-
tal, oa tricolores iniciarão
as preparativos para a pe*.
leja com o Flamengo» quia-.
tárteira, em disputa do Tttr-
totio Rto-SHú Paulo.

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAURY « o liei dos BSü-v
s5es. Rua da Alfândega. 318,
lt andar o Kua Vinte de Abril,
7 — loja, iunto h Pra«a da Ra-
pública.

FLAMENGO
EM VOLTA

Um qua-Jro misto do fia-
mengo preliará hoje com o
Bangu, em Volía Redonda,
numa homenagem aôs des-
portistas daquela localidade.

No quadro do Flamengo
**uafV* iógwiotM «osm Ser-

X BANGU
REDONDA
vllio, V-aHnelho, Hem-nes, ia-
querdinha e Chico, entre
outros.

Na equife banauénse for-
marão quase todos os tHula-
res, iitóliwi-vs o fMrtie Si-

8.I
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eleições Para a CIPA na
Metalgráfica Brasileira
Os operários du Metalgrá*

fica Braillelrn, vão realizar
iiin.inh.i ao iiii'imii.1, na f.v
lírica, eleições paia oscolho
doi novos membros para
CIPA tCimilKxAo Interna de
Prevenção Contrn Acidente).
Essa organização, que tem
por objetivo ti flscall/açâo
das condições de trabalho
nus fábricas, ó composta de
«eis rerofontuitei dos em-
pregadores o sois dos euv
pregados.

Para concorrer As eleições
dc amanha, os operários, nu-
ma ampla reunião realizada
no restaurante da fábrica,
apresentaram seis elemen-
tos. Entro êlcs osiã a gra-
ciosa DJanlrn, madrinha dos
metalúrgicos de 1055 e can-
didut.i ao titulo de rainha
dos trabalhadores do Dlstri-
to Federal. Também foi acla-
mado. unanimemente, para
reeleição, o «Gaúcho», dele-
gado geral do Sindicato na

empresa, o qual, A fronte «i-i
CIPA, vem desenvolvendo
ótimo trabalho nn sentido de
conseguir dos patrões mo*
lhares condlçõc. de Irabalho
pnrn seu» companheiros,

N-.MI..ANCA NO
TllABAI.UO

A natureza dos trabalhos
efetuados pelos operários da
Metalgráfica Impõe o máxl-
mo de cuidado em relação
A segurança do trabalho,
pois nesse serviço de catam-
parla geralmente se opera
com máquinas perigosas,
VArlos sfto os casos do nel'
dentes ocorridos em diversas
fábricas deste ramo. Dal a
necessidade dos operário»,
organizados o vigilantes, lu-
tarem n fim do que os pa-
trões adotem providências
necessárias A segurança no
trabalho. A CIPA dos tra*
balhadores da Metalgráfica
Brasileira multo já tem íoi-
to neste sentido.
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«VOCÊ NUNCA VIU TANTO DINHEIRO»:
COM AMEAÇAS A BANGU DEMITE SEM
PAGAR AS INDENIZAÇÕES LEGAIS!

COAÇÃO SÔBRE OS OPERÁRIOS ATINGIDOS: ASSINAM ACORDOS LESIVOS OU SAO MUDA-
R?_?.P»AÍ!5 S!f.íÇ?íR.!S_isJAFAHTE - m policiais EMPREGA a fabrica para imti.
MIDAR OS TRABALHADORES - NÀO PAGAM O ADICIONAL PELO TRABALHO INSALUBRE

miO min tio março último, a Fábrica ltangu demitiu
mala do 100 operários o n nenhum deles pagou

a Indenização mu. .mum-h exata» que a lei prevê. Como
a empresa conseguiu fazer tal coisa nem quo um só
operário rcclanituise nn Justiça do Trabalho?

Um dos trabalhadorei. utingidos pelo corte reve-
lou â IMPKKNSA l'OI'l l_\K: a Itungu utiliza os
serviços do policial José llbipo, da Guarda .Municipal,
bem como uiiieiiçns do transferencia (tara um horário
brutal (dus 22 às (i horas) o coloca o operário no di-
lema: assina o acordo desvantajoso ou arrebenta a
saúde trabalhando à noite, sem um minuto dc des-
canso, tiuranto oito horas corridas.

COAÇÃO POLICIAL
U iiiiiur Uo plano dc domis-

sões é o francês t.uinze, Che.
íe ücral du Tecelagem, mus
que cm sou ;M;i de demitir
opcríiclos chega ao ponto de
interromper os cncurrcgudoii
dc outrus seções, querendo,
saber su elos não tem .uxces-
a" dc gento nu seção ou ai.
giitn elemento indisciplinado
para jogar na ma*. Uuinzo
apanha com os encarregados

))

Moradores prejudicado» pela IMBUA dizem ao repórter quo
aquela companhia do loteamento pode ser uma arapuca, já

que todo o terreno está hipotecado

1.600 PROPRIETÁRIOS DE LOTES
LUDIBRIADOS PELA IMBRA

A companhia preparai contratos paro lesar os compradores — As
ruas estão esburacadas e as casas não recebem fornecimento decner-

gia elétrica
Comissão dc moradores dos lotes da Companhia Jardim

Santo Antônio, cm Honório Gurgel, estôve em nossa redação
para íazer várias reclamações contra a companhia proprietá-
ria — a IMBRA, com sede à Av. Nilo Peçanha, 12, salas 522/26.

— As ruas — dissecam —
jtão intransitáveis. Basta uma
chuva para que tudo vire um
lamaçal. Apesar das promes-
sas da IMBRA, até agora as

ATITUDE
FIRME EM

DEFESA DA
LIBERDADE

DE IMPRENSA
Foi detido quando vendia

exemplares da IMPRENSA
POPULAR, no Bairro d« Ne-
ves, em São Gonçalo, o jor- •
naleiro Mário Pereira da Sil-
va. Em virtude das imediatas
providências tomadas pela
nossa Sucursal em Niterói e
da firme atitude do trabalha-
dor detido, em defesa da li-
herdade de imprensa, foi o
mesmo posto em liberdade ho-
xas após, conseguindo ainda
a devolução dos 40 exempla,
res da IMPRENSA POPU-
LAR que haviam sido apreen-
didos arbitrariamente pela
policia.

Logo que foi restituido à
liberdade, Mário Pereira da
Silva voltou paia as ruas de
São Gonçalo, e vendeu os 40
exemplares que faltavam pa-ra terminar o comando.

a rolução dos que «devem ser
dcmltl(los> c a envia a um
tal Walter, clicfc geral dos.
escritó-ios. £sse, por tua vez,
toma a primeira providencia:ihiiina uo escritório ,-. coloca
a sou lodo, paru intimidar os
operários, o policial José Bis-
I>o. Ato continuo, manda cha-
mar ou trabalhadores, um a
um. Primeiro, ofereço u mi-
scrávcl indenização, quo gc-ralmeiue não ó nem a metade
daquilo a que o operado temdireito. L quando esto, natu-
rulmeiite, rejeita o acordo, on-
tra em função o tira Bispo,
com frases dêsse tipo;

— Anda, receba isso e oca-
bou-sc. Deixa de pechinchar
pois você nunca viu tanto di-nheiro assim na vida.

Se o trabalhador ainda rc-
sisto, Walter entra com o .ar-
gumento» decisivo;

— Bem! voou vai psra a ter.
roha turms, das 22 a» 6 ho-
ras. Ou entfto, se qultcr, as-
sina o acordo...

O CASTIGO
Km Ot».- do» casníi o« ope-

làilos preferem assinar o
iicAi.l" lotilvo a icus interes-
so« a Ir pura a terceira tur.
ma. A razão •'¦ simples. Nftflse
horário, além de moli cansa-
tivo, polg ã nolta o dlupCndlo
do energias ó maior, há tom-
b_m o risco do se ir parar em
uma seçfio coir.o n do bobinas,
onde, sem uma letra dc cxn-
goro, trabalha-so do 8 As 1G
horas, diariamente, inclusive
n"n domingos, sem uma foi.
gn sequer.

ft bastante compreensível,
portanto, porquo a Bangu
consogue demit-r centenas de
operãrlo», economizando ml-
lhares c mlhares dc cruzei-
ros no pagamento das inde*
nlziiçóe».
A U.SALUBRIDADE

Outra grave irrcgularidada
existente na Fabrica Bangu
é o iiirtiiiln dc pagamento da
taxa-lnsalubrldadc. Naa fá-
brlca de tecidos, o pugumen-
to disse adicional é feito, ge-
rulmentc, aos operários de tó-
das as seções do setor de Aco-
bamento: Tinturaria, Estám-
paria, Alvojamcnto, Gigcrs,
JMcrcerizução, SoCadoira, etc.
Na Bangu, entretanto, Isso
não ocorre. Os operários da
Estamparia, por exemplo, re-

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE .EXPERIÊNCIA
DA.IMPRENSA POPULAR

JPri_ço__XrS 25,00

vias continuam sem mcio-fio
e os tubos de esgoto não fo-
ram instalados. A maioria das
ruas estA nesse estado las-
timável, até mesmo um tre-
cho da principal via pública
— a Ru» Menezes Brum.

NAO HA LUZ
Apesar de tôdas as promes-

sas que fez, quando do mo-
mento da venda, a IMBRA até
agora não forneceu energia
às residências. Os ir.cvadores,
em número de 1.600, se vêem
obrigados a utilizar lampcõcs
• lamparinas. Pura instalar
um transformador c fornecer
luz a um trecho da Rua Me.
nezes Brum, a Light exige
164 mil cruzeiros, cifra com-
pletamentc fora do alcance
dos moradores locais.

Também entre as muitas
promessas feitas pela compa-
nhia proprietária dos lotes
incluia-se a construção dc
uma escola "o local onde ho-
je existe um morro, deno-
minado Morro do Asfalto. As
obras de desmonte do morro
estão paralisadas, e anterior-
mente só tiveram andamento
enquanto estavam construin-
do uma rua com o barro do
mesmo. Há mais do seis me-
ses que nada fazem, pela cons-
trução da escola, necessidade
sempre reclamada pelos mo-
radores.

Afora essus irregularida-
des, a IMBRA vem se tornan-
do conhecida como uma com-
panhja que lesa os comprado-
res sob pabulagens legais,
abusando da boa fé dos com-
pradores. A situação chega a
ponto de os compradores se
comprometerem, em contrato,
a pagar os impostos pelaIMBRA, recebendo o recibo
não da Prefeitura, mas da em-
presa.

Ano VUI + Kio dc Janeiro, domingo, 10 ile abril do 1955 + N? 1.473

NA LOCALIDADE PAU LISTA DE FEITICEIRO

MAIS DE 400 ARRENDATÁRIOS
EXPLORADOS PELO LATIFÚNDIO

O trabalhador Mário Francisco veio ao Rio reclamar dos deputados
.*_. ¦esa.de seu_s dire>tos — Tinha apelado para Jânio Quadros'Mário Francisco da Silva, depois do espoliado om sousd reitos pelo japonês que lhe arrendou seis alqueires para o

plantio de algodão, na localidade de Feiticeiro, municipio deí_anto Anastácio, om São Paulo, resolveu procurar o oover-nador do Estado, na ilusão do que sua situação fosse resol-vida. Acontece que nem ao menos foi recebido pelo srJânio Quadros, no Palácio dos Campos Elíscos. Então, veioao Rio. Pretende avistar-se com os deputados da bancadabandeirante na Câmara Federal c solicitar-lhes que interve-nham em seu favor.
Há vários dias que o tra-

balhador sc encontra nesta
Capital. Já gastou todo o di-
nheiro que trouxe c sua fa-
mília, conforme nos disse,
está passando fome no inte-
rior. Suas esperanças, agora,
rior. Suas esperanças, agora,
residem no que por êle pos-sam fazer os parlamentares.
FICOU ATÉ SESI OS INS-

TRUMENTOS DE
TRABALHO

A história de Mário Fran-
cisco 6 igual a tantas outras,
retraia a exploração do la-
tiíúndio sobre os milhões de
brasileiros sem terra, Os seis
alqueires que tem em Feiti-
çeiro, êle os arrendou ao ja-
ponês Hiroshi Hioshio, que
mora, com todo o luxo, em

Presidente Prudente. Dc
acordo com o contrato íir-
mado em cartório, pelo pra-zo de um ano (de 31 de agôs-
to de 1954 a 31 de agosto de
1955), paga ao proprietário
trinta arrobas de algodão, ti-
po 5, por alqueire. Por sua
vez, o proprietário compro-
meteu-se a dar-lhe duzentos
cruzeiros por mês de íinan-
ciamento. A partir de alguns
meses, o japonês retirou-lhe
o financiamento e ainda o
obrigou a entregar-lhe, ao
iim de cada mês, mais mil
cruzeiros. E não ficou aí o
latifundiário: tomou-lhe o
cavalo o todos os instrumen-
tos dc serviço.

Mário Francisco está, as-
sim, com toda a sua produ-

para
ção encalhada, quase apo-
d recendi i. O latifundiário nâo
quer comprá-la, como, poroutro lado, nflo permite queo arrendatário a venda a
qualquer pessoa.

SO PROTEGE OS
LATIFUNDIÁRIOS

Foi por esta razão quo o
trabalhador tentou explicar
seu caso ao sr. Jânio Qua-dros. Havia votado no atual
governador paulista, diante
de suas promessas demagó-
gicas. Hoje, sente que per-deu o seu voto. Jânio, como
frisamos acima, nâo o rnce-
beu em palácio.— O governador parece
que só protege o.s donos da
terra. Como ou, estão na mi-
séria mais quatrocentos ar-
rendatários tle Feiticeiro. Mi-
nha roça estará definitiva-
mente perdida se alguém não
tomar a minha defesa. Fui
roubado pelo japonês. Vou
ver se os deputados me aju-
dam — declarou-nos Mário
Francisco da Silva, ao deixar
nossa redação.

Basta de Tanta Exploração! Clamam os
Trabalhadores Das Usinas de Açúcar

KSMAoD0S.NASSÜASFÉR,flS 0S TRABALHADORES DA USINA
MINEIROS — UMA RAINHA DA BONDADE QUE Só TEM MALDADE N0
CORAÇÃO — 0S TRABALHADORES LUTAM PARA GANHAR SUAS FÉ-
RIAS NA BASE DO SALARIO-MÍNIMO ATUAL — É DE PAPELÃO A

COROA DA RAINHA

CENTO E OITENTA trabalhadores da Usina Mineiros, no
municipio de Campos, entendem que a sua patroa, dona

da usina, senhora Maria Queiroz de Oliveira, não merece o
titulo que alguns aduladores lhe deram: Bainha da Bondade.

A BAINHA E O CORAÇÃO DE OURO
Há dois meses terminou a moagem na usina. Agora é o

.período em que sáo concedidas férias aos trabalhadores. Mas
a senhora Bainha da Bondade resolve pagar os dias de férias
na base de trinta e três cnneiros, do antigo salário-minimo,
e nfio de setenta, que é o salário-minimo atoai. Com essa
simples manobra, a senhora Bainha da Bondade pretende
recolher ao seu coraçáo de ouro, duzentos mil cruzeiros, &
custa de cento e oitenta trabalhadores. Já no ano passado,
a Bainha fêz a mesma manobra,, pagando as férias na base
do dezessete cruzeiros diários, quando vigorava o salário-mi-
nimo de trinta e três cruzeiros.

A SENHORA DE ENGENHO
QUER ESCRAVOS

Bondade, ameaçou quo só
pagaria as férias durante o
período dc moagem. Nesse
período, os empregados da
usina trabalham doze horas
por dia, ganhando um pou-
co mais à custa de extremo
esgotamento físico. Assim,
vários trabalhadores, teme-
rosos das represálias de d.
Finasinha, a Bainha da Bon-
dade. concordaram, a contra-
gosto, a aceitar o pagamen-
to das férias, tal qual como
exigiu d. Finasinha.

IDÉIAS DE UM
PELEGO...

Diante das reclamações
dos trabalhadores, o Sindi-
cato, dirigido pelo pelego
c agente patronal, Celso
Lopes, nada fêz. Quando
apareceu na Usina Mineiros,
não foi para escutar as qucl-
xas e os protestos dos tra-
balhadores. Tentou conven-
cê-los a nüo enviar mais co-
missões ao sindicato. O Mi-
nistério do Trabalho, saben-
do que vão comissões ao sin-
dicato, mandará a policia
controlar a sede... Essa a
teoria sindical do pelego, o
que sobremodo agrada a
Rainha da Bondade. E d. Fi-
nasinha tem ainda a seu
favor o advogado do Sindi-
cato, menos do sindicato que
da usineira, o dr. Uerval Bi-
beiro de Castro.

NÃO PIAMOS, GRITAMOS!

cebeni salário normal, iem
um eontavo de acréscimo. Bnas íKefies en*. ouo o adicional* pniroí o critério 6 uniforme,
«cm levar Om conHlderaçfto o
grau maior ou menor da in-«alubrldade, quo determina,
pela lei, a porcentagem do
adicional. Um exemplo: na
Secadclra e na Sida da,, Tln-'.»», a taxa ó a mesma: 15 porcento; entretanto, nn Saln das
Tintas o trabalho •'_ multo
mais in.-iiliiiir,. e o adicional
doveria sor, dc acordo com a
lei, de 25 por cento.

Os trabalhadores ficaram
indignados. -_E' necessário
tirar essa falsa coroa da ca-
beca da usine_ra>, dizem eles,
com razão. Numerosa comis-
são de trabalhadores foi à
sede do Sindicato dos Tra-
balhadores da Indústria de
Açúcar, em Campos, onde
procurou o Presidente do
Sindicato para exigir provi-
rléncias contra 0 roubo das
férias.

A Rainha da Bondade,
¦ tflrabém chamada d, Fia«*>

nha, pegou fogo. Por certo,
tem' saudades do cativeiro
quando os senhores de en-
genho, compravam escravos
e tinham escravaria a gra-
nel, para explorar e vender.

t). Finasinha principiou a
fazer intimidações, a lançar
boatos de que seriam des-
pedidos aqueles que recla-
mavam.

AGE A RAINHA
DA BONDADE

- Jk WaMftol». * Râtab* d»

O gerente da usina, sr.
Pindaro Fontoura, intima os
trabalhadores mais comba-
tivos a comparecer ao escri-
tório da empresa. Ameaça-
-os de processos judiciários,
lança mão de tudo quanto
é chantagem para ver se
consegue «amansar» os tra-
balhadores. Estes dizem:
quer que nos deixemos rou-
bar sem dizer um pio. Mas
não piamos, gritamos!

Também o delegado Re-
gional do Ministério do Tra-
balho, o tenente Gois, cur-
va-se diante da Rainha da
Bondade. Pedir ou exigir
que d. Finasinha pague as
íériss na base do salário-mi-
nimo? Que atrevimento pe-
nutte a Rainha! Jamais! O

delegado não seria capaz de
tamanha falta de delicadeza
o respeito para com sua Ma-
jestade. E assim a usineira
vai lesando os trabalhadores,
usando de tôdas as trapaças,
Rainha no explorar e no ex-
torquir.

COMO GOSTA
DE DINHEIRO

A RAINHA
DA BONDADE!

I). Finasinha fêz correr
pela usina um abaixo — assi
nado dc engrossomento. To-
dos tinham que (Ii7.er que d.
Kliinsinlin sempre mereceu n
gratidfio dos Irnl.nlliadorps,
que nunca poupou beneficio*
e fala «em supost-Mi inegu-

laridades no pagamento das
férias»... A Rainha da Bon-
dade não paga em dia os for-
necedores de cana. O (Unhei-
ro dos fornecedores é guar-
dado no banco, rendendo ju-
ros pára a generosa d. Fl-
nasinha.

DE HOSPITAL SÓ
O NOME DA

RAINHA
A Usina produziu mais do

200 mil sacos de açúcar na
saíra rie 1954-55. A cada sa-
co, teria ri. Finasinha de apli-
car a laxa de dois cruzeiros,
segundo a lei, para a. assis-
tència social aos trabalhado-
res, melhoria das habitações,
escolas, etc. Mas nem um
centavo foi pmpregado nes-
sa obra social. A Rainha da
Bondade, até hoje, não man-
dou abrir o hospital, que tem
o seu nome construído há
quatro anos, muito doente
já morreu, esperando que o
belo hospital fosse inaugura-
do. Mas de hospital, só o
edifício o o nome da d. Fi-
nasinha.

Os trabalhadores agora,
sem uma excepção, na chapa
para a diretoria do Sindicato,
sar a diretoria legalmente
ta-se com os seus agentes e
slstem, lutando.

A luta está unindo os
ttçftear de Campos. Continua-

A coroa da Ititlnlm du
nu Usina, votaram em peso,
tiiteabeçadu por Mário Silviuin
O Ministério não quer empos-
delia. D. Finasinha movimen-
Inriiios. Os trabalhadores rc-

trabalhadores das usina!, dc
rão ã lutar.

! Bondade era de papelão- - -

DEBATE SÔBRE
CLASSIFICAÇÃO

Dando prosseguimento ao.,
debates sobre o Plano de
Classificação, a Unlüo Na-
cional dos Servidores Públi-
cos íará realizar mais uma
reunião, para esse fim, ama-
nhã, às 10,30 horas, nn Uni-
versldndo Rural, no Quilo-
metro 47. Estarão presentes
os senhores Licio Hauer,
presidente da UNSP, o Klc-
ber Morais, técnico do ad-
niinistr.ição.

SEU AMIGO, 0 10RNBIEIRO
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Novos incidentes
em Gaza

TEL AVIV, 0 — (AFP)— Uma patrulha israelense
íoi objeto, ontem de manhã,
no setor dc Gaza, do fogo dc
morteiro do exército egípcio,
anunciou 0 porta-voz do Es-
tado-maior israelense.

VÍTÔRIO LOGANO c também italiano, dc Paula, pro-
víiicia do Coscnza. E está à espera de umu oportunidade
para rever a terra natal, de onde veio há J unos. "Mas
gosto muito também do Brasil, dc seu povo prlncipalmen-
to". Solteiro, com 2J anos dc idade, Vitorio, nos dias va-
gos, vai assistir o um jogo do futebol. Torço pelo Flumi-
nenac, como quase todos seus patrícios v considera Cas-
tilho o melhor goleiro do Brasil. Em matéria dc arte, é
adepto da m.isica, principalmenío sc fôr executada cm
acordeon. A banca de Vitorio vende, lõdu sua cota do
IMPRENSA POPULAR o fica no Tabuleiro da Baiana,
na esquina do quem vai para o abrigo dc bondes do rían-
ta Tereza.

COLUNA DA DIFUSÃO
UM FESTIVAL DE CINEMA
PROMOVIDO PELA A. C. A. I. D.

Três ótimas películas italianas, estreladas por AIclo Fabrizzi, Gina
Lollobrigida, Lúcia Bosé, Vitorio de Sicca, Franco Interlenghi, Ave
Ninchi e outros famosos astros italianos — Dias 28, 29 e 30 na As-

sociação Brasil eira de Imprensa
Unia sensacional novidade

encontramos na cópia da
programação que nos enviou
a Associação dos Amigos
da Imprensa Democrática
(ACA1D): o a realização dc

uni grande festival de cine-
ma italiano, com os melhores
artistas da tela peninsular.

ÓTIMOS FILMES
O festival se realizará nos

dias 28, 20 e 30 de abril, no

ANA IRÁ AO COMANDO
ANA MACfi-

IIO, candl-lntu
iln» traballiudn-
res da JJght
à Itulnlia dn
IMPRENSA I'0-
PULAI., salni
hoje com uma
grando comi»-
muí do cabem
eleitorais, num
comando do
venda dos jor-
nais dfm.MT-itl-
can e coletando
votos para nua
candidatura. Vai
dar Inicio, as-
sim, ao cumpri-
mento do pia-
uo quo traçou
no a o 11 a r o
desafio que
lhe íoi lançado
pela candidata
BOS A CHOIt,
Jâ apoiada pe-
los marítimos,
por Adão, Car-
mo e Jayder,
trís ativos ca-
bos eleitorais.
Vai ganhando
corpo, como so
vê, a disputa
entre as duas
seriai concor-
rentes à suces-
nAo de Clara
no trono de
Rainha da DI-
rBENSA PO-
rULAE.

Primeiro Comando da
Plataforma Eleitoral

amplo auditório da Associa-
ção Brasileira de Imprensa.
Serão exibidos três ótimos fil-
mes, quo receberam, aplausos
unânimes da crítica cinema-
lògráfica carioca: .Paris é
sempre Paris-, «Fiihos do De-
sêjo» e _Otitvos Tempos»,

«Paris é sempre Paris>
conta a história de uma fa-
mília italiana quo foi à ca-
pitai francesa assistir o jogo
do futebol entre as equipes
dos dois países. Aldo Fabrizzi
e Ave Ninchi, en:, dupla con-
sagrada, fazem o casal que
tem em Lúcia Bosó sua lin-
da filha. Aldo e os dois fi-
lhos querem, na realidade, co.
nheccr os «segredos» da Pa-
tis noturna. Nascem então as
situações mais engraçadas,
em quo aparece ató o famoso
cantor popular francês Yves
Monta nd, o mesmo que estre-
lou «Salário do Medo». «Pa-
ris é sempre Paris», é assim,
sem dúvida alguma, um mag.
níf ico cartão de visitas do feg»
tival da ACAID.

OS CONVITES
Desnecessário é dizer queao ci-egar a estas Unhas o

leitor já está ansiando porsaber onda burcar seu convi-
te. K podemos anunciar; bôa
parte dos ingressos p__ra o
festival foi remetida para nos-
sa redação, à Eua Gustavo
de Lacerda, 19, sobrado, on-
de so encontram à disposição
dos leitores. As cotas das Co-
missões do Ajuda devem tam-
bém ser apanhadas em nossa
redação.

Há um número limitado de
convites e os leitores que os
desejarem, devem vir busca--los com a maior presteza poS'sível.

Às primeiras horas da ma-
nhã de hoje, os comandlstas
percorrerão as ruas e fave-
Ias do Rio, levando às mãos
de todo o povo a IMPREN-
SA POPULAR, em nova e
mais importante fase, cm
plena campanha eleitoral.
Êste será o primeiro grande
comando do Plano Trimes-
trál dos Comandos da Pia-
ta forma Eleitoral.

Um valor novo tem o tra-
balho dos comandistas que
hoje ganharão as ruas. Eles
levam ao povo a palavra dc
unidade do P.C.B., as en-
trevistas de pessoas das mais
diversas camadas da popu-
lação, de variadas corren-
tos políticas, sôbre a suces-
são presidencial.

Depois da publicação dn
Informe cte Prestes, os co-
mandistas da IMPRENSA
POPULAR cresceram aos
olhos do povo; eles sâo o?
pontudores de uma ménsn-
gem de esperança de me-
lhores dias: 6 possível an
povo eleger um presidente
da República que realize ?i
guina melhoria nas con_li-
ções de vida da população.

VÁ HOJE AO MARACANÃ

m^e*z TMgpf.%J.(.. __-__»_MeF^5£/ ':X %-Mm ww.
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Se você, comandista amigo, se atrasou na hora de
chegar ao posto de distribuirão dos jornais ou por qual-
quer outra razão, não vendeu- todos os exemplares de
IMPRENSA POPULAR que pediu, não perca tempo. Al-
moce e leve seus jornais ao Estádio do Maracanã, onde
dezenas de militares de pessoas assistirão uo jogo Vasco
da Gama ,r São Paulo. Ali, não tenha dúvida, você vende-
fá todos os jornais. E' a experiência quo jâ tèm os ca-
mandistas quo aparecem, na foto acima.
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ALDA GARRIDO c Seu Conjunto
Contra a GUERRA ATÔMICA
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A Ma Carrirfo tiicndo "Mulher do Briga", de Pedro Bloch

ALDA (iARRIDO — Ato» "«<• '"^/ Som de opinião
qua todas as mães devem orar para que essa
guerra jamais aconteça. Creio que ninguém
deixará de condenar tamanho crime contra a vida
humana.

AMÉRICO GARRIDO (EMPRESÁRIO) — V
preferível que os homens se entendam e resol-
vam os problemas pacificamente, Como pai, con-
denn o uso das armas atômicas.

GLATJCE ROCHA — Condeno e abomino o uso
das armas atômicas como força He destruição.
Seria o fim de Iodos o» nosso» melhore* sonho».

CLAUDIANO FILHO — Só um louto pode pen»
sar em tal coisa! Uma guerra atômica toria oon-
seqüências lamentáveis para toda a humanidade.

VICENTE MARCHELLI (ATOR) - Estou de
acordo com o Apelo, que já assinei. O governo
que usar dc tais métodos violentos tora eontide-
rado criminoso de guerra.

ATILA IÓRIO — Seria a maior catástrofe do
mundo. Nem sc deve pensar nisso.'

ARNALDO MONTEL — Seria a dettruieüo de ^
fudo. Ainda sou muito jovem para desejar a mor-
te. Sou mais feliz ainda num clima de paz.

IL1DIO COSTA (ATOR) — üm abturdo
deve ser evitado de qualquer maneira.

que

ÂGRiriNO SOARES — (MAQUfNISTA) Nada
de guerras! Precisamos de paz para resolver o»
problemas da vida.

NEWTON GOULART (ELETRICISTA)
monstruosa, sou contra!

Idéia

WALDIR RODRIGUES (MAQUINISTA) - E
ainda há alguém que pense em nova guerra? Ésse
camarada devia estar no hospício, ..

'ifrxma&f&raz £

17 Bilhões de
Exemplares
dc Livros

na U.R.S.S.
MOSCOU. 0 _ A lm»

prensa soviética puhlk-aa convocação da ConfO»
roncia do Trabalhadores
dns Kdltorinis du Unlfto
Soviética ora om realiza»
ção. Nesta convocação
asslnnliisi» que com o dc-
senvolvlmento econômico
se Incrementa na U.R.S.S.
a riqueza social o so cie-
vn o nível cultural do
povo. A cada novo ano
aumentam nn llnlflo So»
viética as tiragens dns
obras cientificas, de artes
plásticas, técnicas, llterá-
rias e outras. A tiragem
total do livros atingiu, no
nno passado, a 2 bilhões
de exemplares, superando
cm mais do 2 vezes o ni»
vel do 1040 o cm 11 vé-
zes o da Rússia anterior
á Revolução do Outubro.
Nos anos do Poder Sn-
vlético, foram editados 11-
vros com tiragem total de
1T bilhões dn exemplares
entre elos mnls de 1 bi»
Ihão de exemplares de
obras clássicas dn mnrxis-
mo-lenlnlsmn. Não exls»
tem na União Soviética
povos que não tenham
suas próprias editoras
que publicam livros om
seus Idiomas nacionais.
Publicam-se romances em
70 idiomas dos povos so-
vlétieos.

Ampliou-se nn pais a
base material e técnica
para edição rie livros: ll»
pograflas, fábricas dn pa-
pei, fábricas rie tipns p rie
tintas e fábricas rie má-
quinas tipográficas. No
período de 1054.1060 rieve-
rão ser constniirias o re-
construídas 340 empresas
tipográficas. Serão pns-
tos em serviço nos próxi-
mos dois anos ns impor-
tantes combinados tipo-
gráficos de Yaroslavl, Ka»
llnln, Minsk e Saratov.

Considerando q u e os
êxitos dão direito a quo
se permaneça inativo,
participantes da Confc-
rèncla lançaram um apé-
lo a todos os trabalhado-
res das editoras no sen-
tido de que procurem ele-
var ainda mais o nível
das edições. Refcrem-so
a melhoria das edições
de literatura politico-so-
ciai, de livros que ilus-
trem a situação interna-
cional e nacional, sobre
os problemas científicos c
os ramos da economia.
O apelo convoca também
a maior número de edl-
ções de literatura artis-
tica, de obras para a ju»
ventude e a infância.

*ÍS*
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Gravura de Reninu KATZ.
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O MINISTRO DA
CHAMPANHOTA CONTRA

OS SINDICATOS

UM GOVERNO NASCIDO
PARA ACABAR COM
O SALÁRIO-MINIMO

DOIS PUPILOS DE
EISENHOWER EM

ALEGRE PIQUENIQUE

Ú
Reportagem de Dalcídio Jurandi
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APELO
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Da noite d» terror poUçjal-ftidlta <jue envolve Por-•«««1 chega-nos. com fírc» o Mt-m, o «pèm rie »*u povoasollilarlnrtnde Internacional. Cartfto-posUI e verso» que rá-
produzimos a seguir afio obrn dc um arti.itn e um poeta Dor»tugueses, forcados ao annnlmoto pura poder talar, nor todao aeu povo empenhado na luta pela liberdade o pela pai.

* ELAS mulheret encarceradas dc PortugalPela vida preciota do Cunhai
Pela» crianças afogadas no cupanlo
Pela raiva desprendida cm cada prantoPela honra condenada ás fundas colas
Pela íi« fulgurante.das estritas
Pelos lieróit, perseguidos nas estradas
Pela força quo constrói as madrugadas
Pela Paz, pelo amor a Porlwml
E à vida preciosa do Cunhai

— ./unia tua vos ao nosso grito,
pousa tua mão cm nosso ombro
e mais curta será o noiln...
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tf€ ou tido 6 um governo antioperário essa que ai c.itd.de Café o JuarczT E' ou não é contra ou traia-lhadores, contra os main pobres o os Jimi.s- luuiiil-des que constituem a grande mansa do povo daBrasil t

Nas ante-salas do Catete,
onde entram e saem, falan-
do grosso, generais ameri»
canos, tubarões de Chicago
que exigem terras dn Xin-
gu, agentes da Standard que
pretendo tapar com a mãn
do Café, o jorro dn petróleo
de Nova Olinda — ésle ou
aquele meninào de calça de
alecrim dirá também que
não, apertando ao peito o
seu gordo e. pronwHido car»
tório.

No gabinete de Alencas»
tro, entre as flores c o
uísque do sr. Marcondes ou
nos íestins da champanhota
e das orquídeas, este ou
aquele cavalheiro, farto o
arrotando, dirá, por sua vez,
que basta de operário, pois
basta de salário-minimo!

Do alto de seu longo tiro»
cinio entreguista e de seus
algarismos, Gudin deblate-
ra, rouco e asmátlco: Foi
êsse maldito salário-minimo
que desencaminhou o Bra»
sil! Foi êle que nos deu este
infemo! E depois de Gudin,
com outro nome mas com
a mesma política.

O INFERNO
DE JOÃO CAFÉ

Sim, contemplei êsse in-
forno: macia viagem do «Ta-
mandaré», custando trinta
milhões de cruzeiros, para
levar no seu bem Ilustrado
e pintado bojo, a partir dc
Casablanca, essa carga pre»
ciosa e pitoresca que se
chama o sr. Caíé Filho.

Alencastro, com a sua
bengala, passeia o seu
«amor aos operários» cevan»
do-se nas boites e nas re-
cepções de «bem>. Ãs vezes
na sua casa ou de gente dei
família, recebe. Flui de
suas bicas de ouro o fino e
dourado champanha mlnls-
terlal e as senhoras quei-
mam, com o color da cham-
ponhota e das emoções ro-
finados, as divisas que se
transformaram em perfu-
mes, colares e cremes. E*
o Inferno produzido pelo sa-
lário-mlnlmo.

Assim, sob o ódio ao sa»
lário-mlnlmo, irrompeu, co-
mo um tumor, êsse governo
maligno e cinzento que tem

Qitem poderá negá-lo, diante, dos fatos?
as ve.spe-
«Taman»

Caíé nn Catete e
ras de estar nn
daré.-.

Foi snb o signo do ódio
aos trabalhadores quo co-
meçou iVs-ie governo auste-
ro, do alecrim c helicóptero,
levado aos trambolhões pelo
soturno Brigadeiro, o longi-
llneo Juarez e n bem bebido

c florido Marcondes.
(CONCLUÍ NA 2' PAG.)
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i

Um Conto do Autor
Mandes na 5.* F&g.

0 PARTO SEM DOR
O Profesíor NO BRASIL

Mario Fabião
Fala Sobre

a Grande
Conquista

da Ciência
Soviética

•

ENTREVISTA COM TÂNIA CARBER0:"0 ATOR DE CINEMA
É UM DESAMPARADO

(LEIA NA «.• PAGINO);
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(Leia na 3."* Pág.)
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Crianças de uma escola
de Budapest assistindo

a um espetáculo de
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O DESENVOLVIMENTO
SOOO-r.UI.TURAL

NA HUNGRIA
POPULAÇÃO

A 81 de dttembra do iwM, i Hungrt» Unha rlrra de
n tro (Mm hui.iiniu.-». Em 'pie vt>*n n» i>*rd«í »nfrld»s
na *e«unda Hiiorra mundial Hilo.üoO rnorm»» Ò total da
população iilirauiiUiA i»m *»a «Wi» i> do e*n*n rle 1041.
É*te fato e duvido ao mnni-m <ic niiclmenioi • * dlmlitw-
¦.¦«vi da monalldarti

CASAMENTOS
O número no casamentos í mali olovndn do que nn

maioria dos palse» europtoi*. Rnquánto «im- em im* o
número de casamentos íoi de 74.2"". cm IDIM ascendeu
par.i 10T.M)0. Em IMS. Í6A% dos veeémcisados eram
menores de w unos. Km 1088 mia porcentagem elaveu«o
para<U'V

HASCIMEHTOS
O r.úmcro e a porcentagem das crianças t|iie nascem

vivas silo consideravelmente ni.ils elevados do que .mies
da guerra. A porcentagem dos partos em mutermldades,
com asxistônria mcriicu, evoluiu da teguinie maneira:
22,196 em 3P1U; Sl,8<; cm I0í>0; 4fi,ó', tin iU?>2; 62.5Ç5 om
1854, O.s cuidados dispensados, i,t> mulheres grávida* o a
ainda do niMírn dur.iniif o |uno cniiirlluiiram pnrn a
redução da mortalidade, cajus i liras baixaram nn seguinte
proporção: 2.7* cm «M*; Wfr em lOldj 2,4"« rm 10*0;
3,7<> em 1054.

MORTALIDADE

O número tíe mortes ocatlonadas por Hajjclos como
o da tuberculose diminuiu consideravelmente doido 1P4.'>.
Enquanto que cm 1938 morreram do tuberculoso 12.846
pessoas, em JM>3 Cato número imlxo para 4.234 c dc
janeiro v outubro de 1054 para 2.SOS.

MORTALIDADE IHFANTIL

A cvoluçáo do indico do mortalidade infantil segue
na Hungria um curso favorável. Se tomarmos como 300
a taxa em 1938 o Índice de 1P5" será do 46. Em 1038
a taxa de mortalidade para ns crianças dc menos do 1
ano íoi de 131,3 sobre 3.000 enquanto quo cm lt)í)i e*U
taxa baixou para 00,7 sobre 1.000.

SERVIÇO SANITÁRIO

O número de módicos na Hungria, em I^SS, era de
10.800; em 3954, dc 7;240; em IPW de P.629 .• pm IM", de
13.SOO.

FUNCIONAMENTO DOS INSTITUTOS
ANTITUBERCUL0S0S

Em lô8â havia na Hungna fi7 institutos antituher-
oulosoa e o número de exames foi de 306.000. Em 30ft:i
encontramos 176 institutos onde oin um «no foram rea-
lixados 2.888.000 e*ames com controle obrigatório.

PROTEÇÃO À MAE E A CRIANÇA
O número da assistenies que fo ocupam da proteção

à m5e e ft criança ípl, *m 1054, cinco vezes superior no
,1e 1638. í,'a Hungria tôe1,is ns mulheres grávida» merecem
cuidados especiais.

MATERNIDADE
Em 1038 a Hungria tinha 37 maternidades, com um

total da í.ooo leitos. Km 1051 já funcionavam 242 ma-
ternldades, com 8.000 leitos, Em 1054 encontramos pm
pleno funcionamento fi7rt maternldadea com 2t,40n leitos,

PREVIDÊNCIA SOCIAL E CASAS DE REPOUSO
O número do segurados - - Incluidos ns .seus familia-

res — era de 2,800.Õnu em iü.ík e de 5.8(10.000 cm 1054,
Em 18S0 os sindicatos facilitaram a 152,000 trabalhadores
(e em 3054 a llH.OOOl ferias gratuitas ou a baixo preço
naa melhores casas do repouso do pais.

INSTRUÇÃO PÚBLICA

Em 1038 o número de alunos nas escolas primaria*
era de 1.006.ono. Em 1051/52, de 1.205,200 e em 1054/56
de 1.207.000. O número de professores nestas escolas
eram, em 1038, de 28,017 e, etn 1054/55, de 46.110.

ESCOLAS SECUNDARIAS

O número do alunos nos estabelecimentos secundários
foi triplicado em relação a 1038, A norcontagetn de alu-
nos de origem operária passou do 4 n 03%, Em 1038,
10.869 alunos passaram os exames iin.ils do curso; em
1054 èBte número ascendeu para 26.479,
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''FABRlé*

^ CONFISCA

BRASÍl

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
0 PRIO A PREÇOS QUE SÒ-

v MENTE QUEM FABRICA
PODE VENDER

Qt Fábrica
Confiança do Brasil

RITA DA CARIOCA, 87

Consertos cm 15 minutos, tout» fraíamçnto èsjjB-v

Um ll.igiiu Italançt» i'ii|i<
(contou n |hh'o li 11 n k a r o
rpiaiidu, ioiii * AjtulM do
Ivxércitn Kovlílíiii, llherlou
a Mi.i pátria dai» feras hi<
Ueriilai, Côrcn do ftu.ooo
mortoi, iini'11"« ni« nn ui
ll.Ol.l, 1 l.l.nti", II . .lllipi.'. l\\
biiiilu ni numas «i"i'«i«--,i-
da r. 1. iü.i.hIi- da «11.-ni
O ImIíii inornu • i- n«i«. ila
iiioriu impregnnVA-M tun 16.
das na coUn», pm itulu «st.
to era 11 dor o o luto. .Man
em i" ¦¦ ¦ parto eslava lam>
bem, acima da ¦>!•¦¦ nni..-..., o
da morto, o Inabalável '¦-.•
plrllo de aninr A lihordnde
inio ou iiiuiii d« sofrimento
tinham • .¦ ,»\n liem alto 110
«jmivo iiiiigiar, I'. uma nova
era su aluiu na hlstárln da
pálrla hiitig.ua.

Com o cit.iMeelmento do
Poder popular, ie*tmirariaK
ni liberdades domocrâUcatii
a perspectiva ampla e riso-
nha do socialismo .1 sua freii-
to, a naçflo inteira enlregou<
•so á gigantesca tarda do
rcconstruçfiOt l'nra tanto,
animavii a a consciência do

• .«i.ii «ni,. novo; o* operários
. enlioieh ,1. nova oMMemiii,
nn ,'in (.mi as nntltias i.iin 1
bii» !• iiiaiam outraii novas
fl maiores; »« cainiNiiiaso.
reuniram-se 1 »• i«* ptimeira
VM pura cuidar dit terra, (|iih
ngora ci.1 sua |a*la piiiiiena
ve/; a iiAiicln •• as artes l„
um chamadas a jogar seu
ímportanto |ni|wl nu ajuda
an i>ci|'iiioi"iiio nacional. 1
.-iiA..t,iin ¦¦¦ ao nivi-i dn um.

, (loresflmenlo antes desço-
nhecido, E a 10 anos do sua
iii«iii,i..Mo todo o |M.v.i hún-
garo, (irmemonto unido cmtorno do objetivo comum do
Im 1 peln pa/. entre os povos
u 1I0 construção pariflra de
seu futuro certo de nhliu-
dAncla e felicidade, canta o
dansa nas ruas dn suas cl-
dades novas n belns, no ram-
po e nes (Ahrlcas, r norrl
confiante so futuro. .

O AVASÇO CULTURAL
.VA HUNGRIA

O ¦ iu.nlro que
mos no Indo dã

apresenta.
uma Idéia

obrigatório para Iodas «s
rrlauças piiIiü o o n anos,
•Sua , mn iu»i'o< uaranlo nn
aluno um cerllflcndo iiun Um
I'.- entrar nu escola se*
eiiinl.ii 1.1 dn qn ii passará A
milverslilaile. 80 aereseen-
lartnoi a Isto o tato do qua
o Kstfldii popular facilita imjc
i.iiin-, os meios o estudo, i|in*
n elevação do nlvi'1 da Ins-
Iniç.in do povo '¦ dn in.tini-
IntortQsso para n (Inverno,
compreendoromos melhor o
rápido desenvolvimento da
educação o do ensino 1111
Hungria, marcados |>elos se
jjuintos dados: em 1038 con
lavam eom 20.000 professo'
res, número qne ascendeu.
em 105.1 a 43,108, Outro fa-
10 de Importância no terreno
dn ensino primário 6 o da
substituição «tos antigos "pro-
fessòres ambulantes", qu»
procuravam servir As ro-
•jiaes rurais por centros do
ensino ali estabelecidos, dis-
semlnados por lodo o pais.
Os professores que desejam
exercer a sua nobre profls-
sáo nesses edueaiidárlos ru-
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,tm ,.1../,. .. A.nwti rhí tôrtis ruHungria tlnnocriUioo-))opular turglram eoNJuatos
yruiiile» «'Mpowi.i

daAspecto ópera dc Budapest
sua «certeza de
; paz c licm-os-
.'nin, mais uma
lolicltude de ir-

ti-

m'U povo e
um futuro d
tar. A seu )
vez, com a. 1
nift mais experimentada,
nha a União Soviética. K
assim, em i,\c7, nno.s, onde era
mina ergueu-se uma vida
nova, rios escombros dns cl-
dades destruídas pelos bom-
barridos o povo húngaro cr-
pneu novas cirinrio';. com um

(,'nral do desenvolvimento so-
clo-cultural da Hungria. Kis
algumas informações 110 que
sc refere à organização do
ensino na terra maginr. Ali,
hoje, todo o povo lem aces-
so livre A educação. O en-
sino primário, fornecido ]«•¦
Ias chamadas "escolas j»e-
rais", cujo curso se estende
por oito anos, é gratuito e

rais recebem uma gratifica-
(.•áo especial.

As escolas secundárias são
de duas categorias e o sen
curso Ô do quatro anos. Há
os liceus pelais, destinados
a preparar os alunos para
os estudos universitários o

a dar-lhes uma cultura iti ai.
o as escolas técnicas, QUO as-
seguram as qualificações
profissionais mnis diversas
na Indústria, agricultura,
transportes, ric o numero
rio alunos dns escolas secun-
dárlos passou de Rt.iMii) om
10118 puru 189.800 cm ....

105354.
O ensino superior revive

e avança sábio as trsdlçôcs
universitárias da Hungria.
Numerosas cátedras e uni-
vorsldadcs populares foram
criadas. O mimem ile uni-
u-isitlailes atinge boje a
duas ile/enas ilombrcmo-iios
do <|"e o pais tom menos dn
10.tHMl.nnn de habitantes) e
o número rio alunos que as
freqüentam passou de Io
it.000 om lUSH para 80.000
om io.r>:s. Ah a formação dos
novos intelectuais í voltada
para a vida do pais o cido-
caria em função das neces-
sldndes dc sou desenvolvi-
mento.

Além das universidades
temos na lliuiyria as esco-
Ias das nacionalidades, nas
quais os representantes dos
diversos propôs étnicos que
habitam o pais recebem o
ensino eni sua própria
língua.

Ao lado dessas, o Govêi'.
no democrnttço-popular d-i
atenção «os estabelecimentos

de educação de adultos, (•»¦
pautados por twlo o pai».

Um slstoma du bolsa» o
uma vasta rede de "laie»
rios estudantes" • cauiiua»
icnik-m a assegurar aos Jo-
vens a possibilidade du proa-
M^uir cm seus estudos sem
necessidade de enfrentar dl-
llculdiulcs materiais. K'm ..
1053.54 28,5'/é do total (tu alu-
nos das escolas secundária >,
vindos das províncias, foram
atolados o alimentados nes-
tes "taies". Durante o men-
mo período 7-194 do totttl do
estudantes dos cursos supe-
1'tnros beneficiaram se do
bolsas concedidas pelo rio«
verno.

A porcentagem dc alunos
ripem operária nos li-

cens o Faculdades c InstllU-
ios superiores, ascendeu de
4',, em 1938 para H7',í, em
estabelecimentos secundários
o 5i,8'.p nas escolas stípcrio-
res, em 1054,

Assistência médica o den-
tária ó asseguraria a toda a
população desta imensa ré-
do escolar. l'or outro lado.
o listado põe A disposição
rios estudantes grando mi-
mero de casas rio repouso
para que ali passem as suas
férias. Os alunos das esco-
Ias primárias são enviadas a
colônias de férias que fun-
cionam nos antigos castelos

dos Aristocratas nu a r&sai
do repousos financiados pe
los Conselhos locais ou por
certas empréaits. Nn ver&n
du wat encontrarão» a rèr-
ca do in.im" alunos netus
colonial do ferias.

A nova "" icri.nle húngara
iiiípcns.i ostlma e respeito
aos educadores. O Prêmio
Kossuth foi outorgado * se-
to educadores de escolas ga-
giit o secundárias e outros
t>o foram laureados com dl-
versas conriecoraçAcs gover-
n.iincntiiis.

A sllliaçáo rios prnlesvV
res lulngurcis melhora (nces-
sauiemeiite. Antes d" md».
ela é caracterizada pol« fal-
1,1 de desemprego, K como
di-semos llnnas airá», pra-
tifleações especiais recom-
pensam aos educadores que
exercem <ua nobre missão
nas escolas rurais. Além dis-
so, o salário do professor
aumenta de 8<A a cada qiiin-
qilênio, além do aumento pe-
ral de 22C'c verificado em
i!iõ:i. Os homens aposentam-
¦se aos RO anos de Idade *
as mulheres aos 55. Desde
que tenham pelo menos 10
anos do serviço.

Sobre esta base. que ga
rante a lápida elèvaçSb do
nível cultural de todo n po
vo, desenvolvem-se a? artes
e as ciências como nunr-i
antes. v

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
0 Instituto uos Industriários, Comerciários, etc, bem

como as Caixas de Previdência, desde julho do ano pas-
sadu, por lán.a do dispositivos legais sáo obrigados a
pagar a aposentadoria mínima na baso do Cr$ 2.184,00
e pensões 110 valor do CrS 1,2-10,00.

ii?
l'i.r cnuM-fcUiiit*, ti 111 ti» apotiMitmloft r iieuaionULiiü o direito
.'nlii-r ni, ilin i' ii'..11 iln jullio ile 11)31 nlA u iii'""1" iIkIh.

iimi »t írdJtisttimtMMn IHGlisMl d« »j(nri4 |»or dfuntc*
Ob liuarctftittlua «tu receber tul* uumeiitos - diifruiira», imra

melliorss etciuteclnienloi, podem dinsir-so au SB. dutka, » ,V\n-
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A Paz Social
espejos B DBUliaDvCâ 6111 JudO&d

„:.„ CUTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

Dl-J TUDO PARA TODOS - PKEÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA - ESTRADA DO GALEÃO, 817

ILHA DO GOVERMADOR JÚLIO T. GAZELE

CASIMI RO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Exerula-se serviços a domicilio. Orçamento; grátis
Recados pelo telefone: S7-HI60.

í
i ÓCULOS

O ttitl (Mflhoili) valciA o
tlAhro, *•*¦ nmiulHt avhir a
iiiii roueilu ui> i'111'.v ikis
StfimiH ultiiinoulti u^iiermlI/H-
ildb. tiOltl tâOIlitíOS C uf lei na

I1
lln ilu I'i,-iij:i, 111, limneinii. Sj
(Juilto i\ l*ravu ÜBM. l>sórlol- ii ru v mis.

Classificados

1J

AJ)VOGADOS
HH. I.UIl.l.I'\ IIOUI11UUK8 im;
lUilTO ilrd  dos Advugii-
dns UiM-r 1UÜ ilun Alvuru
«vivlm. '-''!. 1 .1 1. '.ir.upo "102. ,

I.1 . S«-42ÜS

mi. StNvai eAi.Mi;in.* - a«.
itlu Branco, nib, l.r>» -mil, '«1»

t.fiU',' - l'el l'i.l13S

1111. 11. ( .\l..lli,iliu> I10MHIM
i.nubus l'1'abaliilstas — Huh

¦>.«¦ .losé. SO, Grupii 1.103 —
(¦olie, 23-727B.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
UmlHi:»h HCtruüu» é iin«r«-

Ihailtia o mntarlttla parn mn».
ItiH.nu 'in uvrni i*rti*}i>i i tnt-tt
titlni, i|iii' nn II (A.MM(.M)A

fnili, 
IH<.t«r Venda iV vlitn —

tun Miirlt, Telxclirt, IH, Osvnl-
dn Oriir. — TIHOHUIU IIISI:
IIA SILV4,

CAFÉ' HARMONIA
ftauidtiM iiiiciitimts r e^lrtilt'

sidrus lln ludn pnra tmlon
An>til,,iit'! dn |iriiM,-ii'ii nrilein.
lln» Pddiu l.rncjti.. CU — .SaAilr

LK1LOI&IRO
EDCLIDKS

1'llllllln - l^ádld»Uslldelrii
flrtcélí, r.irrniii,!,,
trtcín fl Sftcfln ili»
di (jnllnn Ih. III -

.1(1. -- K».-rl-
Vf»Mdrt«; Itiüt
Tri.: :;?.|.|'l'l

UH. 1'EUttü MAIA VllMo -
Av. Rio Branco, 10S, salB 1.102

Tel.: 42-9101

lllt, UBMÜTUIO IIAMAM —
llua íZSu jiise. rm, 1.» andar —

Tol.: ^3-0MU&

ESIOFADOR
Manoel T, Barboaa

ílcii>l6 i-stotade» om jsral Hd-
formar — Capa* — Cortinas —
Denoracoe». Rua Montevidéu
1.205 — Ponha. Keoado» ooln
tol.: 30-4169. - Atenda-a» n

domlctllo.

UK. MILTON
iv.Hlílt* - AV
21IU, aula 203
tlaa 15,30 iis

llli! imiuis
Krnaiiiu Brugu,

— uiariumciite.
17,30 liorus'iol.: 42-711ia

lllt. OSMUMIO II13SSA - Kuu
(Joncnlves Ulus, S4, sulu ti02
Dns IB 0» IH hurus Tol.: ÍW-Ü771

MÊDIGOS
llll. M.UtUU 1.1)1)11.' II" -
rêrca.B, ijulntür, <• s*ua.)¦«.-. «m
14,30 hs- 18 horas liu,i Álvaro
Alvlm, Si, Ay rtnfiji, irtiri Wâ -¦

Tel.: 62-33T5

UH V.N ro.MÜ II.SILM» .'KÜS-
ILft MENEZEü - CUnl-i çifl
geiui — Av. Niiu Hecunna, l&S,
i?.» andar, a.'.;n illü-A - 1'írcaa.
iiuintas e sAharloíi, «1.»= 12 •'¦*•

14 horu.1
' 

nu. uiUMini.o rossECA -
Medico — Segundas, quurtus c
sextus-Ietras, üjs h às li> ns,
lluu Alvoru Alvlm, 31-3" und.

Bala 302 - Tel.: ¥.2-3315

un a. CA.Mros - cirurgião-
-Ut.-ntlatu - UçfUtiüUltií) aliatO-
micua monornus. Extrucocs dili-
cuis t: upeittÇOea du Uuiu. Kua
dd Coimo, u, w» undur, sulu scoi

as BeffUliOas. gu.trias e bbí->
tus-relrus _. foi.: 62-iWltó.

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
(Jiini |iii|«ii«iiu ¦liiui, duu pui-

•o linudlatu, uuor a6 ca torro-
nn» i)iior do ou aus. liilm niu-
cd«h dotullmilus, tolofouo pura
4:1-3361, iliumui u Ur. I.iiitn»,!,
uu vantmni (lekftoalmputa A Av,
Mnrrclinl Klnihiiiu. 2IV, »nti„ „«
»i'Biinda». «inarlm « senUt-ffl-
rftk, iis* 1 h* IR hnrn>.

(ConclusAo da 1' píg.)
AGOBA. O MUNDO O.NDr,

VIVEM Os, OPtíllARlOS
Mas, leitor amigo, meu

semelhante, mon Irmôo, tu
i|iiere.s íatos o a(|iii esião
i-ilsiuiH. no espaço rte algu-
mus semanas, colhitlos nca-
tes dias de Café, Juarez c
cumparsas.

Aqui uniu iiotinlia rasa
mas pungeiUe; (RIO oporá-
rios da COTliC, indústria
de construção civil, foram
demitidos. Segue-se outra:
liras do DOPS em Niterói,
percorriam vários- salões de
barbeiros atrás ile prender
o presidente tio tíinUicato
dos Barbeiros de Niterói e
S9o Gonçalo. 0! agora: o
Ministro do Trabalho (lucre-
Ia a intervenção na Asso-
cjaçáo dos Marítimos, l.cis
do Trabalho nftó o.usicm
para o fillio (ie Alèncaatro.
Um operário aeldeiilado na
fábrica do sr, Pritz Guima-
rftes lin mais do um mõs
náo recebe um eentavo si-
quer. O condutor n,v 2,'10'1,
.losé Soares Botelho, quan
do passava cm frente ao
Mar e Restaurante Sereia,
foi brutalmente agarrado
por dois liras da Ordem To-
litica e Social.

fi Ministro do Trabalho
quer anular as eleições lc-
gals do Sindicato dos Sapa-
loiros. Uma eomir.sáo de
moças c moços percorrem
iis redações dos Jornais, pro-
testando conlrri o desempré-
go. O Ministro Alencasíro
Guimaráes dosrcspeitij o lei"
na queatáo (Io registo dc
umn chapa para as eleições
da Llght.

Kftlirlens em Krjburgo não
pagam a laxa de líiatiltibrl-
(iiule. 1'ixplui'iiçáo o rutiho
na Indúsirla P, Magi S. A.
Demissões injustas na Com-
patilila Cóinôrclo e Navega
çáo, Redução dc salário na
Companhia Nacional de &¦
tamparia. Em Vila Rosana
quem fór encontrado ua rua
após 21 horas vai parn a
cadeia. Na fazenda Mata-
razzo forain demitidos 1.600
trabalhadores. O (pio mais
recebeu íoi um assalariado
com 22 anos de casa, obten-
do apenas dois mil cruzei-
ros. Na Ipiranga «Jafet hou-
ve uma redução de mil cru-
•zeiros nos salários dos con-
ira-mcstres. Motoristas e
trocactores são esbulhados

Companhia Viação Ceivna
trai, que jiac
ordinário.

iiiga o extra'

PROEZAS
DE NAPOLEÃO

Alencastro sal de uma
champanhot. c ordena: gol-
pe fascista contra os oporá-
rios portuários de Santos,
dando provimento ao recur-
sos do um grupo orientado
pelos donos da Companhia
Docas ile Símios, Corta qua-
tio elementos da diretoria
eleita e lenta impedir a luta
dos portuários por aumento
de salários e por unia nova
Convenção coletiva de tra-
balho, E se anuncia nova
sangria de milhões no im-
posto sindical.

Napoleão brilha sempre
l\a crônica ila boilc e da
farra elegánic. Por isso
mesmo tenta impedir a pos-
so da nova diretoria do Sin-
dieato dos Trabalhadores
em Klaçfto o Tecelagem do
Sáo Paulo. Üm ato público
em Sáo Paulo mobiliza ira-
balhadores para protestar
eontra os alentados do Ml-
historio do Trabalho á h-
herdade sindical, Diretorias
eleitas do sindicatos, repre-
sentando aproximadamente
100 mil operários, náo po-
dem lümai' posse porque o
sr. Alencastro proibiu; 1:1
sáo: da Capital; nietalúrgi-
cos, têxteis, borracheiros,
bancários, marceneiros, Ira-
balhadores om empresas fer-
ruviárlas, vidrelros, traba-
lhadoroa no comércio arma-
zenador. Km Santo André
metalúrgicos, têxteis u tra-
balhadores cm Indústrias
químicas. Km .Santos: do-
queiros, estivadores, enfor-
meiros, hoteleiros. Km Cam-
pinas: ferroviários da Com-
pnnhla Paulista. Em Tatnl:
lé.uols,

Oa dirigentes sindicais.
cm seu manifesto, oaclare-
rem: «Por que o ministra
(az essas Intervenções? Pa-
ra dividir os trabalhadores,
ua tentativa de imposslblll'
lar a continuação da luta
para conquistar c, aumento
de salários, melhores cundi-
ções de vicia, aposentadoria
nos 35 anos de Idade e aos
oã anos de serviço, prepn-
rando. assim, a eliminação
de conquistas como as íé-
rias, o aviso-prévio e outros
direitos, facilitando, dessa
forma, uma maior explora-
ção dos trabalhadores».
DO ACIDENTE DO TRA

«ALUO AO qillLO DA
0A1WK

O Governo persegue, os
patrões aproveitam, então,

uara explorar mais, maian-
do operários. Na General
Electric, por exemplo, hou-
ve, numa semana, dois acl-
dentes falais. Cm serra-
lhelro foi eletrocutado, Us
patrões mandaram dizer a
\ iúva que u seu marido
morrera do um mal súbito
e isso para não pagar a
indenização á senhora, Na
Kpsou sáo demitidos traba-
lhadores, proibidas ns ope-
ínrias do ir aos sanitários.
Enquanto isso, dizem os jor-
nais (pie o operário médio
carioca precisa trabalhar
duas lioras ou mais paru
adquirir um quilo de arroz,
quase uma hora para com-
prar um ile feijão. E quan-
ias horas pnra comprar um
quilo de carne? Quantas'.'

O DESKILB QUE I Al A
ÜEM DK UM tílINliüM)

(.) destile das injustiças,
do desemprego, dos acldeii-
tes de trabalho, da falta ile
assistência médica, da expio-
laçáo cada vez mais brutal,
engrossa a cada dia. Salia
agora esta noticia: clemls-
soes ém massa na K. I«\ Les-
te Brasileira. A «Industrial
Mineira >« não paga o «sala-
rio-mlnimo. Para receberem
esse - maldito > salário as
operárias têm que trabalhai'
.10 horas e meia por dia.

E como o riiilárlo-miniino,
láo culpado segundo as iras
do governo, chega nas mãos
dos têxteis da Companhia
rle Piaçfio e Tecelagem Con-
fiança Industrial? Aqui está
numa declaração do presi-
dente do Sindicato dos Tia-
halhadóres de Eiaç&o e Te-
colagem: «um envelope de
uma enroladeira: -- CrÇ
|,2-il,0U mais Çl'$ 305,00 de
produtividade num lolal de
c%\- í,(106,50. Com o des.
i onlo de CrS Í)(.i,;i0 pnra o
I.A.P.l. o salário ficou re-
duzido a Cr? 1,510. Não
esqueçam que o salárlo-mi'
nlmo é de CrS 2.400.

Os operários da Indústria
o Comércio de Tecidos Aziz
Nader S. A. raramente atin-
gem CrS 2.200,00.

A PAZ SOCIAL
Conterias de homens fra-

balham nas várias sub-está-
ções (usinas) da Llght espa-
Unidas pela cidade. Sáo os
operadores e seus ajudantes.
Nns suas mãos está a vida
da cidade. Das sub-estaçõos
sai a energia para os bon-
des, para a iluminação pú-
blica, para as fábricas o do-
miclllos. Pois seus salários

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA «IORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Guslavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

sao miseráveis, o trabalho
arriscado e nao há nenhu-
ma segurança para a vida
desses trabalhadores. E
agoraí na Companhia Tele-
tônica, durante uma assem-,
bléia de trabalhadores que
reclamam aumento, todo um
aparato policial apareceu à
frente da sede do Sindicato
dos Comerciários e dentro
da própria sala onde se reu-
niain os operários. E' a paz
social que sal do casse-tète,
da metralhadora, da Kua da
Relação.

O Ministro do Trabalho
sai do alto da champanhota
para manobrar contra os
mineiros do Morro Velho,

querendo adiar-lhes a assem-
bléia. Alencastro não pode,
de lorma alguma, ficar con-
ira a Saint Jolm Del Rey
Minning. E na mesma hora,
a embaixada ianque impede
marítimos brasileiros de
viajar em nossos navios, Ko
Caju, numa pracinha, se
reúne gente que vem nos
pnus - de - arara, mostrando
miséria e fome. Aumenta
a procissão dos desempré-
gados.

Diversas autarquias não
estão paganda o abono. Na
Bangu, as mulheres traba-
lham oito horas diárias sem
intervalo. E lá do Ceará
chegam alvlçareiras noti-
elas: as crianças na Serra
do Balurilé comem sapo
porque outra comida nio há.

OS PUPILOS
DK KISEMIOWER

Em algumas semanas, em
alguns pontos do pais, te-
mos um desfile caprichoso
e denso das manobras, arma-
dllhas, golpes, violências,
do governo Café contra os
trabalhadores.

Mas Calo viajará conten
te. Siilazar espera-o. Ambo*
conversarão com delicia <=
gravidade sobre meios e
modos de governar contra
os operários, contra os po-hres, contra os humildes. E
lá de Washington, JSlse«
nhower há de louvar os seus
pupilos.

Mas esquecem que os ope-
vários fazem a história «
esta agora, caminha depres-
sa. Os produtores, precisa-mente os operários, os po-hres, são milhões. Náo tar-
dará que tomem conta de
seu trabalho e limpem fie
sua frente governos como
Café, como Salazar, parasempre e por todos os té-
culos, amem.

M1

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDÍOÁboS) - CONSULTAS: CrS 80,00

da Bandeira — Telefone: .48-8785

ATENÇÃO
VeniUt uni lei rtiiio üc 1-^,1

mito n» tíhltttíutíS tir- Mi^quHíi
Rocaü SuDiina., Wbçu! Crí ..
30.000.tfl CunaiçSes (li- p.ií,:
to: i combinar, teltlonar
HuniDuto Ferreira Gomes
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TIPOGRAFIA
TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

PREÇOS MÓDICOS —RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

RUA LEONCIO DE ALBUQUERQUE, N. 62 — DISTRITO FEDERA1.
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R OGEIl OA.
NAt'1-V, l.n*.
iinil.iu fran<

et* quo vUHnu ii
U.R.S.3,, «tolere*
veu em reparta*
nem ronunlllen n
Inn ti B u rn çáo
da Unlvewldndo
rio Moscou, IJUO 6
também n mnior
universidade- do
mundo. Nosceu*
•no» o dcwlo do
relembrai' aluo to-
bre o»mi gigantes*
ca u n i v e r s 1 d n-
de, nesta trllto 1.0
mana em i|itu oa
jornais noticiam
um novo decreto
cio governo do S.
Paulo, quo redux

*> o orçamento, ,|.\
J 1 n i u I i o 1 o n*
¦? te, da Unlverslria*
) do de S. Paulo o

.unirn i a novas
dispensas do «or*
vidores dos vários
Institutos citio
romporm aquela
rntldndc de estu.
rios. O arçnmon*

\ io ntual íol rcni-
*, mldo, aproximada.
.' mente, de um ter.
í co, restando sô*
\ mente Í-S5 milhões
\ de cruzeiros...
\ Nn cnpii.il do
*, pais, há nnos so
5 constrói unia 1'tii-
\ versldade, lá por¦! si exígua pnra n
{ preparação de tô*
) da a juventude
\ carioca. Os go*
\ vemos, infoli/mon*
) te, quando pre*
< gam ''austeridade"

começam loinpw
guprlmlndo ns vi»r»
bus das obrai reab
numio benéllcn*
pnra o povo...
• Enquanto nn«.
sa 1 u v e n t u d o
"aporta o elnto".
também, em ns-
lUntOl dn educa.'
çáo o cultura fa*
c,*nirins uma rrror-
dnclo breve das
mais bolas o rm-
Ias palavras quo
ns niissoK olhos já
leram*. "Kstn mn-

EpgÜS»)

nlift começa o nno
escolar. Selsecn-
ms mil escolares
do Moscou correm
para as escolas,
carregando braça,
tias do gllrlnlns.
d á 11 a s o outras
flores de outono.
Milhares de ntocl-
nhas do uniformo
escuro e avental
branco fazem dan-
çnr. quando nwr-
citam, suas tran-
ças louras o ns
íltas de..seus ca-
belos. Esto rolnl-
cio do nulas é lio-
jo a festa do iodo
um povo. Milha-
ros do homens e

nuilherci «Impam
ns nn i. 11- dns
montei Wnln i> •
ia a in.iu'*ui.I. "•
il,i Universidade
dn MOICOU. .".i-.i.i
hora inleno todo
0 seu orgulho, toda
a sun alegria con*
vergem para esta
loiinn, como con<
vorgia durnnto
durnnto quatro
anos o «eu traba*
lho. A unlvi-iM
ilade i:li:.inic A
i.in-.i do todo o
povo..." E, quo<
n*i sabor porque
ó Rlganto? Pois
ouçnmt sáo vlnto
mil salas do nu- J
jas o aparta meu- \tos do ostinlaiites. <
Todo o edifício ^
tom :;1 andares o >
com elo vadores.
.Sáo mil os labo-
ratóiios, multo
bom equipados o
lòda cia possui nr ,
condicionado. J*'1* j
anfiteatros, estíi- '
dios do dança o rio j
música, ginásios
completos, clubes
do oigrlmoi boxe,
r o s l a ii r a n t o s
o piscinas. Sua bl>
hlioteca possui ..
1,200,000 volumes
para começar; no
Salfio Nobre cabe-
ria inteiro o orilíl- ;cio do Pantlieon o s
tudo ficou; apenas, !
pelo mesmo preço ^
quo custou á Fron- j
ça os seus quatro <
anos da "guerra
suja" no Vlet-Nom. ,

i DIAS NA COZINHA
'" PASTEL COM OVO —
'(Deve dar uns 20 pastéis po-
quenosi — Abram numa va-
filha um ovo, juntem 3 co-
iheres de sopa clc água mor-

fcínfW

Ua, e uma colher de chá do
sal. Mexam tudo muito bem.

Vão juntando ai aos pon-
eos e mexendo sempre duas
xícaras rasas do farinhn do
trigo peneirada. Por Íim é
claro já não poderão mexer
com à colher e irão então
Amassando rom a nião!

Deve ficar uma massa lisa
* macia (se a massa onduro-

• BILHETE-' 
-RESPOSTA

Lutza Vicente
Duas perguntas ii.iima

carta dn leitora Alccslc:
*— Por que morrem

tsnfas crianças no líinsil'.*
— De i|tie forma pode-

remos luiar pela vida,do i
nossos iillios'."

E' enorme efativamen-
te a mortalidade infantil
em nosso país. E lal fa-
to se verifica, também,
em muitos outros países
pelas razões que exporc-
mos. A maior percenta-
gem de mortalidade in-
fantil está nas camarins
pobres —- operários, cam-
¦poneses, comerciários, in-
dustriários, clc. E mor-
rem nos seus primeiros
anos dc vida: mal nutri-
dos, sem assistência mõ-
dica, sem o conforto vc-
cessârio e a higiene, es-
pecialmentc. Pnra ter
uma. impressão dessa rea-
lidado visite as nossas fa-
velas, onde vivem cêrça
de quinhentas mil pes-
soas. Ou, so quiser, sem
se afastar muito rio cen-
tro da Capital, converso
com os "pausile-araras"
que cruzam diariamente
nossas i'irts. E' muilo co-
tnum entro os «orcíesti-
nos a morte ãa criança
pela fome. Dentro do
nosso quadro social di/i-
ciímenfe tsse problema
terá solução satisfatória,
-pois somente com uma
série de conquistas 6 que
se poderá melhorar a si-
tuação ria cricnifa. Está
ela intimamente ligada à
condição social da mu-
lher. Devemos lutar, por-
tanto, contra a explora-
ção da mulher, contra
sua opressão, sobretudo
das mulheres trabalha-
doras; conlra o regime
das "escravas âomesti-
cas"; contra, a discrimi*
nação relativa às riiulhe-
res casadas c grávidos,
que sofrem sérias restri-
ções nas fábricas e nos
empregos de um modo
geral, muitas vt-ses recu-
sados pelos patrões; pelo
amparo à maternidade,
pela criação de creches,
de escolas, pela maior
assistência sociai enfim,
por melhores condições
sociais, Nossas leis colo-
cam as mulheres cm con-
diçoes de inferioridade,
de desigualdade. A popu-
lação de mulheres que
presta serviços domesti-
cos e que trabalha c vive
no campo, não tem sequer
O uso dos poucos direitos
de que dispõem ar, mullic-
res das cidades. Por tudo
isso 6 que somente parti-
cipando das lutas demo-
eráticas e patrióticas do .
povo brasileiro é que po- j
deremos melhorar as con- i
diçoes rie vida de nossos
próprios filhos. Nas De- i
mocracias Populares, na \
República Popular da Chi-

, naenaü.It.S.S. amor-
| te de uma criança cons-
| titui fato anormal, sujei-
i to a sérias investigações

sobre as causas r. respon-
sabüidades.

rer antes de nbsorvof a fa-
linha tória (íiniiiiliain. 6 ela-
ro, um pouquinho a (anilhai.

Ponham (nião sobro pedra
mármore ou mesa cnfarlnlia.
da o sigam amassando i* so*
vando liem por uns 10 mi-
mitos. Trabalhem a massa
batendo com o dita nn pe-
dra com gosto, usando ns
'luas mãos. Não precisa des-
cansar, estendam louo n mas-
sa, que 6 mais fácil, enquan-
to esta náo resseca.

Vocês sabem abrir pastel?
Caria um tem .sua tática, mas
eu aconselho dividir a massa
em trôs porções e procurar
abrir cada tuna o mais pos-
sivel sòbrc o Comprimento,
comprimindo o rolo lou sar-
rala cnfaiinhada) sobro a
massa de modo a esticar
sempre por igual o por to-
dos os lados. A massa quan-
to menos ronclilhadn melhor.
Usem farinha peneirada pa-
ra ciiínrinhar n mesa, o rolo
o a massa c nâo so esqueça
ri?, dc vn/. em quando revi-
ral* a massa rie baixo para
cima para que não haja peri-
po (le so apegar à mesa.
Quando estiver bem fininlin,
recortem cs quadrados, po*
nhnm o recheio no meio, mo-
Ihem ligeiramente com um
pincel (ou com a ponta rio
dedo- as beiradas, fechem o
pastel apertando as hordas
com o garfo para enfeitar c
fechar bom. Cuidado! Não
achatem o pastel todo, com-
primam apenas as bordas!
A idéia ê deixar ar dentro rio
pastel Vão pondo de parto
os já feitos por exemplo, em
um tabuleiro, forrado com
papel enfarinhario. Podem
fazer lioras antes, mas fritar
só na hora, com banha ou
azeite bem quente c abun-
danto. E' grave òrro fritar
qualquer coisa em pouca gor-
dura, encharca e não crês-
ce. Vãc banhando com uma
colher para que a parte rio
cima do paslcl receba gor-
dura quente. Pastel nunca se
revira! Quando dourado roli-
vem para peneira. Sirvam
bem quente com arroz sol-
lo... o há quem goste com
açúcar!

Em oulro dia falaremos
mais detalhadamente sobro
recheios,
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0 PARTO SEM DOR NO BRASIL
ENTREVISTA COM 0 PROFESSOR MARIO FABIA0 - 0 QUE t 0
MÉTODO SOVIÉTICO, BASED0 NAS TEORIAS DE PARTO - "FOI

UM SUCESSO COMPLETO DIZ D PAULINA A REPÓRTER —

JUREMA Ytry

Desde que o inundo d mundo a mulher sofro paru ter
filhos! aclamam ns ciHlvus. Filho som dor mio ti filho -
aoroscontoil outra. Mus, foi dr. Mario Fubidu ijuiiu deu
d iiltmi'1 palavra: Acredito no jnirto som dor! A oivilltaçâo
rom o sou conforto exagerado com sua comodidade, excessiva
lrim.ro o doi. Mas «do ó coisa ucccssivcl ptira qualquer uni
— explicou o grande genccologisla. MCdico o paciente
lihn que ser escolhidos. As grã-finas que tomam chocolate
nn ruma o tini babá para lhes cocar a cabeça — essas nãol
Para essas não faço parto sem dor. Nem mo dou a (.'««o
trabalho. Paru essas o melhor mesmo é o parlo sem dòr
dos americanos; com o uso do anestesiai trilvnio,

O MÉTODO SOVIÉTICO

Mas afinal — indagamos
- existem várias modalldn-

des do parlo som dor?
Sim -- explica-nos o dr.

Mário Kaliião — o verda*
deiro parto sem dor, usado
pelo método soviético c rea-
llzadó segundo ns teorias dc
Pavlov, baseadas nos reflo-
xos condicionados, resume-
•so na preparação psicolú-
giea da mulher, na prática
de exercícios c sobretudo
na consciência do fenômeno
por que passará a nova par-
lliricntc... Não é exato que
qualquer um teria medo de
atravessar correndo um cor-
redor escuro? K' o medo ,10
desconhecido muito natural
no homem.

- E por que as grani!-
nas estarão excluídas, náo
sáo elas as mais medrosas?

— Justamente, mas, sáo
também as mais egoístas —
informa () entrevistado —
falo das mulheres ogoistas,
quo não sabem cooperar,
que põem seus interesses
acima rio tudo o mais. Ah!
essas quo entram para a

sala do parto revoltadas
com o nascimento do filho,
culpando os pobres maridos,
horrorizadas com o fato do
se verem deformadas na sua
beleza (islca por tão pou-
co... Parn essas nflo! icpi-
to. Trilénio com elas!

E que tal osso anoslé-
slco?

Ora, senipre pernlcio'
.so. Principalmente para o
novo ser qun nasce. Uo san-
gue da mãe passa poro "
sangue do feto arriscando
assim a sun sobrevivência...

CERTAS MUL1USBES
KGOISTAS

Kntáo porque usa-lo e
náo sempre o método sovlé-
tico? — Indagamos.

Pois, como lhe dl* ".c,
existem certas mulheres tão
profundamente egoístas que
náo desejam cooperar, que
não desejam com amor "
filho que virá, quo têm pa-
vor a qualquer possível dor,
que não querem arriscar-se
num mínimo o exigem logo:

^^^¦pp' ¦ ¦ "* w: ¦ W"11 m'
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• Quero nnostóslco, nfio que-
10 sofrer, sentir nada! Para
essas a vida do filho esta
em segundo lugar... Che-
gam a tomar drogas para
secar o leite, evitando uma
possível deformaçáo dos
selos! Para ns filhos: leite
cm pó!

Kntáo seria possível
aplicar o método soviético
entre ns mulheres muis po-
bres, menos exigenics, etc?

~ Sim. Sempre escolho o
material humano ao qual
devo aplicar êste método. K
para mim ns mulheres do
trabalho, ns mulheres sim-
pies süo as mais generosas
o estão prontas a qualquer
sacrifício pelo filho. O de-
sojo quo lém tle compreen-
der, tle colaborar é tuo
grande quo merecem essa
escolha.

Significa que as anes*
tesias aumentam a morui-
lidade dos bebês?

Claro. E' um ciivcne-
namento para a criança. E
so aumentam a mortallda-
de na proporção do um por
mil para mim já é auli-
ciente pnra condená-lo...
Mas as mulheres acostuma-
das a uma comodidade ex-
ccsslva temem o método
natural dos soviéticos c pre-
ferem usar o trilónio. E é
por isso que afirmo que
escolho o meu material. Pui
o pioneiro entre os médicos
a usar êste método 110 Bra-
sil o acredito que êle esteja
fadado ao maior sucesso
entro as mulheres que tra-
balliam, as mulheres fortes,
acostumadas á luta...
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AS EXPERIÊNCIAS
FRANÇA

NA

André veiu cio jiiiiiif/o sem causar dores à sua gehilora

A França — prosse-
gue - quo náo é um pais
socialista está aplicando o
parto sem dor pelo método
soviético, justamente, em
um setor quo considero dc
real proveito. Foi organiza-
da uma clinica especial 110
Sindicato dos Metalúrgicos
isto é, exatamente, escolhe-
ram o meio operário, das
mulheres mais fortes c mais
compreensivas. Pois a mu-
lher que auxilia o parto
facilita-o, a que so revolta
(. protesta, dificulta terri-
vclmcntc...

E os médicos aceitam
bem ésse método?

O.s velhos reacionários,
não. Para ê-ses tudo o quo
vem da União Soviética ó
passível de desconfianças.

E como aplicá-lo em
grande escala, então?

Se eu fosso chefe de
obstetrícia já teria organi-
/ado uma clinica popular
nosso sentido... Num ser-
vi(.*0 do indigéncia seria tam-
bém interessante o viável
essa organização. Na China
tornou-se já coisa corriquei-
ra a preparação do parlo
sem dor entre as camadas
populares.,.Já houve alguma co-
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APRESENTÁMOS 

hoje um lindo
modelo cm lonitu bege com saia

rodada pintada à mão.

O desenho das flores c do figu
nista Oswaldo Mota.

c uma variaçãoO desenho de lec
do mesmo modelo.

A moça fotografada c Carmeii
Lúcia. . .

Se não quiser pintar, faz o mes
mo efeito uma aplicação em tecido di
ícrenle. E se você fôr habilidosa pode
rá até bordar sóbre a aplicação...

**mmm

iminicaçáo nos nossos meios
científicos sôbrc o mesmo?

Só possuo umn cente-
nu do cnsos dc experiência,
precisaria do mil pnra rea-
liznr um bom trabalho. Nfto
lenho mnis cnsos por que
me dou 110 luxo tle escolher
as mulheres... Médicos quo
estejam nn chefia de matei*
nldndcs dn Prefeitura, por
exemplo, estes tcrSo opor-
ttinldnde tle ínzftlo em gran-
de escala o disseminar o mé-
lodo.

Seria cntfio fácil cisa
organização?

Náo digo que seria fá-
cli mas sim viável. Existem
grandes Interesses em des-
mentir o pnrto sem dor. Pri-
meiro por ser um método
soviético, depois porque evi-
tn íorccps e ceznrianas nos
casos normais, bem enten-
dido! c existem muitos inte-
ressados nas operações
custosas c, principalmente,
náo devemos esquecer que
a Indústria de anestéslcos
seria outra força a lutar
contra.

Mas náo resta dúvidas
— conclui — é um parto
mais natural, mais econõ-
mico e mãe o filho sáo bem
mais felizes com os restil-
tados...

Agora mesmo tenho
um caso bem sucedido. Máo
o filho passam bem. O par-
to íoi há dois dias. Convém
entrevistá-la...

PAULINA E SALETE

Fomos ouvir Paulina
Aucrbach.

D. Paulina recebeu-nos no
Hospital Samaritatio e de-
clarou:

— Já é meu segundo íi-
lho por êsse processo. Devo
confessar que a primeira íoi
ainda melhor que esta —
toi um pleno sucesso! Mi-
nha opinião é de uma leig i
mas eu creio quo ajuda.
Tanto a respiração como os
oxercicios facilitam enorme-
monte o parto.

Criança e mãe estão íe-
lizes...

Agora fomos ouvir Salete
Werneck. Esta pôde com-
parar, porque teve dois par-
tos — sendo que o primei-
ro com dor.

Sofri muilo com o pri-
meiro filho o ainda tinha
muito medo quando tivo o
segundo. Êste constituiu
uma experiência formidável.
Assistiu-o o dr. Marcos Yan-
klevich. Na casa de saúde
as enfermeiras ficaram
muito admiradas com a mi-
nha calma o tranqüilidade.
Meu segundo parto não íoi
de todo normal, pois a criam
ça nasceu com o cordão
umbelical ao redor do pes-
coco. Só a minha calma e
controle, a participação cons-
ciente que tive puderam ia-
cilitar o serviço do médico
quo pôde assim mudar a
posição da criança.

Em quo consiste a pre-
paração?E' muito fácil. Apenas
nos dois últimos meses ini-
ciei a ginástica especial, o
relaxamento muscular e
tive uma explicação lógica
de toda a formação do feto
desde o embrião até o nas-
cimento da criança. Quem
me ajudou nos momentos
mais difíceis íoi o médico
Joelson Amado e as aulas
anteriores, em número de
cinco, recebi-as de sua mu-
lher, Fany Amado.

GISA E FANY

Fany Amado aprendeu na
França o método soviético-
do parto sem dor, com pe-
quenas modificações intro-
duzidas pelo dr. Lamase que
dirige uma clinica no Sindi-
cato dos Metalúrgicos.

—Na época que realizei
êsse curso, em 1951, ôle
contava com mais de mil
casos com 95% de resulta-
dos satisfatórios. Aqui no
Brasil tudo se realiza em
caráter bastante deficitário.
Não dispomos do hospitais
com as condições exigidas,
pois deve haver uma cadeia
de entrosamento perfeito
entre médicos, parteiras c
íisioterapêutica. E além dis-

A mãe de lnúo disse a repórter: "Cheguei a dormir » horas
pouco antes do parto"

so o que garanto o sucesso
sáo em parle as condições
locais: socêgo, uma pessoa
competente para assistir, a
cooperação tio médico c das
enfermeiras, etc.

— Adio que seria neces-
sário formar uma equipe
especializada o poderia ser
aplicado às massas. E' táo
importante ésse método quo
na França, o dr. Lamase
conseguiu obter uma verba
do Governo destinada à sua
aplicação. Sem o interesse
do Governo nada é possível
fazer. O ideal seria ir a
mulher para o parto sem
preocupações do ordem eco-
nômica, com or, filhos am-
parados e bem protegidos
mas essa é outra história,
difícil dc ser resolvida no
Brasil...

Gisa tove um dos melho-
res partos sem dor realiza-
do no Brasil.

— Nenhuma dor, cm abso-
luto. Cheguei a dormir duas
horas quando se aproxima-
va a hora do parto. Desdo
que ouvi falar cm parto
sem dor achei quo deveria
logicamente seguir êsse mé-
todo. Devo esclarecer que
encontrava - mo sumamente
esgotada pois havia termi-
nado minhas provas na csro-
Ia poucos dias antes cio dar
á luz. Preparei-me somente
três meses antes, assisti qua-
tro aulas.

_ Já existe alguma lito-
ratura a êsse respeito?

Existo um livro fran-
cês muito interessante. Te-
nho uma amiga que lou-o n
preparou-se sozinha tendo
siri,, muilo íeliz. Minha
maior queixa é conlra a in-
compreensão das enfermei-
ras. Estive em uma clinica
em que elas já estão a par
do assunto mas assim mes-
mo atrapalham demais...

AUGUSTA E NORA
Augusta Kcrtzman teve

dois íilhos pelo mesmo mé-
todo.

O primeiro fiz com a
preparação o ajuda de Fany.
o segundo sozinha — ambos
com sucesso. Acho mesmo
quo o único termo que cabe
é: maravilhoso! Sem essa

preparaçáo creio que * co-
mo so fôssemos para o ma-
tadouro. No meu último
parto, no hospital, ouvia
gritos de uma mulher que
se lastimava dolorosamente:
ciiáo quero êsse filho! Náo
quero ésse íüho!» No pri-
meiro filho houve um mo-
mento que perdi o controla
c senti dores terríveis, de-
pois dominei-me e tudo íol
bem. A preparaçáo náo 6
fácil. Em primeiro lugar a
mulher precisa acreditar.
Mas o barulho nos hospitais
perturba ainda muito a sua
aplicação. Seria necessário,
também, uma preparação
desde a juventude para se
terminar com ésse horror
acumulado em tantas gera-
ções. Eu mesma, a pedido
de duas amigas ajudei-as na
preparação e no momento
do parto c ambas íoram
multo bom. Os seus médl*
cos chegaram a confessar
que de íato tudo correra
com mais íacllidade...

E temos o caso de Nora
Ronai, esposa do conhecido
escritor Paulo Ronai. Pra>
curada por nós, declarou
-nos: í

— No meu caso foi o pri-
meiro íilho, por isso náo
posso comparar, creio tam-
bém que não cheguei a rea-
lizá-lo com muito sucesso.
Suponho, no entanto, que
íoi mais íácil do que teria
.sido cm condições diferen-
tes. Ainda é um tanto tm*
praticável pois a assistência
que se necessita é contínua
e não podemos dispor de
um médico por 2*1 horas se-
guidas. Das enfermeiras
ontão nem se fala... Quan-
do cheguei ao hospital a
primeira írase que ouvi da
uma delas seria o suflcien-
to para botar a perder todo
n trabalho de controle e da
paciência que devemos de»
senvolver: <Já está sentin*
do muita dor?> Se eu íôssa
mais nervosa creio que fl-
caria assustada. Não dis-
pomos ainda de um pessoal
bem treinado mas creio que,
íora de dúvida, é um mé*
todo de grande valor para
nós mulheres... , ,

Compre Seu Sossego
...E abra para seu íilho

um mundo de emoções e fan-
tasias. Parece até anúncio
de rádio, trata-se no entan-
to, de um conselho sério e
prático. Compro para seu
íilho um cento de papel pa-
ra datilografia do mais gros- rj
so. Guarde-o em lugar ina- il
cessível para êle e dê-lhe
uma folha perfeita o ima-
culada toda vez que êle ma-
nifestar o menor desejo de
desenhar. Forneça-lho, Iam-
bém, um lápis muito bem
apontado (desses que mes-
mo a nós grandes conviriam

a ensaiar uns' rabiscos)' a
acomode-o num canto claro
e cômodo da mosa.

Não lhe direi mais nada pois, o resto você mesma verá,,.
Só um conselho importante: — nunca Indique o que ôle deva
desenhar pois do contrário êle lhe importunará sempro «
você estará perdida. Também não espere ver surgir alguma
obra de arto. Dê-lhe material e sossôgo e uma segunda ou;
terceira folha de papel se a primeira já estiver rabiscada...,!
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Sugestões de Regina

ETALH0S
Os trabalhos com re-
talho estão no rigor
da moda. Para pôr
em cima de um sofá
sem vida você pode-
rá fazer entre outras
uma almofada de re-
talhos bem colori*
dos.

As mesas de copa
pedem uma toalha

€mt%^^^M^MM,

' Ji ^immÊBkvmmtm)* Ti--\*1

Ê* ,"te4
.íSv^X .JL ?-'. 5SS»UflpÇv#,N

*irr-*'~f"*i~"*— mm—^^m^»í<bim»»m***i»^^««>* ¦_MWMt**W» Ha «|M

de retalhos quadra-
dos e bordados.

Um banquinho ve-
lho e estofado pode <
ficar novo coberto \
com um tecido de \-etalhos bem miúdos, j
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"Devo Meus Maiores Êxitos Aos Autores Brasileiros"
Declara Alda Garrido, Falando Sobre o Teatro Nacional
Dkdois 

do MtupendOi
Mio com a peça do
Podro Bloch, «D. Xi>-

j> i Aldu Garrido aluiu tunlompormin toatrol com «Mu<iti.i do Brisa», do inei-ino
nutor c tudo indica, dado o
•enorme pnbllco qtie a aplaii-
do t(*.il:i-. ns imite.-;. i|lle CKSa
peça liA concorrer, em por-
mnnincla do cartaz, com a
obra anterior.

Isso vem provar que Jft
temos público suficiente pa-
rn manter cm cartaz uma

peça por louno lempo, No*
cessArln so torna quo n« pe
ças tenham InieroHso pupii-
lar. Todavia, o <|i"> •> mnl»-
tirnio verificar ih*kk. cresci,
menlo do liitere-.su das nin
ici.i. pelo teatro, A o luto
do que as peçus do maior
permanência nflo ns nado-
nais, cujos lemas expõem
aspectos da vida de nossn
sociedade.

Anles quo começasse o es-
pctftculo no Teatro Rival. Io*
mos Introduzidos no cama
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Glauco Rocha e Claudiana Filho brilliam em "Mulher
de Briga"
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COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-
TIMOS E CLASSES AIEXAS LIMITADA

Aos marítimos e anexos,
A nossa tradicional união Já nos conduziu a memo

ráveis vitórias, e, agora, mais do que nunca, precisamos
estar unidos e coesos em deiesa da subsistência de nos-
sas famílias, na luta contra a ganand» e a especulação.

Para tal íim, íoi íundada a 2 de íevereiro último
pot uni grupo de marítimos, a Cooperativa de Consumo
dos Mari timos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço út Economia Rural, do Ministério da Agricultura,
soo o número 4.521», de 21 de abril de 195*1, que tem como
objetiva-.

a) lornecimento de gêneros alimentícios e de utill-
dades domésticas, a dinheiro • a crédito;

b) eliminação dos intermediários ou do maior nume-
ro possível doles entre produtor e consumidor;

c) arrancar das garras usurárias do crédito;
d) dar peso Justo e retribuir da maneira Justa, visan*

do melhor qualidade.
Aásim sendo, companheiros, tragam o seu apoio a

essa iniciativa, porque só beneliclos trará a vocês.
Endereço; Av. Presidente Vargas, 092 — no Rio.
Rua Henrique Lage, 1 — am Niterói.

!¦

TIC-TAC, p fitai!

CONSERTOS ? RPIDOR E í__lSNTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

COMPRE LUCRANDO
No Deposito ds Retainos • Árticos Escolares da

CASA AMARAL
Sftmcnte a CASA AMARAL. ÚA a participação nos lucros da
compra feita, com a Dunlíícacao <te 5% com a apresentac&o
deste. Aberto diariamente atô ta 22 noras, e aos domingos

até âs 12 boras. Telefonei 29-8744.

BUA C—UUMUMX9 OB MELLO. 60» -D—-ADB
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BONSUCESSO
AV. TEIXEIRA DE CASTRO, N. 206

COM APENAS

Cr$ 6.500,00
DE ENTRADA

e prestações de Cr$ 3.180,00, compre um* apartamento
de 2 quartos, sala, banheiro, cozinha e dependências

de empregada
• ESCRITURA DEFINITIVA EM NOME DO COM-

PRADOB LOGO APÓS O SINAL •

Construção a ser iniciada imediatamente

VENDAS E INFORMAÇÕES
"0CRIL" — Rua Senador Dantas, n. 76

12' andar - S. 1203—TEL: 42-1852
AOS DOMINGOS ATENDE-8E MO LOCAI,

_ A NECESSIDADE DE NOVOS AUTORES - TEATROS E TRANS-
PORTES -OSNT.EA AJUDA DO GOVERNO - NOSSAS CAMPA-
NHIAS DEVIAM IR AO EXTERIOR - CONTRA A GUERRA ATÔMICA

rim de Aldu Garrido, uni*
cm ii litmtlleza dessa t-xce-
kiitc o Jovem atrl/. que *.•
Glauca Rocha. Juiiiuiiioiile
com Aldu estava Américo
Gnrrido, suu murido u nd-
uniu-11.iiidi¦ eiiipivi.irlu de
Hiiti companhia teatral. Dlan*
le do nós Irmos umn Aldu
simples, amável que, do pron*
to, nos liu perder todo o
qualquer touHtrniiKlmi-nto.
Glauca Hochu retlmsc pois
lem de se preparar pnra u
conn. Alda já «sta vestida
pura o vsputúculo o nos di/:

—- Podemos conversar com
calma, porque, praticamente,
já estou preparada.
DA REVISTA A COMftDIA

Perguntamos à querida,
atriz sobre sua carreira pro*
(Issionai?

— N&o me posso queixar.
Lutei muito. Comecei íazen*
do variedades. Cantava

¦ íolk-loro, música nossn.
Nesse gênero viajei por to*
do o llrnsll. Depois entrei
para a revista c desta pas*
.sei ii comédia. Contudo, há
uma coisa de que multo me
orgulho cm minha carreira:
sempre procurei íazer coisas
nossas. Espetáculos bem
brasileiros, pois assim o que
me alnto natural. Minha

tellcldudtt é ver quu, hoje,
tenho uni público u„
o sincero, apoiando mini tia*
balho .iiiímko, quo ¦• ciul*
nonlomonlo miiiunul.yuer dizer, então, quoluii-.ui.-ra o autor niidonul
como base para o cresci*
mento o prestigio de nosso
Teatro.

Isso mesmo! E n&o po*dorla Ber de outra maneirai
Dovd meus maiores êxitos
aos autores brasileiros. I-:
.i.-im o público gosta de
mim. Kscute: só encenarei
uma traducáo, quando nAo
houver um original brusl*
loiro k minha disposição.
Paro mim, a prata da casa
é que vale... — concluiu
com graça.

NOVOS AUTORI»
Seria preciso — dli

Américo Garrido — estlmu*
lar o aparecimento de no*
vos autores. Nós necessita*
mos multo dessa matéria*•prima e, como gênero lite*
rário, o teatro é o mais
compensador, penso eu,
O TEATRO NO INTERIOR

Que me diz das excur-
sócs, das temporadas paio
Interior do pais?

H' n inliihu orando von*
iode, putem n coinit muii, di.
fiell, iii.jc cm dln. *-~ Ininen
ta Aldu ll.i l.illii do I .(
Iros; quando os lin, é |ior
um praxo curtíssimo; uu lu*
terior temos contra nós o*
cinemas c, por tlm, as dos-
pesas enormes com os tran».
portos dn iimicrliil,* K* terrível! - adiunt,t
Américo Garrido — Todo o
lucro (Un nos transporto*.
NAo há quem agüente. Ou-
ira coisa, ijuaiido vamos pu-
rn teatros oliciuis, como i*
o cuso de lido Horizonte,
estamos sujeitos n Intcrrom*
per a continuidade da tem-
porada, porque temos queceder o teatro para espetú*
culos escolares, alos diver*
sos, otc. K' o mesmo que
nos matar dc voe...

Eu, por exemplo tinha
Imensa vontade dn trabalhar
em Recife — diz Alda Gar*
rido — I.t estive há muitos
anos e nAo voltei mais. Gos*
larla de voltar; è uma gente boa, amiga, mas como
poderei programar aquela
cidado se o teatro só me ••
cedido por quinze dias? I-.n
(im, o nosso grande proble*
ma é tor mnls teatros. Tea*
tros e transportes. Resolvi*
doa esses dois problemas es*
taremos em melhores condi

-.w* I--.I-. exiíUiKloiwi o ui
mui» ........|,, COU) |m|„ y pi|hlini i.i.. o. o..

TKATKON roi't I.AUIÍS
Comu sorlnm ^"«t-i, km-

iro»'.'
Doverinm ser leatroí

¦ niipii ¦ i„ii,,iii>, ,. pupui,).res. Contanto que ílvt_se-
mus us !¦-.(im (• (|iie pude*,,semos programar nossa* via*
Bens periodicamente.Que mo di/eiii du Sei*
viço .Nu. i..i,..i de Teatro?• - Ainda iiíki entrou cm».¦ vcrdadolm (iiiiváo au
Américo Garrido Agoraeom a existência du Conse-
lho, que rouno Iodos os se-
(ores profissionais r (Iscall-
/n os movimento)' do S.N
T*. e ii,"ui deverá desapare-
cer, como querem por ni.
icnlaremos conseguir algum
auxilio para o TeatroRecebeu nlgum auxilio
parn sua viagem so Kx*
terior?

Nada? • responde Al-
ds — Somente na volta. A
ida foi por minha conta,NAo acha quo Isso de.
via ser progiiimaoui do Co*
vêrno?

— Realmente. Para aqui
vèm diversas companhias
estrangeiras c Iodas elas sáo
subvencionadas pelos sou**
governos. Só nós é que náo
temos essas facilidades. Se
ria muito interessante e.-v
Mstcna. Assim divulgariti
mos mais o nnsuo Teatro c

R ?^%- mW^ *? Ni_S_____lm\p *, ., mmmj ™ ^*i_r _,. ™
li* Vià.--.M° ^É_____w, •

m. J_____ft »!
r ; * "I m ¦ • *

__r ^^^ mW^Ê. *. _____________¦/liffPI

_________ I/''

^^\WÊmm*^tT^ Í___9_____! 1'*''*,_C^I___'"-__
__________! H___.^^________->tflHMrii*9_h____**.•j WàT^ ' Éá« il**-**^ ¦_____>

¦í-.ftfíl ' l-E >-(*S-il^^*^^Stf

Alda Garrido em uma do suas criações famosa*

faríamos propaganda do Bra-
.-¦II entre outros povos. ,

A campainha deu o pri
meiro aviso, Mais alguns
instantes começaria o espe*
lúctilo, iiiiics de nos retirar*
mos perguniamos a ntrlz:

Que nos dl/, dn ameaça
do umn guerra atômico?

~- Nem me fale! — dls-.e-
noa com oxpreasáo do pro*
fundo horror — Sou do opi-
nlAo que tôdas ns mSes de-
vem orar para que esss
guerra Jamais aconteça
Creio que ninguém deixar:-
d« condenar tamanho crinv*
contra a vida humann.

Radiografia e Kadioscopia dos
PULMÕES, CORAÇÃO e VASOS

Relatório e orientação imediata

DR. HENRIQUE SENGER
CLÍNICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-5556

",f\ 11 Congresso dos Escritores Soviético*
\J envia calorosa saudação ao Comitê

Central do Partido Comunista da
União Soviética."Nós, representantes da literatura múltv-
nacional de nossa grande Pátria, agradece-
mos ao querido Partido Comunista sua sábia
solicitude para que nossa literatura marche
som cessar para adiante, para novos êxitos
o vitoriai.

O povo soviético, ajudado v dirigido pelo
Partido Comunista, desenvolvo incessante-
mente a indústria pesada, base da economia
socialista, e fortalece por todos os meios o
poder do Estado Soviético; cm nosso país,
pela primeira vez na historia do mundo, a
imensa energia nuclear começa a ser utili-
xada em beneficio dos homens; em breve
prato, são construídas, uma após outra, cen-
trais elétricas nos rios mais cwitlalosos: o
Volga, o Obi e o Angará; no correr de um
único ano agrícola lavraram-sc mais do dezes-
sete milhões de hectares de terras virgens que
jamais se havia oultivauo ou estavam há
muito tempo abandonados. Iss sucedo num
pais onde todos estudam, onde há milhões de
alunos nos centros do ensino superior.

Os povos irmãos da União Soviética obtive-
ram um florescimento impetuoso de todas as
siias forças materiais e espirituais. Nosso
Congresso foi uma tribuna de colaboração
fraternal dos artistas da jieau, que criam
cm diversas línguas, porém estão unidos por
um objetivo comum: a luta pela construção
do comunismo, pela paz e a amizade entre
todos os povos.

Cumpriu-se o que previu nosso Gorki, que"o 11 Congresso dos escritores soviéticos será
honrado com a presença dc muitos escritores
do Ocidente e do Oriente, dc literatos da Chi-
na, Índia..." Os escritores progressistas do
mundo inteiro, nossos amigos c hóspedes dos
¦paises de democracia popiilur o dos paises
capitalistas, nos dedicaram, palavras do ami-
zado e do saudação, c conosco levantaram
sua voz om defesa da vida contra a morte,
contra as maquinações das obscuras forças
disposlas a lançar os povos à guerra.

O mundo capitalista em decomposição pro-
cura mergulhar a humanidade ?ia miséria
espiritual e na degradação moral. A literatu-
ra do imperialismo tenta aviltar o homem,
excitar os mais baixos instintos o fazer
desaparecer o lema gorkiano: "Homem! Esta
palavra soa orgulhosamentel"

As obras do nossa literatura, desde os pri-
meiros anos de seu nascimento, estão áureo-
ladas de fó inquebrantável no homem e no
porvir luminoso da humanidade. Para os
homens simples de todos os países, os heróis
da literatura soviética são próximos e queri-
dos: combatentes pela causa do toda a huma-
nidade. A força de nossa literatura reside
em seus estreitos tacos com a rida. as idéias,

Saudação do II Congresso Dos Escritores
Soviéticos ao Comitê Central do Partido

Comunista da União Soviética
o* sentimentos e as façanhas do povo, com
a luta heróica do Partido Comunista.

A literatura toviétioa é inseparável dos
objetivos da Grande Revolução Socialista de
Outubro. A história de nossa literatura mui-
tinacional ó um panorama do desonvolvimen-
to do regime socialista, um quadro da luta
do .-ovo, pletórica de grandes dificuldades, um
quedro de enormes -vitórias conseguidas em
dura luta.

Em seus romances, poemas e obras dc
teatro, em suas poesias e em suas canções,
os escritores soviéticos esforçam-se para rc-
fletir a verdade da vida em sou desenvolvi-
mento revolucionário.

Nos novos estatutos da União do Escri-
tores Soviéticos, aprovados no II Congresso,
falamos da elevada missão da literatura do
socialismo:

"Nas condições da passagem paulatina do
socialismo ao comunismo, cresce incomensn*
ràvelmente o papel do transformação social
o de ativa educação desempenhado pela lite-
ratura soviética.

A literatura soviética deve põr em evi-
dência, com elevada forma artística, a beleza
e a grandeza das idéias do comunismo, deve
lutar eficazmente contra os vestígios do
capitalismo na consciência dos homens, en-
carnar em seus personagens toda a múltipla
variedade de suas atividades, sua vida social
o privada, e mostrar audazmento as contra-
dições e conflitos da vida. A literatura sovié-
lica reflete o novo e, além disso, contribui
jior todos os meios à sua t;itdria.

A literatura soviética deve educar com
paixão revolucionária o patriotisi.no dos so-
viéticos, reforçar a amicade entro os povos,
contribuir à crescente consolidação do campo
da paz, da democracia c do socialismo, o dc-
fender a idéiu do internacionalismo proleta-
rio e da solidariedade fraternal entre os tra-
balhadores".

Essas jialavius dos novos estatutos não
somente refletem nossas aspirações, mas
também o que já conseguiu a literatura sócia-
lista soviética. Devido a essas qualidades é
nossa literatura apreciada pelo leitor: por
ser artífice do comunismo. Graças a essas
qualidades, numerosos livros de nossa litera-
tura converteram-se em amigos e companhei-
ros dos soviéticos, tanto nos anos da paz
quanto nos da guerra.

Os delegados ao II Congresso dos Escri-
tores Soviéticos sabemos perfeitamente que

nossa literatura, apesar de tonas as suas
realizações, está longe ainda de cumprii sua
elevada minado. A vida do país do soclalls-
mo, que se desenvolve impetuosamente, exi-
ge ser recriada em obras monumentais, em
imagens de grande vigor artístico. I" neves
sano bem conhecer e amar ardentemente a
história de nosso heróico Partido e do nossa
nova sociedade. „' necessário saber p6<- em
claro de um modo profundo a luta do novo
contra o velho e o caduco, ressaltando a be
leza e a grandeza do comunismo e mostrando
audazmento as contradições c conflitos da
vida. Unicamente um trabalho tenaz c desin-
teressado, como r, o trabalho do verdadeiro
artista da pena, unido a uma grando cultura
e a uma grande maestria, pode aproximar-
¦nos da satisfação dos pedidos c exigència.i
espirituais do nosso leitor.

O realismo-socialista é um novo passo na
história do desenvolvimento artístico da hu-
manidade. Isto o compreendem agora os
homens de todos os paises onde penetra »
palavra do escritor soviético. A influência
das idéias e das personagens de nossa lite-
ratura cresce de ano a ano no mundo inteiro.

Nosso II Congresso dos Escritores Sovié-
ticos levou a cabo seu trabalho tob o signo
da critica e da autocrítica mais severas. A
palavra-de-ordem de ser muito exigente do
ponto-de-vista ideológico e artístico agrupa
aos escritores das diversas gerações e nacio-
nalidudcs. Fizemos porém, para o povo, me-
nos do que podíamos, podemos e devemos
fazer!

Escrever de tal maneira que os jovens
considerem como camaradas a nossos heróis
literdrios e os íomem como exemplo! Escre-
ver do tal maneira que o leitor acompanhe
nossos heróis no mundo da criação c na luta
pela consolidação do novo e grandioso regi-
me de relações humanas normais c belas!

Escrever de tal maneira que, nos poises
mais distantes, nossa palavra ressoe, para o*.
deserdados da fortuna, como uma palavra
de amigo e irmão que os apoia em sua dif7
cil luta, palavra que ressoe como um hino d
liberdade!

O método do realismo-socialista pressa-
põe riqueza de individualidades literárias, de
estilos, e a emulação de diversas correntes
criadoras. _' necessário procurar incansável-
mente novos meios artísticos para refletir,
o melhor possivel, a grande verdade dc nossas
idéias, a riqueza e variedade de nossa vida.

Ao criticar at deWHdada» e defeitos de
nossa literatura, o 11 Congresso dos Escrx-
tores Soviéticos exortou a todos os escritores
tia União Soviética a desenvolver ainda mais
profundamente as nelhores tradições da lite-
ratura clássica russa, dai literaturas dos
,,oios irmdo« da U.R.S.S. o da literatura
universal, a consolidar as tradições de nossa
literatura socialista soviética o a estudar do
maneira criadora a valiosa experiência da
maestria literária de nossos amigos es-
trangeiros.

Os escritores soviéticos devem melhorar
tLiièrgicamente o trabalho relativo à forma-
rão e educação do novos escritores, seguindo
nessa importante tarefa as tradições e a
herança de Gorki.

O II Congresso dos Escritores Soviéticos
tisscgura ao Comilô Central do Partido Co-
munista da União Soviética que os escritores,
tirando destacamento da intelectualidade so-
eiétlca, estdo Kiiidos em torno do Partido Co-
íiiunista e dispostos a mtdíip/icar scks cs-
forços criadores e a dar satisfação às exigên-
cias do povo.

O II Congresso dos Escritores Soviéticos
é um importantíssimo marco histórico no
desenvolvimento de nossa literatura. Os es-
critores estão firmemente decididos a me-
lhorar radicalmente o trabalho de sua
União de Escritores, a fortalecer a autocrí-
tica em suas fileiras, a pôr fim a qualquer
indicio do auto-satisfação e do suficiência,
e a lutar por uma elevada exigência no
quo respeita à maestria artística. Os es-
critores estão firmemente decididos a com-
bater sem cessar todos os desvios cm rela-
ção ao realismo-socialista, as manifestações
da ideologia nacionalista-burguesa e cosmo-
polita, o as influências do naturalismo e
do formalismo burgueses.

Os escritores soviéticos vivem e traba-
lham unidos a seu povo o ao Partido pelas
mesmas idéias e pelos mesmos sentimentos.

Defendemos a causa da paz no mundo
inteiro e desejamos contribuir para sua
vitória com tôdas as forças de nossa alma.
Na atualidade, o céu do mundo so cobre
novamente de negras nuvens. So o crime
fôr cometido, porém, e se uma nova guer-
ra mundial fôr desencadeada, os escritores
soviéticos entregarão à defesa da Pátria
socialista toda sua capacidade, sua arte e
sua vida, tão abnegadamente como o fize-
ram na guerra passada contra o fascismo
alemão, que terminou com a derrota da
tirania hitlerista.

Viva o Partido Comunista da União Sovié-
tica- o seu Comitê Central!

Viva o comunismo!

0 II CONGRESSO DOS
ESCRITORES SOVIÉTICOS

MOSCOU, 26 DE DEZEMBRO DE 1954

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens
e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS
Rua General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

I NERVOSOS ümanuno, An-
yii-íio. Fobias. In-

v. , sdnia. Irritabilida-
I de. Nervosismo. Sentimentos do inferioridade e insegu-
I rança. Idéias do fracasso. Esgotamento. Dificuldades
p sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-
I 

PEC1ALIZADO DOS DIóTüRBIOS NEURÓTICOS

| CLINICA PSICOLÓGICAi
P t> as W e 14 fia iü . Diamunenu
I
I R. ÁLVARO ALVIM, 21 _I
| 13' AND. — TEU*: 52.046
_

J0RNO
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Or. J. Grabois
Membro da "Soctety
for the Psycholagv
cal Study of Social
Issucs" — O.S.A.

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

1

. TÉCNICO ELETRICISTA AU-
TOMÜTRIZ. GRADUADO POR 

',
HEMPH1LL SCHOOLS DE LOS

it ANGELES, CAU-FÔRNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIQADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 325

IKAJA — BIO D£ JANEIEO

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clínica Médica — Espe-
cialidades: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
n' 2*00 — Telefone: 6763
SAO GONÇALO

CONJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS
GRANDE kSJOyUÈ. DE PECAS AVULSAS,

A lolucBo moderna 6 montar o
apartamento com pecas adequa-
das, sem o antiquado recurso <!<
móveis eitandardlzados.

Dispomos Oe pecas avulsa* *•¦*•
ra todos os compartlmen u.-. ao*
mestiços, dos mais variados ta-¦nanboa • «sUloe.

Octiloi oom lente»
verdes pata he-
mons pot ai»
nas Cri
100.0»

rer.líi pan» ho- __^___r
iii.-iiH pur ap*» _^____a_l

. nas Cr* _____¦ ___________L___ M__,wÚ ^|
/ 1

RECfim
MEDICA
GRATUITA
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JH^VV Cr» «5.00 po»
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üonsGtto. em maquina» totoicrâfloas, blntcalot,
teodoUto, oto — Filmes, revelações, lâmpada» •

Recorto esta anuncio, quo dará direito a um desconta
SEUS OLHOS SAO SEU MAIOR TESOURO...

...E' A BOA LENTE A VIDA DE SEUS OUIORI
Proteja-os com os óculos da

ÓTICA S.MIGUEL
URC0 5. FRANCISCO, 25 - jj

1

!_____

AO POVO
'<È-&^v^ft-*ft£^ •

O BAK IMPARCIAL vát*\ qne recebeu grande estoque de artigos uai» a Páscoa:

Bacalhau do Porto
Polvo Português
Anchovas, Frutas nacionais é ésti_aígeli*as
Bebidas Finas e Ovos de Páscoa
a partir de Cr$ 5,00

BAR IMPARCIAL - R. ARQUIAS CORDEIRO, 312
(MÉIER)

(A CASA DAS AVES ABATIDAS)
"SSiS*'*-**?*^^
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"O ATOR DE CINEMA
E UM DESAMPARADO

 wn ii ii ¦¦^¦^¦¦¦¦^WIM—————¦¦¦

- ENTREVISTA com TÓNIA CARRERO —
"FALTA-NOS TODO APOIO" - TIMAI NA*

" CIONAIS -CONTRA A GUERRA ATÔMICA

L

ORKTÕRNO 
dr Tarda Correra ao Hio, depois dr

lonaii permménria na capital paulista foi um
dos motivo» de nossa visitn ao* bastidores do /«f/ro
HrasiMrn de Comédia que ocupa « Oinóstteo. ter-
lamente ela teria coisas Interessantes a dlttr>no*
nilm o cinema brasileiro, pois como i sabido, Unia
Correm eiuontriwa-se sol» contrato na vera trus.
como artistas exclusiva, quando se deu o detmoro-
namento daquela grande empresa, eintmatogrèflea

•"O" •¦¦'¦' depois do ¦ -i"-i"
enio ile .Uma Certa Calw*
n<», «iiii-l i«iiia/ do teatro
da Esplanada do ' i o-i"
e que podemos lalnr com a
jr*.iuM BirU da «Tico-Tlc
no Fubá».Pura quu Jornal V, os»
ti eicrevendo? - peigun-
u-nos, curiosa, a atriz.

IMPRENSA 1'Ol'U
Í.Afl. I'"*SS 1'llllHVÍfcl» A PU'
Tk o implemento dominical.
— informamos.

- Mino bom. dl/ TA-
nia com um sorriso galaii-
ia Estou ín> urdem. Nio
repira se eu H/cr a Iim»

Íiftsn 
dn nisto onqiiBiito ia-

amos, nio é? Ganharemos
ifcmpn...

MEDIDAS III. 1'IIHIIi.AO
AO ri\l'MA

CUro. Como v«t s Ve-
V» Cnu'' Ainda parada*

Ainda, l uma pena
Quinta coita boa poderia-
mn<, ter feito l&so e que
nào esta direito. I:' ate uma
malvadeza liíivnr uo aban

¦tono um estúdio lio bom eo-
mo ds Vwv-CniK...

¦. Que adia da atual cri-
se cinematográfica?

- Uma irlstew, um*
uimc/h!... Faliu-nos bas*
industrial t, sobretudo, o
••pulo do Oovirno ao nosso

íiiuina.
— K quais aa medidas ofi»

i.ii- que podariam ajudar
n nosso dnsmar — Insisti-
mos,

fcase apoio *6 nos iu»
o n-.-rt de modo naclonalis-
is, isto è, nioé possível conti»
i, 1..1 mo.s a comprar milhares
de quilos do fitas estrangeiras
i.ii.iikIo podemos realizá-las
nós mesmos, erguendo, por

¦ ii.i líiiliite, nossa Indústria
inematográfica. Aa taxas

que se cobram noa cinemas,
deviam reterter em benefl»
• io dos produtores. As me»
lhores fita* deviam ser pre-
iniarias bam como os estrt-
dioh que tlvaa«wm rontlmii
•laric dn trabalho. E nio st
devia permitir — acresren»
ia rom veemência •— que
uma fita nacional fosse ti

uniu de cario/ i ii|ii.i i.i,,
dei- liuu liillielciia, 1.' iiiiiii
liuiiiellii lio |ili'|llil|i'iir illli*'
lamente o cinema brasileiro.

I IIHMTII l*.\lt\ OM
l-ltOMJTOlIKi

Um ÍA inn irrompe im-. pa-
l.i «lilllplilllenl.il- n .Uti.' •
elogiar o seu trabalho cóm-
co ncNta noite. Salmos poi
um momento dn camarim du
cm rola e encontramos Adnl*
lo Coiii diretor dc vários fll-
mes pura a Vera Cru/..
Aproveitamos para ouvllo:

— Diga-nos, i vil, que me-
iiuia*. (Inanceiras poderiam-ei aplicadas para garantir
a continuidade da nossn pro,'lucilo cinematográfica?

- O assunto está ligado a
vArloN fatores, Nfio â uma
coisa Isolada, Por exemplo:
nn Itália, um produtor, mea*
mo sem dinheiro, mus com
um bom elenco de artistas c
um argumento interessante,
consegue levam ar dinheiro
pura filmar. As distribuído-
i.i» dc filmes entram com
uma porcentagem bem elu-
vads do orçamento para o
inicio da obra, Iln, porian-
to, um crédiio aberto aos ci-
neastss Italianos. Aqui info-
lirmenic nfto arnnterr- isso.
O certo, portanto, m'1'ís um
i-rnpr^siimo bancário » lon-
go nra/o, pam pnrmiilr ao
prnduior recçber de volta o
capital empregado c mais os
lucros, Rem Isso, nunca tf-
remos um cinema estável no

111*8*11, Haverá «Qmprc mu
ciim-Hii alegre o onuiBlAsli*
vu, nina »>em Iwm» lliiancoi-
i.i pnra siitleiitHi- n ua con
tinnaçfco, o ritmo IndiiMrlnl
que necessita o negócio cl-
iiematogrAÍIro.

INTKRCAMHIO
K AMPLIAÇÃO
OO MKKCAIIO

Verificamos nur Tônla IA
estava livre, voltamos ao
seu camarim juntnmontü
com Coll e recomeçamos nos
sa entrevista:

—. V. nfio achn, TAnia que
n aproveitamento do lemas
nacionais seja um fator de
cnnsolldnçio do cinema bra
sileiro'.'

Evidentemente nisso e
que dependera o progresso
le nosso cinema -- afirmou
com segurança -- O tema
Internacional A ridículo, I,'
preferível um filme pi<*on
rio porém com tema lira»!-
leiro o que mostro alguma
coisa -nossa, de nossa gente,
do que um filme pretendo,
so, com história sem cará-
ter nacional, que melhor se»
ria realizado por estádios ns
irangelrns msls aparelhado*
e mais ligados an assunto
Nem há dúvida - concluiu
a bela atrll.

• • Que «cha de se inlen
*ífli*ar o Intercâmbio eine
malogrAflco rom todos ot
na|»e» produtores de filme»,"
Seria íitll ao denenvolvlmen
to do nowo cinema?

Seria, liso possibilita'

na ampliar mais ninda "
merendo paia o lilni" brasi-
leini c pctiiiliilii. íi lodo*,
quu vivem d" cinema estar a
pnr iln** iwiIIuicOm nrlisil-
eus de outros pulses,I*. sei lu ju>,lit que Mt se-
lecionasse a importuçfio do
filmes estrangeirou?

• . K' 1'liii'oi Assim o pú-
blico icrln nielliores polleu
sem contratos, quem ó que
nos paga as emita-,'.', .
Ias is, de cinema, teria*
mos que uns esforçar pnra
alcançar melhor padrfio ar-
llstlco.

Enquanto a atriz in,i*.a os
cosméticos que lhe acentua-
vam o- nacos, fomos lro*
cando idéias sôbrc os mais
variados nwuntos.

(I AUTISTA,
t \\ |IIS,\MI'Alt.\llO

Qtlt) pensa da siluaçíio
ilo nrllslo brasileiro.'

E' um desamparndo.
Ignorado. Nada exisli* a seu
favor, Nós nfto temos nem
o direito da adoecer.. . lia
multa gente que «u ilude
nnn o que giinliíi um orlls*
i«. Mesmo os que parecem
Banhai' bem pata quem
csiA fora • nfio tftm dlnhei*
ro, mulo que precisamos,
numas. \c/('i, eiiqiiaiilii es-
ifliiio»1 "in 1'VldAni'lii, de
atuar em vArlos setores, cn-
nm rádio, cinema ou televi
sfto a tim ile conseguir cqm
llliror o nosso orçamento r,a-
ineMirn. E quando estamos

I1) «mini pnilrlliill. nu
tlllir tuilim pelo iiii|iiil»ioiin
Mienlii ilii lllilili.lll.i. pu-ihlln
lllllllllil .Cl-llin. IIIUIOII':. npoi
iiiiiiiiiiiie-. de ii iibiiliin '

Nãu Ini ilinulii «iliiuiiiii
qu» nutos querem n c\i-,i<-u
• in do um niiiiiia iiiii-,iiciio
lium Hime, hiilnio. Alem du.
•ui jA ciii piiivndii que pn
ilmno-i ihiiIiíih' iiliiie» ilu ca
ii*|!oila inleiiiiicliiiiiil Teinu»
•i i-lcmcniii liuiiuiiin nipiu.
lemiiit 1'i.tiuliii» a leino» umn
lilei'iiiui'11 miigiilflin iuiiiii
liai.1- dnimAtil'11, 1'iiU.i uu'.
iipüIMlS *,i*|!lll iini.ii CIU'lil/ll
ill< que poiluilios Cllllipill' llli
I10SS0I pliilius « liieiliuliipiii
ficos sem Inlerrupçfies. As-
sim sendo, o que poderia
unir todos os homens de ei-
nema, seria, sem dóvldn, a
Imediata lula por uma legls-
lnçáo que prolcjll e dfl possl
bllldade de tapldo dcsenvol-
vimento ã nossa Indóstrla
dc filmes,

CONTRA A (iURRRA
ATÔMICA

Tônia Carrero está pron»
Ia para regressar A rasa, ao
merecido descanso. Nossa
úlHma pergunta:

-- Como vè a ameaça dc
uma guerra Hiómica?

Pavorosa! Nós aiustss
lemoà uma misuào ji-ictfiranossa funçAo A a de escla»
rncer ns prohlemab humanos
para que se viva melhor
• iucii-i 6 destruição, sela
qual lói a guerra,
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Tonin Carrero
-—¦  ¦»

Apresentado um (ira ndo Esoritor Islandôs

A DERROTA DA ESQUADRILHA AÉREA FASÜSSTA EM
REYKJAVIK (ISLÂNDIA) NO ANO DA GRAÇA DE 1933

H/M.DOR LAXNESS
PREMIU INTERNACIONAL DA PA„>

A 
ISLÂNDIA é o único pais do mundo que nâft possui

exército, Eis por quo essa ilha infeliz teve de renun»
ciar aos esplendores das fardas, dos títulos • patentes
determinados por essa espécie dc vestimenta.

Entretanto, a farda nao é loialmente desconhecida na
Islândia. K isso graças ao Exército ria Salvação que íoi o
primeiro a Importar para'o pais os clarins e outros Instiu-
mentos do cobre. Assim, os insulares acostumaram-se aos
unllnrmps e, pouco depois, os agentes de policia receberam
ordem de adotar os equipamentos do Exército da Salvação.
Com o correr do tempo, os carteiros foram também obrigados
a usar lanla-», setidu adotada " do certos insurretos cubanos.
Finalmente, quando o.s hoteleiros bem estilizados instala»
ram-so no pais, trouxeram consigo o oficio de «boys>. Um
uniformo magnífico o impressionante foi adotado para os que
exercessem esna profissão, que, liara dizer * verdade, nSo
alcançou jamais ua Islândia o respeito e a consideração
desejáveis, o que alins aconteceu com outros títulos. O
íslaiidé»- t- uma rnçn ue sangue-frio, 'pie defende a sua vida
de maneira precarlu, acompanhando os bancos de arcnqiies,
como fa^em as gaivotas e as baleias.

Nosso povo íslandé.s, satisfeito de sua aorte, não alcança
a profunda significação das fardas e ainda menos a distância
entre as patentes de que ela ó o símbolo, mas adotou o gosto

dos eetaceoh como o prova claramente ésse respeito devoto
que dedicamos a criatura mais colorida de todo o hemisfério
Norte, isto c, o ja mencionado ai enque.

A história Jesenrola-se no verão, quando os leões do
mar correm na praia de Nuuthpsvik. Aconteceu que um
rnoço de recados íoi contratudo no 1 lotei CJejser dessa cidade.
Chamava-se Stufiui «lossoii. Para èle é que a cri.ada cantava
sempre esla canção:

Do todos o.i i opines da cijuipaflotn
/;«' Stao o muis mal arranjado:
íite prende, os pés no cordame
li el-lo no i-iiiui .. estatelado.

Exceto a faiiia o o tiuilo de «boy>, Stev er» um rapaz
muito simples. Fi.-eia aua primeira comunhão na primavera.
Era de estatura mediana pnrn sua idade e medlocrlmente
dotado. Náo .se encontra rln cm toda a Islândia um rapaz de
melhor gemo. Nao tinha a menor idéia de qualquer superlo»
ridade. Considerava todos como seus Iguais, mas estava
pronto a fazer fosso o que fosso para prestar serviços fôsse
a quem fosse; in/ía sempre o melhor possível —- e esperava

que iodos agissem, parn com êle, da mesma maneira.
Agora torna-so necessário que eu íale nesses íascistas

com seus belos fardamentos, Além de sua beleza e elegância,
eram lais heróis, tais patriotas, que partiriam, dentro de pouco
tempo, com uma provisão do gases envenenados, para a
África, a fim de su locar esses negros nus do deserto, para
que o mundo inteiro admirasse sua glória. Mas, imediata»
mente antes de embarcar para sua gloriosa e agradável
cruzaria contra os negros, óle.s acharam que era preciso
mostrar também aos brancos que belas fardas usavam e
que belos homens eram eles, a fim de que o mundo ílcasse
convencido de que era bem natural que tais homens se
sentissem predestinados a reinai sobre o deserto. Dêsse modo,
um belo dia, estando tudo preparado nos seus aviões, eles
voaram numa grande esquadrilha, depois de terem escolhido
um certo número de paises ilustres, onde pretendiam aterris»
sar, para exibir seus Uniformes, A Islândia loi um desses
venturosos paises que a sorte favoreceu. Uma esquadrilha
inteira de aviões fascistas aterrissou em Vatnagardar e, em
cada aviíio, havlu pelo menos dois uniformes brilhando
de novos.

Os visitantes chegaram na estação em que as noites
são luminosas e os campos estão cobertos de margaridas.
Assim, mal aterrissaram, tèlegrajaram a seu pais, comuni»
cando que a capital da ilha tinha sido brilhantemente
iluminada em sua honra e que uma chuva de flores saudar
a sua chegada. Um romancista islandês, que vive na Dina»
marca, mm quo ama as mandes nações, escreveu depois um
livro em dinamarquês, sobro essa chegada e sobre esses
lelegramas. E, para mostrar como os insulares sabiam por»
lar-se bem para com as mandes potências, êle relata que,
quando os indígenas ouviram o zumbido dos aviões íascistas
no céu, foram tomados de um tal transporte de alegria, que
pessoas inteiramente estranhas umas às outras abraçavam-se
nas ruas e praças da capital, trocando beijos, com lágrimas
de alegria.

Vejam só o que é a glória! Mas, infelizmente, a realidade
é bem diferente.

A verdade c que, durante todo o dia, nfto se podia cami-
nhar na Una East cm Reykjavik, sem esbarrar em pessoas
disfarçadas em carteiros e «boys» de hotel. Metidos em suas
fardas, mantinliam-se nas calçadas e falavam gesticulando.
As pessoas sérias que não podiam pensar em ir para suas
ocupações com tais vestimentas, faziam reflexOes aborrecidas
como: <Que fazem óííícs bobos plantados «Í7»:

Essa ó a estrita verdade.
üs oficiais fascistas deslribuirám-se pelos hotéis da

cidade. E íoi assim que, no mesmo dia em que Stev foi
contratado pelo Hotel Gcyser, presenteado com o titudo de
«boy c metido no seu fardamento, um grupo desses fascistas
entrou no hotel, todos fardados, como Stev.

Stev estava no porta do hotel, com toda a importância
dos seus galões e lançou-llies um olhar critico.

Esses fregueses, aliás, fizeram estremecer o hotel. Fala»
vam grilando como se fossem surdos e todos os seus membros
moviam-sr- num frenesi sem fim. Os empregados, em breve,
começaram a olha-los com corto desprezo, porque mastigavam

i dosaniente, sorviam êiure os dentes a metiam a laea na
boca, como sc quisessem cortar a lingua. Quando tomavam
um charuto, nfio sabiam de que lado deviam mordê-lo e
muitos acendiam-no do lado contrário. Os empregados che»
garam a pensar que fossem mendigos, que tinham sido
apanhados ná sarjeta e fantasiados no momento, antes de
serem afogados no Atlântico.

Ocupavam uma comprida mesa no meio da sala e seu
alurklu dominava as vozes dos outros fregueses. Entravam
na sala de jantar dois a dois e tomavam lugar à mesa, de
acordo com cortas regras de precedência que faziam com que
o grotesto de suas lerdas fôsse aumentando de um extremo a
outro ria mesa. O último a entrar era o que se chamava
Pittigrilh. Tinha olhos negros como carvfto e mantinha»se
tão erecto, que a todo momento parecia que Ia cair para
trás Só lhe faltava o papel prateado para ser uma verdadei-
ra imagem da árvore de Natal. Quando chegava à sala seus
compatriotas faziam continência, batendo os calcanhares p
ficavam tesoá como manequins, até que élhe lhes ordenasse
nue podiam sèhtsr-se. Stev achava isao engraçadissimo.

Ot empregados considerai ann Plttlgrtlli comi o dono ria
mm * começaram a servir a sopa aos convidados no outra

N.R. — IIAI.UOR r.AXNEHS é o maior
etcrilor uiuo da Escandinávia, Ama-
do pnr todo o povo do seu puis, a
Republica du Islândia, èle projetou
universalmente «literatura ialandesa
inii» seus inundes romance», como"dente Independente" e "Salka
Valka", estão hoje traduiuto» nat
mui» diversas línguas ape»ar de
còerilo» em islandês, idioma de um
/.•ui «i de meno» de um milhão de
habitantes. Laxness, particularmente
popular nos pulses de lingua ingléia,
alemã e francesa, dono de enorme
público «a União Soviética — onde
o ttadUÇão de "Gente Independente"
publicada no uno passado foi um
tirande é.tilo --, é traduzido Iam-
hém em espanhol o será apresenta-
nu ésse mio no público brasileiro
jjui,s o "Coleção Romances do Povo"
incluiu no sou programa para l$i&
,1 tradução de "(lento liidejiendente".
Laxness foi arfemni.*.* nm dos líderes

da luta imlu independência da Is-
tándui tqito niilcH da uuerra fatia
pariu do rumo du Dinamarca) o fi
hoje um ilo» lideres do seu povo
nu luta contra a iti/iftrapdo norte-
•americana '/uo eon-Ji-rte a /sliiiidui
numa ba»e aérea o explora o povo
islandês.

Em I9SS, o «/uri dos Prêmios In-
(emocionai' da Pai do Conselho
Aíundiaí du Ptu, concedeu o Prêmio
Internacional da Paz dc Literatura a
Haldor Laxness, no rcconltecinicnfo
á imporfdticia i/a sua obra de ro-
maucisía v da sua atuação pela pat.
Em i95|, /.iijiii .v.s, eniuiiil,ilailo uo
Prêmio Nobel peto» escritores escoa-
dinuvòs, perdeu ],or um único roío
para Heminguay ta rotação foi ni
contra n' « o «.'uri ilo Prêmio Nobel
não escondeu ter preferido llemin-
íMia.y dei iilo às coiiulcçõea pnlíticux
de Laxness, Haldor Laxness é co-
munista.
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extremo ila mesa, para sorvi-lo em último lugar. E, do mesmo
modo, serviram a carne primeiro ao convidado que se achava
mais afastado dc Pittigrtlli. N9o se sabe por que. ésse pro-
i-eriiiiienio causou entro os convivas uma espécie de constei-
nação. Qunndo os garçons iam começar a servir pela terceira
vez, Pittlgrllli levaniou-.se com os vizinhos mais próximos,
chamou o inallrc d'holcl e falou-lhe.

ThanU you, sin, disse o maitre iPhotel, ineliiiando-se
profundamente,

Mandaram chamar então o diretor «í continuaram a repre-
seniação até que afinal sentaram-se e comeram.

Naturalmente, na refeição seguinte, os garçons, como
antes, serviram a «opa começando pelo outro extremo da
mesa, para acabar em Plttigrilli. Á vista disso, Pittigrilh
levantou-se e deu aos seus homens a ordem de deixar a
sala. Os garçons e os fregueses, espantados, viram os íascis-
las formarem dois a dois e afastarem-se, a passo, da sopa
fumegunle.

A noite, o cônsul da Itália veio em pessoa e comunicou
ao multro ifliotel que, se não servissem a sopa começando
por Pittlgiilli para acabar no homem que estava sentado na
extremidade oposta a éle, o caso seria entregue ao Ministério
dos Negócios Estrangeiros.

-;Tliank you, sir> disse o maitre d'hotol, incünando-se
profundamente. E prometeu falar aos garçons, mas estes
responderam que era Pittigrilli que pagava e que a regra nos
hotéis era servir em último lugar o freguês que pagava.

T.E' Mussolini quem paga» respondeu, encolerizado, o
lònsul.

«Tlianlc you, slr., disse o maitre ifliotcl, inclinando-sc
profundamente." «Mas, acrescentou èle, desde que esses se»
nhores chegaram, perdemos todos os fregueses ingleses,
porque éstes nâo suportam as pessoas que comem ruido-
samente».

«Não tenho uadu com Isso, disse o cônsul. Quem
insulta Pittigrilli, insulta Mussolini».

«i-Thank you, slr», respondeu o maitre d'botel, inclinan-
dose profundamente.

E assim acabou a conversa.
No dia seguinte, Stev tinha a sua tarde de folga. O

lempo estava bom o o sol brilhava na fachada do hotel e
na calçada. Stev estava na entrada e não pudera resolver-se
a tirar o uniforme, porque o sol brilhava nos botões dourados
e no comprido galão côr de ouro ao longo das calças, bem
como na câsquete dourada que parecia uma caçarola presa
embaixo do queixo por uma correia. Além disso éle sentia-se
satisfeito em conservar-se ali, fardado, como um ser supe-
riòr, de nariz pro ar, enquanto os rapazes dc sua idade,
passavam insignificantes, nos macacões de trabalho ou de
simples calças. Algumas moças passavam também.

Dois americanos aairàm do hotel c acenderam os cigar»
ros. Disseram cAlò!-v a Stev e, de passagem, deram-lhe um
cigarro. , ,

Ah! não, certamente que êle não iria entrar e mudar de
roupa, vestindo-se à paisana! Ainda por cima tinha um
cigarro! E pensava lá consigo que, se conseguisse um íósfo-
ro, nada mais faltaria à sua dignidade. Quem ousaria ainda
cantar:

De todos os rapazes da equipagem.
E' Stev o mais -mal arranjado...

Nâo. Êle seria a perfeição em pessoa na calçada, qua-
torze anos ao sol e senhor de Bua própria vida, fardado e com
um cigarro. „•,,'.

Na calçada, porém, alguém apareceu, dirigindo-se para o
hotel. Caminhava com passo rápido, muito teso. Vestia uma
farda, como Stev, com um cigarro entre os dedos, como Stev,
e uma bengala flexível na outra mão. Era Pittigrilh. Eviden-
temente, èle só pensava em sl e na sua farda; por isso, não
prestou nenhuma atenção a Stev, que também estava fardado.

--Alô, Pittigrilli*, disse Stev em puro esülo americano,
e bateu amigavelmente no ombro do fascista, porque ambos
estavam fardados, e Stev sentia confuiamente que ambos
eram grandes homens, ornamentos da rua e do mundo.
«Fogo», disse éle, apontando para o cigarro que tinha preso
no lábioH. ,

Jamais Sleían Jonsson poderia pensar que um homem
ficasse de repente enfurecido porque o saudavam amigável-
mente, numa manhã radiosa. Num instante, o rosto do
fascista transformou-se numa horrível mistura de surpresa,
medo e raiva, exatamente como aconteceria se um assassino
surgisse à sua frente com um punhal levantado contra êle.
Não se dignou responder, mas arrancou o cigarro dós lábios
de Stev e atirou-o ao chão; depois a bengala entrou em
ação nas faces do rapazinho, onde estalavam as pancadas.

Terminara o sonho.
E' preciso considerar aqui que poucas nações suporta-

ram a opressão e a injustiça com mais polidez que os islan-
deses. Nos séculos passado e até hoje, eles responderam «1
opressão com um espirito do conciliação, sem jamais tentai-
revoltar-se Nenhuma nação é mais avessa â idela de revolu-
cão, Os Islandesas demonstraram uma esp*eio de obstinação
ém beijar o chicoti*. mala puneent» e em acreditar que o
carrasco que os enforcava com o major sangue-frio era seu
mais fiel servidor c sua mais segura proteçSo.
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Mas, por incrível que pareça, acontece às vezes que essa
nação insular tão bem educada esquece Ilido que lhe foi ensl-
liado, esquece -sua boa educação, esquece sua submissão e
seu respeito pelo ulfioz c, em vez de refletir primeiro, tortu-
rando o cérebro para descobrir que motivos nobres e desin-
leressados podem justificar os golpes que a ferem, elu res-
ponde com um impulso perfeitamente natural — natural
alé demais.

Naquele dia soou uma dessas lioras relativamente raras,
mas, por isso mesmo, mais felizes na vida da nação. Apenas
o general Pittlgrllli tocou Sleían Jonsson com sua bengala.
este meteu a cabeça no abdômen do general e atracou-se com
êle. Essa reação apanhou o general de surpresa. De falo
nao é comum que o.s «boys» de botei se atraquem com o.s gran-
des homens. Assim começou, entre o rapaz e o general, unia
luta que continuou no meio da rua. Uma multidão de
desocupados reuniu-se ein Iôrno para apreciar o espetáculo.
Quanto tempo durou a luta pouco imporia à nossa história.
Basta saber que. por fim, Stefan Jonsson derrubou o -«Amigo
do Deserto».

— «Mamma mia», murmurava o general estendido na
poeira do chão, enquanto o rapaz, sobre èle, mantlnha-o
por terra.

Ots espectadores perceberam então que o fascista não
agüentava mais. Algumas almas compadecidas vieram em
seu socorro, levantaram-no, escovaram-no, fizeram fugir o
rapaz, aconselhandò-o a desaparecer por algum tempo. Por-
que sempre o.s islandeses tomam o partido do vencido: estão
prontos a levantá-lo e escová-lo, sem dúvida porque compreen-
dem profundamente que sua causa é lomum a todos os
que perdem.

Apenas Pittigrilli, o herói do deserto, foi levantado,
libertado de Stèfan Jonsson e escovado, tornou-se outra vez
o valente qüe era antes. Manteve-se assim na porta do hotel
com Ial eloqüência, que todas as portas e janelas se abriram
o toda gente se reuniu para apreciar o espetáculo. Alguns
pensavam mesmo que Mussolini em pessoa chegara, mas
dois ingleses que passavam, meteram as mãos nos bolsos c
desapareceram incógnitos por uma porta escondida. Stefan
Jonsson eclipsara-se e ninguém compreendia O que o homem
dizia. Chegaram pessoas trazendo água fria e fósforos, pen-
sando que fôsse isso que êle desejava, mas tudo foi em vão.

«\ noite, o cônsul da Itália voltou e, desta vez, eslava ainda
mais sério quo na vez anterior. Mussolini íôra insultado na
Islândia; a glória do Duce íôra calcada a pés neste maldito
rochedo do oceano que as armas sagradas dos íascistas
italianos poderiam fazer desaparecer nas ondas, se quisessem.

O incidente seria levado ao Ministério dos Negócios Estran»
geiros, mas além disso a ação prosseguiria até que fôsse
obtida a devida reparação, ainda que isso tivesse de custar,
ao rei da Dinamarca, sua própria coroa.

iThánk you, sin , disse o iiuiilre (1'hotcl, inclinando-sc
profundamente. Alguns ingleses deixavam, apressadamente,
o hotel, com sua bagagem.

As negociações começaram.
O Estado-Malor não se aterrou à exigência de que o rei

da Dinamarca íôsse deposto, mas insistiu para que desculpas
fossem publicamente dirigidas a Mussolini em nome do go-
vêrno pelo que acontecera. Um dos diplomatas fêz observar
que Mussolini poderia talvez não compreender uma lai de»
marche, mas Pittigrilli exigiu que, ao menos, a direção lhe
pedisse desculpas. Procuraram por toda parte o diretor.
Èle partira paia o campo, para caçar. Aliás, éle não desejava,
de maneira alguma, ser envolvido nesse negócio. O «boy» não
era seu empregado, e sim do noutro (1'liotol, Este é que era
responsável pêlo rapaz.

Pittigrilli exigiu então que o rapaz íôsse imediatamente
despedido eThank you, sir, disse o maitre d'hotel, inclinan»
do-se profundamente. Mas o pequeno Stev partira e era seu
dia de folga. Certamente nào lhe passava pela cabeça que
êle tivesse íeilo nada de mais. Um estrangeiro lhe oatera no

rosto êle revidara a ofensa e derrubara o estrangeiro. Este
vestia uma farda? E que tem isso? Stev também estava far-
dado. O rapaz certamente nào imaginava que o adversário
lhe pudesse fazer nenhum mal porque èle o derrubara. Mui-
ias vezes Stev 1'óra derrubado nas brigas, sem que por isso»
pensasse iamais em prejudicar quem quer que íôsse. Quando
dois homens so atracam, é íiuttirai que um fique por cima c
outro por baixo. Náo, não acontecera nada de mais. À noite,
estaria tudo esquecido,

No dia seguinte pela manhã, com bom tempo, os íascistas
levantaram vóo com suas fardas vistosas e nunca mais volta»
ram à Islândia. Stefan Jonsson voltou ao seu trabalho e tor»
nou a envergar seu fardamento com a câsquete brilhante.
No hotel tudo estava calmo. Nada tinha acontecido. Se
aleuém lhe dissesse que a esquadrilha fascista soírera, na
véspera uma derrota em Reykjavik, êle não teria compreen-
dido nada. Mas uma coisa êle compreendia: já não supor-
tava essa pequena que servia a mesa, Gunna, essa pestinha
que não tinha nenhum respeito por um jovem senhor com
botões fie ouro e caquete dourada e que, de cada vez que ele
passava por prrlo. náo perdia oesslfto d? cantar esta canção
idiota:

Ur iodou tm rapine* dn vquipagern.
H, atui, o mais mal arranjado...

Por mal« Incrível que ps-
reça, a literatura haitiana
á ainda multo pouco livul»
gada entre os brasileiros.
O.s compêndios de história
da literatura como o dc
Manuel Bandeira, quase a
ela nao sc referem. Conhe»
cj, durante o Primeiro Con-
gresso Nacional dc Inielec»
tnais, cm Goiânia o poeta
nacional haitiano, Rene l>e»
pçstre, ho|c exilado, vivendo
cm São 1'aulo. IO' um mio»
lectual possuidor de nume-
rosas obras poéticas, que
estão a exigir uma tradu»
çáo, O seu discurso, em
tloiània — verdadeiro poe-
ma em prosa — foi um dos
pontos altos daquele cou»
clave. Poeta fino, de ^gat»
ra>, como diriam os espa»
nlióis, é lambem Jacques
Koumalh, de quem vimos
belíssimos poemas afro-hai»
lianos numa antologia da
poesia negra americana, ao
lado de Langston Hughes,
Nicollas Gulllén e tantos
outros,

Jacques Kuuinain está pa»
ia o Haiti, como Gogol este-
ve para a Rússia. Todos
nós descendemos de «iO Ca»
pote* —• dizia Dostoiévski.
Roumaiii é lambem o tron»
co, a selva da vivida litern»
tura haitiana do presente.
A vida dêsse admirável
escritor merece ser bem co-
nheciila: nasceu em 1907 no
selo da aristocracia de Port»
• Aux - Prince. estudou nos
melhores colégios da Fran»
ça o da «Suiça, percorrau os
mais diversos paises da Eu»
ropa. Entretanto, não se
fechou ao contato do povo
negro sofredor de sua pa»
tria, explorado pela aristo-
dada mulata, chumbada
aos Interesses dos grandes
liicucs estrangeiros.

Toda a sua atividade po»
Itiica o intelectual foi posta
a serviço da libertação do
seu pais, contra a odienta
opressão, externa e interna,
nacional e social. O Haiti,
em 1914, íoi sacudido por
uma luta intestina — toda
a sua História, aliás, é mar»
cada por essas guerras civis,
desde Cristóvão e Petlon, e
o negro Souloque, o que só
tem servido aos seus intml»
gos alienígenas. Tomando
como pretexto «.Impedir os
ataques aos estabelecimen»
tos estrangeiros*, os íuzilei-
ros navais americanos de-
sembarcaram e permanece»
ram, pela força, durante de»
zcnove anos, como virtuais
dominadores do pais, inter-
ferindo na vida interna, de-
pondo e nomeando autori»
dades governamentais. Rou-
main, desde o primeiro mo-
mento, do seu retorno ao
Haiti, em 1927, se colocou

à frente da árdua luta pela
retirada dos <US-Marinei's»,
o que só podo ser obtido
quando ésse grande demo»
crata, F r a n k I i n Delano
Roosevelt, subiu ao poder.
Roosevelt, em 1934, vindo
ao encontro dos reclamos
dos haitianos, num gesto
que o honra como amigo
das Américas, ordenou a
imediata retirada dos fuzi-
leiros navais.

Entretanto, o grupo de
politicos venais do Haiti,
que se nutria dêsse apoio
militar estrangeiro, não tar*
dou a encarcerar Jacques
Houmaln: sua libertação íoi
obra de um poderoso movi»
mento de opinião, do qual
participaram as maia emi»
nentes figuras intelectuais
do Continente. Roumain íol
ainda o esteio da luta anti»
fascista, no Haiti, intelec-
tual que tudo íèz para o
«eu povo tomar parte na
luta comum contra HiÜer *
o militarismo nipônico.

Em 1S-46, quando se en-
contrava no México, a ser-
viç0 da diplomacia do seu
pais, colheu-o a morte, aos
39 anos apenas! Curta vida,
mas tão intensa, tão cheia
de lances emotivos, que po-
derla parecer a de um sexa-
genârio: escritor polimático,
poeta, romancista, etnólogo,
publicista, jornalista, Hder
político da mocidade haitla-
na, fundador do Partido dos
Trabalhadores Haiti anos,
animador do sindicalismo,
de sua pátria e do socialismo
Internacionalista consequên-
te e comprovado.

. Donos do Orvalho* f°» °
canto elo cisne di» JacqttftS
Roumain \v»w verdadeiro
poema eni prosa o autor
descreve o retomo de um

trabalhador haitiano à SUA'
pátria, depois de haver sido
operário nas usina» de eçfr
car em Cuba (b Haiti é ura
grande exportador de mào-
•de-obra. tal a miséria exis»
lente ali). Manuel, o negTO
educado nas ihuergas», •
operário que so descobriu a
si mesmo o a força dos
seus, vem encontrar aus
terra açoitada, as secas, o
êxodo, a dominação fundia--
ria dos <dons» (latiíundlà*
rios), as lutas intestliias dos
pequenos proprietários •
peões, a desolação e a mor-
te. Tôria a sua vida se di*
vide. dai por diante, na

-procura de uma fonte dágua
e do amor tle Annaise, a
bela mulata cujo amor lhe
fora proibido desde criança;
devido a rivalidade entre as
familias de ambos ¦— o mes-'
mo tema do «'Romeu e Ju*i
liota», o da luta c o triunfo'
do amor contra a opre.-são.,
Manuel descobre a agua 3
possui Annaise, e paga pot
isso — o ciúme, êsse Mo*
locli insaciável, leva um rt
vai a abatê-lo. O crime *
ocultado, como era seu de»
sejo, a fim de que cessas»
sem as lutas íraticidas da
região. O seu sangue, po-
rém, ó o traço que unirá
dali por diante, todos o»
explorados; a.s suas lições
de <pte só pela cooperação
poderiam vencer a seca e
conquistar melhores dias,,
acabam por frutificar. Ma»!
nucl morto passa a ser un».
símbolo, a viver nas aguasi
correntes, no íilho que não
viu, transformar-se numa
personagem mitológica, todo
um folclore heróico começa
a surgir em torno da sua
figura, êle que íôra a encar»
nação rio amor e da frater-
nidade-

<Donos do Orvalho náo
prende a atenção apenas, co-
mo uma novela poética. Os
elementos sociológicos são
tão bons quanto os palco-
lógicos. As sobrevívênclae
afro-haitianas merecem a
atenção dos nossos estúdio»
sos afro-branileiros •— e em
Pernambuco possuímos bon(
pesquisadores do assunto,
como Gonçalves Fernandes .
e Renê Ribeiro, autores da
pesquisas de campo, de re»
percussão nacional. «Perra
Legba-c, a divindade «fro»
¦haitiana, o senhor dos ca. '

minhos, é o conhecido LCba,
orixá nagõ, de que - json
Carneiro fala em «Candom-
blés da Bahia». «Pére Loco>
o o Lôko brasileiro. Os «vo-
düns» com seus «hungans>
(babàlorixás) e «hunsis>
(filhas de Santo), os seus
cantos e as suas danças,
assemelhadas ás de nossos
«xangós», ocupam todo o
capitulo IV do livro, e ser-
vem, como valioso subsídio
para um estudo comparai.!-
vo. E também para os estu-
dos de «aculturação», por
que no «vodun», a que com-
parece Manuel, não falta
uma «santa Maria gratia»,
naquele latim peculiar dos
africanos que serviu a Ja-
quês Raimundo para a ela»
boração de um curioso estu-
do lingüístico. Os negros
haitianos imaginam a Ango-
ia como o sinônimo de «céu»,
tanto assim que julgam que
após a morte, as almas re-
tornam à África, de onde
sairam um dia, os seus avôs
para a escravidão.

Notável também a cons-
ciência de raça e de classe
dos negros haitianos, como
se deixA entrever à págIns
39, pela boca de Manuel.
«O Céu é dos Anjos; eles
são bem-aventurados, não
precisam tratar do que eo-
mer e beber- E, •»»
«Mi há anjes negros par*
fuer o trabalho pesado de
lavar as nuvens ou varrer
a chuva, enquanto os anjos
brancos cantam como os
rouxinóis todo o santo dis
ou tocam as cornetinhas coç
mo a gente vê nas imagen|
da lgreja>...

E' sob êsse clima de poe»
sia e protestos, folclore e
realidade, amor e ódio, pai»
xões violentas e o senti-
mento dessa fraternidade na-
tural da raça negra tao
intrlnsocamente associativa
que escorre de «Donos do
Orvalho», um livro que de-
ve figwar em todas as
estantes, como uma das
grandes obras ri» moderna
literatura ai-nerifl»na úe lui-
tua francesa.
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A PESCA
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de* balviros da flotilha "Blava"

COMEÇARAM 
o* traba

lhos cotidiano* da
«a. A cerraçào e u neva»
cas dificultavam a noasa II-
da, A visibilidade era ml-
nlma. Com freqüência da
ponte de comando nao ae
via o que estava ocorrendo
na popa. Calam torvellnhoe
de neve, tudo girava cm
tomo. Certa vez desapore-
ceu dc minha vista, na
escuridão, o «Slava 11» que
descarregava um cachalote
na rampa da popa. Juguel
que o baleeiro ae tivesse
afastado sem que eu o per*
eebesse; mas, passava o tor*
vellnho, verifiquei com es*
panto quo éle continuava
atracado à popa do navio-
•base. .. . ..

Ao terminar a primeira
¦emana de pesca começaram
as tempestades. Tornava-se
tada vez mais difícil dar
wiçn aos cachalotes e rebo
tâ-los para a base. Lembro
¦me da noite de 27 de no
¦membro, durante a qual oa
baleeiros «Slava 11» e «Sla-
va 14> estiveram dando vol-
tas em torno do nosso navio
durante multo tempo, à luz
dos refletores, para entre-
gar oo cachalotea caçados
na véspera. A força do ven-
to atingiu 10 graus. Foi
necessário voltar a proa do
navio-base contra aa ondaa
para evitar até certo ponto
o balanceio. Mas, apesar do
mal tempo, o número de
cetáceos pescados aumenta-
va diariamente.
A EMULAÇÃO ENTRE 08

ABPOADOBES
Alexei Sólotov, do «Slava

It» tomou o primeiro lugar'entre os arpoadores. Na fio
tilha todos o conhecem •
apreciam. Passou sua Jo-
ventude naa montanha» de

Alá-Taa tando viato o mar
pala primeira vea em Via-
dlvostock, quando Ingi-esMiu
na flotilha «Aleut» na qu*
lidada de arpoador. Quan-
de ae traaaferta para a
noaaa flotilha tinha caçada
cinqüenta baldas. Logo do-
monstrou soas qualidades
de pescador Ornas.

Todoa recordavam a oca*
¦Uo em qne arpoou um «ba-
Ma and» (blue whalc») de
23 metroa, exemplar raro
hoje em dia. O «blue whalc»
é aquele que os baleeiros
chamam de «sábio», «acadC*
mico». Pelo visto aquilo
cetáceo t A r a perseguido
mais de uma vez e, mal
ouviu o ruido das héllces do' barco, poa-ae em guarda.
Pressentindo o perigo, o co*
táeeo procurava esconder-se,
zlgnezagueave entre o.s «lec*
bergs», eaforçandoso por fu*
gir. Sólotor conseguiu obri*
ff-tt-to, oom hábeis manobras,
a nadar em mar limpo de
gakw. 0 «blue whalc» ini*
dou entlo uma carreira ver*
tlginosa e o «Slava 11», des*
orevendo um amplo circulo,
ceroon-o. Foi preciso nave-
gar contra o vento. As
ondaa lavavam o convés do
pequeno barco, encharcando
a arpoador Imóvel. Parecia
que o homem também era
de aço como o casco do na-
vio. Apesar de ter as rou*
pas geladas, Sólotov man-
teve-se firme em seu posto
e cravou seu arpáo no cnor-
me cetáceo. Dele foram ex*
traidae 36 toneladas do gor-
duras. Limpamos o esque-
leto que hojo se encontra
em um museu.

Passaram-se alguns dias e
Solotov, que apesar de hábil
era pouco sereno, foi su*

dom. Alexey SOLIANIK
Comandante da flotilha "Blava"

plantado por Anntoll liceu-
.shovitkl, do «Slava 10,
homem do formação dlfcrcn.
to c, como pescador, possui-
dor do outras virtudes,

Nascido na região do Mur

dn dn binóculos, procura lo
callzar os jorros do água
demincladorcs da presença
de balelas. O vigia ó nnn»
espécie de olhos do arpoa-
dor. Mos RegushevHkl gos-

Mas a nossa alegria foi
prematura. De repente, do
casco do navio velo o ruído
de um sopro forte: da fá*
brica dc azeite tinham sol-
tado vapor e Stanovov cor*
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Negro, participante na de*
fesa «lo Sebastopol, Regu*
shcv&kl engajou-so na iloti*
Uia após ter sido licenciado
da Marinha dc Guorra. Rcgu-
shevski possuiu unia «piali-
«Iode notável: 0 extrema-
mento observador, lio irias*
trn de cada lancha baleeira
liá uni -Misto de vigia «pie
os marinheiros chamam ile
«ninho de corvos». Ali fica
um niarujo que, eom ii aju-

A VIDA DAS BALEIAS mmmsmsmmi

>^—--*w B TODOS os representantes da
f Ê ^\ fauna antártica, os que oferecem

I I maior interesse são as baleias.
/ / iv"a época pré-histórica eram
«¦i ' animais terrestres. A vida na

água transformou as baleias.
As extremidades dianteiras converteram-se
em nadadeiras semelhantes às barbatanas' 
dos peixes. As demais partes exteriores
do corpo que poderiam impedir sua
aptidão natatória ou se perderam ou
se modificaram. As baleias não possuem,
por exemplo, orelhas, e os orifícios auditivos
estilo ocultos entre as dobras da pele; as
fossas •nasais transferiram-se para o ponto
mais alto da cabeça, mas sem salientar-se
do corpo. Desapareceram os pêlost dos quais
deixou de necessitar, tendo sido substitui*
dos por uma camada de gordura subeutânea.
Contudo, as baleias ainda apresentam ai-
guns pêlos no alto da cabeça, mas sua função
é a do tato.

Os órgãos interiores da baleia não so-
freram mudanças radicais. 0 aparelho de
respiração pulmonar foi conservado. Para
trocar o ar dos pulmões, as baleias emer-
gem e aspiram e «-«piram, variai -t-ézes, lan-
çando grandes jorros de água. Ainda não
se conseguiu esclarecer completamente a
natureza desses jorros, embora sejam estu-
dados há séculos. Aristóteles julgava que
as baleias "respiravam" água. Alguns cien-
tistas continuam sustentando êste ponto de
vista, Na verdade, a teoria mais acertada
parece ser a seguinte: em seu afã de res-
pirar, as baleias abrem o aparelho respira-
tório antes de alcançar a superfície. 0 ar,
após passar pelos pulmões, é expelido, ex-
pulsando a camada de água que se encontra
nas fossas nasais, formando-se, assim, o
jorro. Esta teoria é confirmada pelos cien-

tistas soviéticos o pelas observações dos
baleeiros.

Em muitos aspectos, a reprodução das
baleias conserva características da rida ter-
restre, embora as fêmeas dêem cria na água f|
o náo em terra. Os biólogos discutiram %muito em torno de como è possível ao jilliote £da baleia não se afogar no momento em f;«jue nasce. Hojo em dia não há mais razão %
para tais preocupações, pois ficou provado 0
que a natureza prevê cuidadosamente o *^
perigo. Na hora do parto, a baleia ergue Ú

bem alto sôbre as ondas a sua cauda, gra- p
ças ao que a baleiazinha recém-nascida dis- 0
põe de tempo suficiente para aspirar boa 0
quantidade de ur antes de submergir pela U

Asíprimeira vez.
A mãe alimenta ao filho na água.

por esta 0do outra Ú,
baleias não tém lábios moles c
razão o aleitumente se produz
maneira: ao sentir o contato da cria cm suas pmamas, a baleia contrai os músculos v pexpele um forte jorro de leite. O filhote é
de baleia, para que o leito não se perca Ú
nem se misture à água, enrola a lingua pcomo um tubo que aplica ao peito da mãe, pcomo às vezes o fazem os cães e os gatos. Ú

O leite da baleia 6 extremamente ali- 6
menticio. E' tão espesso quanto o conden- psando e contem de lfi a 50 por cento de p
gorduras (lembremo-nos de que o leito da Ú
vaca contem apenas ti%). p

No momento mesmo de nascer, os /i//io- ptes de baleia surpreendem pelo seu tama- pnho, que varia entre a. quinta parto e o|
metade do corpo da baleia mãe. 0 filhote ptraíra de ton a soo litros de leite por dia pe engorda de 60 a 100 quilos por dia, cres- Ú
cendo não por dias mas por horas. Ao Ú
terminar o período de aleitamento, que dura poito meses, os filhotes duplicaram o tama- é
nho que tinham ao nascer. Entre 2 e S a*""> ^
de idade alcançam o tamanho dos pais.

msmimtmmmmmmmsmmmmmimmmm
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ta do utilizar os próprios
olhos e sobe ao posto de
vigia. Se oo longe se divi-
sam «locbcrgs» e campos de
gelo, éle sobe que isto pronuncla uni encontro com os
«blue whalc»; se se avistam
focas, daquelas quo se ali-
nientum dc crustáceos, e na
mesma direção voam aves,
não é um disparate seguir*
lhes o rumo: isto -significa
que nas proximidades exis*
to plancton. f.slc «'¦ o ali*
mento preferido das baleias.

E RcgushcvKki não espero
topar com a baleio; dlrlgo
a lancha parn onde elas de*
vem estar. Este espirito do
emulação prevalece cm tô*
das os temporadas de pesca
da baleia.

PERIGO DE VIDA —
«HOMEM AO MAR!»

A primeira vez que tive-
mos do salvar um camarada
foi numa certa manhã de
tempestade. Uma baleia des-
prendeu-se das cordas que

a prendiam no convés. Um
marinheiro cortador, Mi*
khail Stanovov que se en-
contrava em cima do cetá-
ceo, saltou no convés e as
cem toneladas de cetáceo
que desusavam em sua dire*
cão ameaçaram esmagá-lo.
Para salvar-se restava-lhe
um único recurso: atirar-se
ao mar. Conservando seu
sangue-frio, Stanovov assim
o fêz.

Foi dad0 o sinal de alar-
me. O chefe da seção de
esquartejamento, Piotr Ko-
tov e outros marinheiros
lançaram-se para a borda
do navio e começaram a
lançar salva-vidas ao mar.
Mas estes eram arrastados
pelas ondas encapeladas.
Então alguém lançou sôbre
Stanovov, com precisão, um
rolo de corda fina que caiu
exatamente sôbre a cabeça
do marinheiro. Alegramo*
¦nos todos. Stanovov pode*
ria manter-se boiando até
que chegasse um dos baleei*
ros. chamado» pelo rádio.

ria o perigo de ser queima*
do. Foi preciso cortar a
corda. Mas o bravo marl*
nheiro nfio desesperou. Na*
dando entre as ondas, apro
xlmou-se novamente do na*
vio. Instantes depois rea-
parecia próximo da base,
sôbre a crista de um vaga-
Iháo. Novamente foram atl*
rados salva-vidas presos a
cordas. Stanovov conseguiu
aferrar-se a um deles. Nes*
te instante chegava o «Sla*
va 11», cuja popa é muito
baixa e que recolheu o náu*
írago.

TEMPESTADE
NO ATLÂNTICO

Outro coso sucedeu já na
volta à pátria. Fomos apa-
iiluulos no Atlântico por vio-
lenta tempestade. Pouco
antes da auroro, o piloto dc
guarda no «Slava 7» ouviu
gritos pedindo ajuda. A voz
lhe chegava debllmcnte, tra*
zida pelo vento não so sa-
bia dc ondo.

Imediotumente, fêz ¦ se a
chamada da tripulação. Fal*
tava o foguista Evgueni
Derzliavln, que, como mnis
tarde se soube, fora arras-
tado por uma onda quando
subia ao convés terminado
seu quurto do serviço. O
barco parou e foram acesos
os refletores sem que, eon*
tudo, se desso com o náu*
frago.

Logo que o comandante
do «Slava 7» comunicou-me
o acidente, dei ordens o to*
dos os baleeiros para que
começassem a procurar o
companheiro perdido no
mar. A curta distância um
dos outros, os navios da
flotilha, em semieirculo,
bateram toda a zona onde
ocorrera o acidento. Avon*
çando a pouca velocidade,

os baleeiros cortavam as
águas com seus refletores o
fogos do bengala iluminou-
do aquele pedaço do mar
enfurecido.

Passaram-se dezenas do
minutos, sem qualquer ro

sultarin. Mas, nio perdia-mo» a esperança do cnoon*
trar o nosso camarada, poisconheciamoe o seu caráter
do velho marinheiro expe-
rimentado, quo nfto ae ate-

..--..,-. —moriza dlanto da adverslda-
!W*$rT|do. TamWm 61o, so ver-se

j envolto pelas ondaa na ea-
! etiiidito, niio perdeu a espo• 1| rança, pois sabia que náo o^ abandonaríamos.

«Preciso movlmentarme o
mais possível para náo ficar
gelado», raciocinou o náu-
irago, conformo nos contou
posteriormente. Sua roupa
empapada atrapalhou-o, Ro
sofreu despir-so então.
Rompeu o casaco oom tal
força quo cm botóea aai-
rom voando. Libertado
oa braços, Urrou-m da
camisa e, a seguir, daa bo
Ias altas, o qno lhe custou
grande esforço, pois o couro
do calçado resvalava entre
seus dedos. Afinal o como
gulii o se pós a nadar entre
a crista daa ondas procurando com a vista avistar
as luzes dos navios. Pouco
depois avistava o olaráo dos
refletores.

Mas os que estávamos nos
navios n5o vfamos Derzha*
vln.

Passaram-so cinqilenta mi*
nulos. Do «Slava 7» avista-
ram uma cabeça humana
na superfície dus águas.
Avistaram • na oo mesmo
tempo vários marinheiros,
não podia ser engano. Mas,
antes do transcorrido o tem*
po necessário a lançar-lhe
um salva-vidas, as ondas
encapeladas lançaram o na*
viòzinho para uni e outro
Indo o a cabeça do nánfrago
desapareceu no mar.

Seis minutos depois Der-
/liavin voltou n ser avista*
«lo, desto vez pelo «Slovo
Jl». Logo 'pie live a noli*
cia, ordenei a Iodos os bar-
«¦os quo fizessem roda em
torno do náufrago e o man*
tivessem sob a luz dos re*
flctores. Mus proibi que os
barcos so aproximassem
muito dc Derzliavln com re*
ceio de que uma vaga arro-
jasse o marinheiro extenua*
do contra o «-asco de um
dos navios e o matasse.

O salvamento foi confiado
no «Slava 11». Neverov vol-
tou o seu borco de popa
puro o náufrago e em can*
teluso inorciia-ii-ré aproxi*
moil-se dele. Do rebocador
voaram salva-vidas presos a
cordas. Derzliavln conseguiu
enfiar o braço em um deles
até o cotovelo. Começou,
então, a tarefa dc puxar °
salva-vidas alé que Derziia-
vin chegou junto ao baleei*
ro. Mãos ávidos o seguro*
ram e o depositaram a sol*
vo na coberta.

No sétima viagem, outro
acidento pôs em perigo a
vida dc toda. a tripulação de
um dos baleeiros, vinte ca*
moradas!

(Continua no pró*
ximo Suplemento).

TRADUÇÃO DE
JOKGE A^ADO
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A MENINA MORTA RECOLHE

ASSINATURAS
C°P 

ou quem bate à tua porta,^ golpeio em todas as portas,
Não me podei» ena-eroar.
E' impossível vêr-se uma menina morra.:

iUfom, fazem dem anos,
em Hiroshima.

,. Sou uma menina de sete anos,
as crianças mortas nüo crescem. ¦

Primeiro, incendiaram-se meus cabelos,
minhas mãos e meus olhos arderam depois.
Converti-Tne num punhado de cinzas
p meu sangue mieturourse ao vento.,
Para mim já nada vos peço:
carinho já não me podeis dar
Menina que ardeu como um pedaço de papel
ai, já não pode mastigar bombons.
Eu golpeio o golpeio tua porta:
latfi-me a graça de uma assinatura
para que os mmmoe Hào eetam asssastoados
b -gattoat eomor, tombo**.

CANÇÃO DO PESCADOR
JAPONÊS

O 
PESCADOR japonês morto no mar por uma nuvem, en>
quanto recolhia os peixes, era tão jovem! Da boca ds

seus amigos eu escutei essa canção numa noite amarela, lon-
ge, no Pacífico:

quem nele embarca, morre
Morre quem toca nossa mão.
Esquife negro é esse barco
quem nele embarca, morre

Quem esse peixe come, morre.
Em seguida não, mas pouco a pouco
sua carne vai-se decompondo.
Quem esse peixe come, morre.

Morre quem toca nossa mão,
essa mão leal e calejada,
lavada pelo sal e pelo sol.
Morre quem toca nossa mão.
Em seguida não, mas pouco a pouco
sua carne vai-se decompondo.
Morre quem toca nossa mão

Meu amor de olhos de amêndoa, esquece-me!
Esquife negro é esse barco
luem nele embarca, morre.
Sôbre nós passou a nuvem.

Meu amor de olhos de amêndoa, esquece-mel
Minha rosa não me beijes:
«sse beijo te traria a morte.
Meu amor ile olhos de amêndoa, esquece-mel

Esquife negro 6 esse barco.
Meu amor de olhos de amêndoa, esquece-me!
O filho que tu terias de mim
ui, estaria mais podre quo o peixe, podre.Esquife negro è esse barco
o asse ??tar 6 um mar assassinado.,

Ah! Oe homens! Onde ssta*ào7.
i ¦SJ^§*^£r*Ç-L_J? P^"^rr ¦ <^-~tt^-~3
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NOVO HOSPITAL PARA
MINEIROS

NA TCHECOSI.OVAQIIA
EM KARVINA, um rfoi •••"•» lmf*rf«n/M centros mi

neiro» nus pratimiiludrH ilu Ostrttvu, /<>i conélMúo neintr-
mente um novu islubiitnmmiii liuipilulnr pun» mineiros,
«Vo prlmt-jro jwi*i»ifHtu »/i.'*«* f«/i/i«i«i üti ssis limiares fui
initiilmlo um dofiartamonto lii/oiilil, Nu «ir««i ciit*oníri/.*«!
o centro ile comuUas dv sttihlo /«nu crifiitcn o umu soçân
especial pura beMn, Oh f ilhas dus mini irni, bem romo tó<lu\
as crianças da Telwriiiloiaqiiin, mio eereailôs rf(M iiii Ihorrn
cuidados médicos a fim da quo w tornem cidadãos furtei, a
saudáveis.

B>*Ífm Í*v *'!'ü P^V.' P" (r V*J \
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— Vista geral do moderno edifício da seis andares do
novo hospital de mineiros cm Karulnd, região do Ostrava.

— Sala de brinquedos do departamento infantil do -»c-tv>
hospital do mineiros de Karviná. Brinquedos interessantessão postos à disposição das crianças o quo contribui parafazê-las esquecer das doenças. Enfermeiras experientes
permanecem junto às crianças enquanto estas se distraem.,

| 
s| t F>. wf^^t?^ 'W^WSrWi"" v*:,"'tt:v 'tt*y *my

— Aspecto do departamento infantil do novo Jkospiíaf deMineiros em Karviná, região de Ostrava. Na foto, o dr.Vladimir Polivka, médico-chefe, acompanhado de duas mé-dicas visita a seção em que são tratados os bebês de dois anos.
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— A enfermeira Dana Patocková preparando alimento¦para os seus pequeninos pacientes.Wotoa. distribuídas pela INTER Fuma)
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PARA QUE A NUVEM
NÃO MATE

gAO as mães que nes transformam em homens*^ Elas são como luzes iluminando o caminhoNão foi u'a mãe, por acaso, quem voz trouxe ao mundo'/Senhores: tende piedade das mães.
Que a nuvem não mate os homens.

Um menino ãe seis anos, corre.
Sua "pipa" sobrevoa as árvores.
Criança não fostes, por acaso, um dialSenhores: tende piedade das crianças
Que a nuvem não mate os homens.

A noiva penteia seus cabelos ante o espelho,
A alguém no espelho ela procura.Também vos procuraram assim, tlm dia ,Senhores: tende piedade das noivas.
Quo a nuvem não mate asjiomens,

Quando um homem chega ao tampo da velhiceê melhor quo só conservo lembranças boasSenhores: tende piedade dos velhos.
Vós -nesmo sois terrivelmente velhos
Que a nuvem não mate os homens!


